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E D I C I O N " D E H V C 
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D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O t 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 

T E L E G E A I A S J O E E L C A B L E 
f l E T I C I O P A R T I C U L A R 

D I A R I O D E U A M A R I N A 

12 meses.. . $21.00 oro. 
ÜNTON 1 6 id $11.00 „ 

P O S T A L ) 3 id $ g.oo 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
C 12 meses... $15.00 plata 

T. D E C U B A 6 id 
3 Id. 

$ 8.00 
$ 4.00 

12 meses. . . 514.00 plat» 
6 Id $ 7.00 „ 
3 id $ 3.75 „ 

E S & 3 P ^ A . JST Jk. 
D E A Y E R T A R D E 

Madrid, Diciembre 22 

V E D A D A N B O B O L O G T C A 

Se ha celebrado por l a R e a l Socie
dad Geográf ica una velada necro lóg i 
ca para honrar l a memoria del gene
ral de D i v i s i ó n don J u l i á n Suárez In-
cSán, escritor militar muy notable que 
fal lec ió no ha mucho siendo segundo 
Jefe del Estado Mayor Central del 
Ejérc i to . 

P r e s i d i ó la velada el Ministro de 
Ins trucc ión P ú b l i c a y Bellas Artes, 
señor Barroso, habiendo asistido á él 
personas muy caracterizadas. 

E n los discursos pronunciados, hr-
ciéronse resaltar los talentos y virtu
des del general S u á r e z Ino lán . 

E L U R A T A D O 'OQN C U B A 

Asegura el per iód ico " A B C . " que 
el tratado de comercio entre Cuba y 
E s p a ñ a puede casi estimarse ulti
mado. 

L a Compañía Arrendatar ia de T a 
bacos respondiendo á los clamores de 
la opinión, acepta que se otorgue una 
importante rebaja en los derechos 
que á su in troduc ión en la Pen ínsu iu 
se imponen al tabaco procedente de 
Cuba. 

O D B B B Q U I O A L E J E R C I T O 

Con motivo de las fiestas de Navi
dad, e s tá siendo muy obsequiado el 
Ejérc i to de operaciones en Marrueco,5!. 

De todas las capitales y pueblos im
portantes de E s p a ñ a envianse á Meli-
31a verdaderos cargamentos de agui-

Ü E F O S I T O D E BO^ÜBA'S 

L a pol ic ía de Barcelona ha descu
bierto un depós i to de bombas vac ías , 
que los anarquistas t e n í a n ocultas. 

Atribuyese al hallazgo mucha im
portancia. 

A n r O R T I Z A B D B 

E n el sorteo de amortizables cele
brado hoy, han sido favorecidos para 
su cance lac ión por el valor total re
presentativo, los cupones cuyos nú
meros son los siguientes: 

Io 24,056. 
2° 15,872. 
3o 6,209. 
4° 26,581. 
5o 21,347. 

D E A N O C H E 
Madrid 22. 

E L S E Ñ O R C A R R E R A Y J U S T I Z 

E n ei vapor fraiácés " L a Champag
ne" ha salido para la Habana el re
presentante de C u b a en E s p a ñ a doc

tor^ Francisco C a r r e r a y J ú s t i z acom
p a ñ a d o de su señora é hijos. L a ma
yor ía de los per iód icos de esta Corte 
publican ar t í cu los desp id i éndo le s cari
ñ o s a m e n t e . 

F U N E R A L E S 

E n la iglesia de San J e r ó n i m o el 
Real, se han celebrado solemnes fune
rales por el alma del Rey Leopoldo 
I I de Bé lg i ca , fallecido recientemen-
te. 

A l religioso acto asistieron la F a 
milia Real , el Cuerpo D i p l o m á t i c o , el 
Gobierno y las autoridades civiles y 
militares. 

C O N F E R E N C I A 

P a r a tratar asuntos relacionados 
con el tratado comercial en proyecto 
entre Cuba y España , ha celebrado el 
señor don Rosendo F e r n á n d e z una 
importante conferencia con' el Presi
dente del Consejo de Ministros señor 
Moret y el Ministro de Estado. 

E l s eñor Moret agradec ió mucho 
les datos es tadís t icos que le fac i l i t ó el 
señor Fernández , estimando todo ello 
asunto de mayor importancia para el 
país . 

E l Presidente del Consejo de M i 
nistros y el Ministro de Es tado ex
presan deseo ardiente de llegar á una 
pronta y favorable re so luc ión y esti
man que es una necesidad obtener 
una inteligencia con Cuba sin per
juicio de los intereses de los Estados 
Unidos, con quienes el Gobierno es
pañol es tá en buena armonía . 

Creen dichos señores que los E s t a 
dos Unidos v e r í a n con gusto que C u 
ba tenga, mercados para sus principa-
les elementos de prosperidad. 

I N F O R M E F A V O R A B L E 

E l s eñor F e r n á n d e z cree que l a co
mis ión t é c n i c a que entiende en la con
fecc ión del tratado entre Cuba y E s 
p a ñ a ha emitido informe favorable 
para les fabricantes de tabacos haba
nos y especialmente en los tabacos 
elaborados. 

N E G O C I A C I O N E S E N M A D R I D 

Por parte del Gobierno e spaño l se 
cree no habrá dificultades para abre
viar las negociaciones que ahora de
penden solamente del Gobierno cuba
no. 

E l Gobierno español , en su a fán de 
proceder r á p i d a m e n t e en este asunto, 
desear ía que las negociaciones conti
nuasen en Madrid para abreviar trá
mites. 

E n el caso de que dificultades insu
perables impidiese realizar las nego
ciaciones en Madrid, en el Gobierno 
de E s p a ñ a existe sincero deseo para 
la más pronta y favorable reso luc ión , 
que ha de ser tomada con urgencia, 
por l a necesidad de que el proyectado 
tratado concuerde con la base de los 
futuros presupuestos generales de l a 
m c i ó n . 

E n vista de estas noticias e spérase 
que los fabricantes de tabacos practi
quen toda clase de gestiones para lle
gar á l a urgente y satisfactoria reso
luc ión que desea el Gobierno de E s 
paña . 

P O B R E 
I ! I ! 
• • • • 

De Copenhague dicen que los datos 
remitidos por Cook no justifican que 
él haya llegado al Polo Norte y el pue
blo al l í e s t á i n d i g n a d í s i m o por el frau
de. Aconsejamos á aquellos que ofre
cen m á q u i n a s de escribir imitando 
la Ü n d e r w o o d , que nío se metan por 
ahora en Dinamarca, pues con el espí
ritu que reina allí por lo de Cock van 
á recibir una de patadas que las l la
gas no sanan en tres meses. Quédense , 
por lo tanto, quietecitos en Cuba, don
de pueden e n g a ñ a r á algunos; pero, 
por Dios, no vayan á Copenhague, que 
de seguro le r o m p e r á n la crisma á 
s-quel que se atreva siquiera á decir 
que su m á q u i n a se parece á l a ü n d e r -
wood. 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

Obispo 99-101. 
C. 3760 ID. 

- . . Ó t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e 
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de t o d a ' 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s , 

JKn es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1901. 

A G U I A R N. 1 0 8 
N . C E U A T S J C O I ^ P . 

C. 2635 156-1S. 

n i m u a m 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
K E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 

Vomrútee de 11 á 1 7 d» 3 & 5° 
49 H A B A N A 4f 

5S04 ID. 

S A I N T - R A P H A E L 
V i n o fortificante, digestivo t ó n i c o , reconst tuyente de s a i ^ r 

excelente, m a s eficaz p a r a las personas d o l n h t a d ^ que los 
ferruginosos y U s quinas- Conservado V^r - I rnetodo de 
M . Pas teur . Prescr ibese en las mole.8tiaB ^ f 1 « ^ ^ f 9 ° ' ^ a 
clorosis l a anemia y las convalecencias; este v ino se reco
mienda alas personas de edad, á las mujeres , j ó v e n e s y a losnmos. 

AVISO MM HMMMTAWTE. — E l único VINO auténtico de 
S ' W A P f í A E L e l solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
oue % Ippitimo y de que se hace mención en el formulario del 
P r V ^ S ^ / ? ^ T es el de JV" CLEMENT y C" de Valence 
(Bróme Francia). - Cada Botella lleva la marca de la Union de 
ios f a b r i c a n t e s y en el pescuezo un medallón anunciando el 
" O L E T E A S ". — Los demás son groseras y peligrosas falsiñcaeionesc 

E L C I N C U E N T A P O R C I E N T O 

E l s eñor F e r n á n d e z presentó á los 
señores Moret y Caballero numerosos 
datos con objeto de demostrar que el 
50 por ciento de rebaja en los dere
chos de i m p o r t a c i ó n al tabaco elabc-
rado, p r o d u c i r í a u n aumento al fisco 
español de más de 300,000 pesos. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

G R A N V I C T O R I A D E L O S 
R E V O L U C I O N A R I O S 

Bluefields, Diciembre 22. 

L a batalla que empezó ayer, entre 
las fuerzas leales al gobierno y los re
volucionarios al mando del general 
Es trada , ha resultado hoy en la com
pleta victoria de éstos . L a s bajas en 
muertos y heridos de ambas partes as
cendieron á seiscientas y se rindieron 
1,900 soldados de Zelaya, ha l lándose 
entre ellos el g-eneral González, co
mandante en jefe de las fuerzas del 
gobierno. 

D í c e s e que murieron dos america
nos en la r e í e r i d a batalla. 

C O N F I R M A C I O N D E L A D E R R O T A 

D E L O S Z E L A Y I S T A S 

Washington, Diciembre 22. 
S I cap i tán Shipley, comandante del 

crucero americano "Des Moines," que 
se halla en B lueñe lds , confirma en un 
telegrama que ha dirigido hoy al Se
cretario de Marina, la noticia de la to
tal derrota de las tropas del gobierno 
n icaragüense , y agrega que el general 
Castrillo, con cuatro piezas de artille
r ía de campaña , 1,500 rifles y un mi
l lón de cartuchos, se ha rendido tam
bién a l general Es trada . 

Calcula el comandante Shipley en 
2.600 las bajas que tuvieren las tropas 
del gobierno, en muertos, heridos y 
prisioneros. 

H O S P I T A L A M E R I C A N O 

E s t á n llegando los heridos á Blue
fields, donde el comaní iante Shipley 
ha establecido con los elementos con 
que cuenta en su barco y el crucero 
" T a c o m a , " un hospital provisional, 
en el que los médicos de ambos bu
ques, ayudados por algunos de la lo
calidad, curan y asisten debidamente 
á todos los que necesitan de sus auxi
lios. 

L O S A M E R I C A N O S 
NO H A N D E S E M B A R C A D O 

No ha desembarcado nirigún solda
do americano. 

P R I M E R O S A C T O S 

D E L N U E V O P R E S I D E N T E 

E n l a Secre tar ía de Estado se ha re
cibido otro telegrama, anunciando que 
tan pronto como t o m ó poses ión de la 
presidencia, el doctor Madriz dispuso 
que se pusieran en libertad todos los 
presos po l í t i cos y p r o m e t i ó proteger 
los intereses americanos. 

P A C I F I C A C I O N P A R C I A L 

E l V i c e c ó n s u l de los Estados Uni 
dos en B l u e ñ e l d s confirma el telegra
ma del comandante Shipley y agrega 
que con la derrota del e j érc i to del go
bierno han desaparecido todas las 
fuerzas que d e f e n d í a n l a causa del ex
presidente Zelaya en l a costa del At
lánt ico . 

S E P E L I O D E L E O P O L D O 

Bruselas, Diciembre 22. 
Hoy ha sido colocado el cadáver del 

rey Leopoldo en la b ó v e d a real que 
existe en la capil la del palacio de 
Lacken, y la fúnebre ceremonia se ha 
llevado á cabo con toda la pompa y el 
esplendor que p e r m i t í a el carácter 
luctuoso de la misma. 

R E G A L O D E P A S C U A S 

Nueva Y o r k , Diciembre 22. 
A n ú n c i a s e que l a " C o m p a ñ í a de 

Acero de Nueva Y o r k " repar t i rá en
tre sus directores y empleados m á s de 
dos millones de pesos de las utilidades 
que ha realizado este año, de los cua
les 80 por ciento será en efectivo y el 
40 por ciento restante en acciones de 
la misma compañía . 

F A L L E C I M I E N T O 

Nueva Y o r k , Diciembre 22. 

Timothy P. Sullivaul, conocido por 
el " p e q u e ñ o T i m , " presidente de l a 
Comis ión de Hacienda de l a Junta de 
Concejales y connotado cacique pol í
tico, ha fallecido esta noche del mal 
de bright. 

O T R O M U E R T O 

Jackson!, Mississippi, Diciembre 22. 
A consecuencia de un ataque del 

corazón, esta noche fa l l ec ió en Bran
den el senador de los Estados Unidos 
Mr. Anselm Joseph Me L a u r i n . 

U N P A L A D I N D E C O O K 

Washington, Diciembre 22. 

E l vicealmirante retirado Mr. W . 
S. Sehley, ha declarado hoy que aun 
tiene plena confianza en el dootor 
Cook, y p ú b l i c a m e n t e hace un llama
miento al comandante Peary para que 
someta sus datos y pruebas del descu
brimiento del Polo Norte á otra cor
porac ión científ ica que no sea la So
ciedad Geográfica Nacional, indican
do que los mande á Copenhague. 

M A N I F I E S T O D E Z E L A Y A 

Majiagua, Diciembre 22. 

E l ex-presidente Zelaya ha publi
cado un manifiesto protestando ante 
el mundo de la i n t e r v e n c i ó n de los 
Estados Unidos en los asuiltos de su 
patria, y dice que los americanos Gro-
ce y Cannon fueron fusilados legal
mente. Agrega Zelaya que este pre
texto de los Es tadcs Unidos para mez
clarse en les asuntos de Nicaragua, es 
parecido al que usaron para interve
nir en Cuba, puesto que no se ha pro
bado que los e spaño les volaran el 
" M a i n e " en la bah ía de la Habana, 
ni que los americanos Groce y Can-
non fueron eiecutados ilegalmente. 

AGENTE FISCAL DEL GOBIERXO DE LA l íEpri t l iCA DE CtTBA 
PARA E L PAGO DE LOS CHEQUES DEL EJERCITO LIBERTADOR. 

C a p i t a l 7 R e s e r v a ; 3 1 0 . 4 3 3 , 0 0 0 — A c t i v o : S 5 9 . 9 0 0 . 0 0 0 
E L ROYAIj BANK OF CANADA ofr«cfi las mejore? garantías para Depdettoa 

en Cuentas Corrientes, y en el Departairento óe Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 

Hshana Obrapfa 33. — Habana Haliano 92, — Maíansas.—Cárdenas.—Cemacuey. 
SfayarI, —Manzanil,.-). —Santiago de Cuba.— Cienfuegos.—Caibarién—Sagua la Grande. 

F . J. 8HERMAN, Supervisor de ias Sucursales de Cuba. Habana, Obrapta Si. 
C. 3145 1-Oc. 

E S 

H E S 

L a s i ^ j a s " E 0 U X , ^ d e s d e m e s e s , f a l t a b i n e n p l a z a . 

U n l o t e de C I E N M I L T E J A S " R O Ü X " p e d i d o c o n u r 

g e n c i a s e e s p e r a p o r e l v a p o r M E N T Z E L L , q u e l l e g a r á á 

l a H a t a n a e n l o s p r i m e r o s d i a s de E n e r o de 1 S 1 0 . 

V e n d i d o y a m á s de l a m i t a d de e l l a s , s e a v i s a á l o s 

q u e d e s e e n s u r t i r s e de t e j a s " R O I I X " a c u d a n á a p u n t a r s e á 

O f i c i o s 1 8 , a l t o s , H a b a n a 

c 3931 alt 13 D i c 

K O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , Diciembre 22. 
Bonos de Cuba. 5 por ciento (ex-

infcerás), 102.5|8. 
Bonos de los Estadcs XTnidos á 

101.1|8 por ciento, ex- interés , . 
Descuento papel comercial, 5 á 5.1¡2 

por ciento anual. 
Oembios sobre Londres, 60 djv^ 

banqueros, á $4.84.55. 
•'Jambio sobre í'jondres á la vista, 

banqueros, á $4.87.80. 
Cambios sobre Par í s , 60 d]v,v ban

queros, á o francos 16.114 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgc. 60 djv., 

banqueros, á 95.3!S. 
Centr í fugas , polar ización 96, en pla

za, 4.05 icts. 
Centr í fuga , n ú m e r o 1u, pol. 96, cos

to y flete, inmediata entrega, 2.11 ¡16 
ets. 

Td id. id., entrega de Diciembre, á 
2.5j8 á 2.11|16 ets. 

I d . id. id., entrega de Enero , á 
2 5;8 ets. 

Mascaba do, po lar izac ión 89, en pia-
za, 3.55 ets. 

Azúcar de m i e l pol. 89, en plaza, 
3.30 ets. 

Har ina , patente, Minnesota, $5.65. 
E n t e c a de! Oeste, en tercerolas, 

$13.10. 
Londres. Diciembre 22. 

A z ú c a r e s centr í fugas , po], 96, 13s, 
6d. 

A z ú c a r mascabado, pol. 89. á 12s. 
6d. 

A z ú c a i 3e i-^niolacha de la nueva 
cosecha, 12s. 3d. 

Consolidados, ex- interés , 82.1151.6. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 

4.1Í2 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , e í - c u n d n , 

95. 
L a s acciones comunes de los Ferro

carriles Tnidos de la Habana, corra 
ron á £ 9 1 . 

Par ís , Diciembre 22, 

Renta francesa, ex in terés , 98 fran
cos 75 cént imos . 

C B S S ^ V A C I O N E S 
Correspondientes al 22 Dmbre. 1909, he

cha al aire libre en EL A M EWD \ K ü o , 
Obispo 54 para el DIARIO DE LA MA« 
RIÑA. 

Temperatura j j Centígrado j f Pa)yre>ihei 

Máxima. 
Mínima. 

26 
71'6 

Barómetro: A las 4 P- M 766 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Diciembre 22. 

Azúcares.—FA mercado do Londres 
ha seguido sin v a r i a c i ó n : el de Xuevia 
Y o r k con una ifi ié^a baja y rigiendo 
flojo y desarreglado. 

E n esta'plaza y demás de la I s la se

guían •retriaídos los vendedores por no 
convenirles los precios que ofrecen los 
coimpradores con arreglo á las cotiza
ciones de Nueva Y o r k . 

Cambios.—Rige el mercado con de
manda moderada y alza en los precios 
por letras sobre los Estados Unidos, y 
bajas sobre las de España . 

Cotizamos: 
Comercio Banquero i 

Londres 3 d|V 20.% 
„ 60d'v 19.% 

París, 3 d[v".... 5.% 
Hamburjaro, 3 d[v 4.% 
Estados Unidos 3 djv 9.% 
España, s. plaza y 

cantidad, 8 d|v. % X 
Dio. papel comercial 10 á 8 p.% anual. 

MONEDAS E X T R A N J E R A S . — S e cotizan 
hoy, como sigue: 

Greenbacks 
Plata española 

Acoiot íes y valores 
en la Bolsa, durante 
la siguiente venta: 

100 acciones F . C . Unidos, 109 

20.% 
19.% 
6.% 
4-% 
9.% 

9.% n.% 
98.% 98.% 
—Hoy se e fec tuó 
las cotizaciones, 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Diciembre 22 de 1905 

A las 5 de la tarde. 
Plata e sraño la 98% á 98% V . 
Calderil la (en oro) 97 á 93 
Oro americano con

tra oro español . . . 109% á 109% P. 
Oro americano con

tra plata española 10 P . 
Centenes á 5.34 en plat» 
Id . en cantidades... á 5.35 en plat í 
Lnises á 4.27 en plata 
Id . en cantidades... á 4.28 en plata 
E l peso americano 

en plata española 1.10 V 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

(Recaudación de hoy • $52.684-55. 
Habana, Diciembre 22 de 1900. 

N o t i c i a s d e l a Z a f r a 

Ultimas noticias suministradas por 
nuestros corresponsales y canjes de 
provincias: 

Los centrales en Güines 
Nos escriben de aquella localidad 

con fecha 20. del actual, lo siguiente: 
• 'Durante los cinco días que l leva 

moliendo el importante central Pro
videncia ." de la Compañía Azucare
ra, ninguna in terrupc ión do impor
tancia ha sufrido. Molerá, s e g ú n . m i s 
informes, de 17 á 18 millones de arro
bas de caña y hará ciento y pico de 
mil sacos do á 13 arrobas. 

E l central " A m i s t a d , " en el que 
su propietario, señor Gómez Mena ha 
introducido grandes reformas, tam
bién espora haga ciento y pico de mil 
sacos. Pr inc ip iará á moler el día pri
mero del p r ó x i m o Enero. 

Primeros azúcares 
Nos participa nuestro corresponsal 

de Placetas, que el día 20 del corrien
te, se remitieron á Caibarién 1,959 sa
cos c e n t r í f u g a s , primera producc ión 
de la actual zafra del central ' " F i -
d e n c í a . " 

A n t e s d e c o m p r a r n m g a o a o t r a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A , 
Unico ag-ente en C u b a : Chas . B lasco , O 'Ke i l Iy 6, T e l . 2i;5. 

. C. 381<» • I D . 

Depues de conocer las excelentes cuali
dades de la 

Q I Í i S t Q S 
como reconstituyente, conviene saber que hay un 
preparado de la SOMATOSE que contiene el 
Guayacol en forma no toxica que se llama 

y que calma la tos enseguida y aumenta las 
fuerzas del organismo. 

Para muestras y literatura de los productos B A . Y E R , los s e ñ o 
res médicoa diríjanse á CARÍ/O* B o n M E a , HABANA. 

C. 3665 v . 13-25N. 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i d ó n la mafinnfl.—DiíMVmTire 23 de 1903 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

r 8B ESPERAN 
Diciembre: 

26—Chalmette, New Orleana. 
' o"—Monterey, New York. 

» 27—ESperan7.a. Veracruz y Progreso 
: » 27—lioulslane, Havre y escalas. 

" 29—Havana, New York. 
Enero, Cádiz y escalas 1—Montevideo, 

1—La Champagne. Saint Nazalre. 

piclembr«: 
24—Saratoga, New York. 

» 24—Texas, Progreso y escala». 
27 Monterey. Progreso y 

.. 28—Esperanza, New York. 
28—Chalmette, New Orlcans. 

» ¿8—Loulsiane, New Orleans. 

Veracrua. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

escalas consignado ft 

6 7 9 
• Vapor español Berenguer el Grande proce 
faente de Barcelona y 
!£. Blanch y comp. 

D E BAKCKLONA 
11012 id., 

22014 i r ^ ^ r r i i e s y 45 b ó r d a l e s ^ , 
6012 id 2014 id. 4 ca^as vino y 2 id 

Pi ta 109 seras aceitu y hermanos 
ñas . . 

J . Alvarez R . : 50 ca.ias cognac. 
Recalt y Laurr ie ta : 30 id. id. 
J . A. Balices v ep.: 1 .ianla aves. 
Mantecón y cp.: 100 cajas conser

vas. 
F . L . Ahascal: 12 cajas vino y una 

id. muestras. 
R . Toreffrosa, Burcuet y cp.: 100 

sacos castañas. 
A . F e r n á n d e z ; un bulto efectos. 

DE VIQO 
y cp. y 2514 id. 112 pipa. 

8 barriles id, y una caja 

12 id. id. 
2 bocoyes y 

50|4 pipas 

Consiernatarros: 70 pipas 
Í014 id., ' 
)|2 id. 2 

lon i ía imas . 
B Miró : 118 ca.ias vino 
Bal les té , J o y o y CP. : 50 id. id 
Pérez v Garc ía : 50 icL a.ios. 
R o m a ¿ s a y cp.: 25 cajas almendras 

y 20 sacos frijoles. . 
Isla Gutiérrez y hermano: l o pipas 

^ K / c p . : 25 Pipas, 25|2 id. 

^ AXcLso: Menéndez v cp.: 30 sacos 
•frijoles v 10 id. lentejas. 

Sabaté v B a d í a : 10 pipas, 2512 id. 
y 10014 id. vino. , 

García; Hermano y cp.: 10014 id. 
^ U n t a b a l l a , Va ldés y cp.: 2514 id. 

^E/eW) y Alonso: 10 pipas id^ 
> Trospalacios y Noriega 

Romañá, Duyos y cp.: 
2514 pipas id. 

Es tevánez y Fernandez 

11 * B a r r a o n é y cp.: W0|4 id. id. 
E . Suárez y cp.: 10014 Pipas .^f. , 
Galbán y ep.: 40 Pipas 4012 id.v 

c>4()!4 id . 5018 id. y 50|10 id. id. 
" B . F e r n á n d e z y cp.: 1,000 frarrafo-
ne=! alcaparras. 

P u i c V G u i x : 212 pipas vmo. , 
Loríente y hermano: 50 ca.ias a.ios. 
Bergasa y Timiraos -.5014 pipas vi-

Romero y Montes :50!4 id. id. 
I I . Astorgui V cp:: 10 pipas id , 
M Fer i iá lmez y hermano: 10 pipas 

y 2014 id. id. ^ 
Bensrochea v hermanos: o014 id. lo. 

i R . Torregrosa, Burguet y cp.: 80 
Cajas fideos. 

• Carbonell y Dalmau: 36 í id. id. 
J . Rafecas y cp.: 1,000 canas velas 

iy 250 id. jabones. . 
l A . Ovies: 5 cajas efectos. 
• M. v í a r i 56 bultos ferretería. 

Achúte ín i i y cp.: 43 id. id. 
* Acevedo y Pascual: 46 id. id . 

M. Bosch: 27 id. id. 
J . Cabaleiro: una caja efectos. 
J . López R . : 1 ca ja id. 
J . Pascual : 8 id. id . > . 
•\T. Gruber: 12 bultos vidrio. 
H u m a r a y cp.: 3 id. id. . 
Orden: 25 sacos anís . 140 jaulas 

ajos. 200 cajas pasas. 300 id. higos, 500 
garraf iñen aUcaparras. 4 bocoyes, 4/ 
pipas. 3012 id. y 1,27514 id. vino. 

D E PALMA D E MALLOitCA 
A . Blanch v cp.: 300 cajas jabón. 

' J . P ictor i : 50 cajas pulpa, 10 id. al-
'mendras,. 5 id. y 1,000 garrafones al
caparras. . „ . . 

Orden: 10 cajas frutas, 6 id. pan y 
W a id. efectos. 

D E V A L E N C I A 
j Gar in , Sánchez y cp.: 
!26i2 id. y 2014 id. vmo. 
I Costa, F e r n á n d e z y cp. 
!40|2 id. y 4014 id. id. 
i Alonso, Menéndez y cp. 
i arroz. 

L a v í n y Gómez: 115 id. id. 
Romagosa y cp.: 200 id. id. 
Galbán y cp.: 20 id. id. 

/ Pérez y Garc ía : 10 id. id. 
! R . Trorregrosa, Burguet y cp.: 204 
¡cajas higos, 4 id. almendras y 3 seras 
' alcaparras. 

J . E . F e r r e r j 2 bultos eftetos. 
"Wickes y cp.: 36 jaulas ajos. 
Loríente y hermano: 29 id. id . 

( Orden: 100 cajas conservas y una 
rid. azafrán. 

D E A L I C A N T E 
S. Miguel: 100 pipas vino. 
López é Izquierdo: 10 id. id. 
López y cp.: 10 id. id . 
M. Sobrino: 10 id. id. 
R. Campillo 50 id. id. 
F e r n á n d e z , Blasco y cp.: 15 id. id. 
Bal lesté , Foyo y cp.: 20 id. id. 
R. Torregrosa, Burguet y cp.: 18 pi-

•pas, 10|2 id. y 15|4 id. id. , 
Brito y hermano: 10 cajas pimen

tón. 
Alonso, Menéndez y hermano: 40 id 

' idem. 
P i ñ á n y Ezquerro: 15 id. id. 
Menéndez y A r r o j o : 22 id. id . 
M u n i á t e g u i y cp.: 15 id. id. 
P . Ezquerro: 10 id. id . 
F . Bowman: 8 id. id. 
Y e n Sancheon: 18 id. id. 

i Es tevánez y F e r n á n d e z : 12 id. id. 
L a v í n y G ó m e z : 25 id. id. y 1 id. 

• muestras. 
¡ B . Barcc ló y cp.: 1 id. id. y 45 id. 
' p i m e n t ó n . 

Bengochea y hermanos: 200 cajas 
melocotones. 

% Araluce, Martínez y bermano: 10 
id. papel. 

J . Alvarez R . : 20 id. almendras. 
"Wikes y cp.: 500 cajas conservas. 
Orden: 800 id. idñ, 165 bultos ocre 

120 id. almagre 5 cajas anís y 36 id. 
mármol . 

D E MALAGA 
F e r n á n d e z , García y cp.: 20 s 

garbanzos y 10 id. anís , 
í J . Rafecas y cp.: 30 id. id. y 10 id. 
I alpiste. 
IÍ Orden: 100 cajas aceite. 

D E CADIZ 
• E . Matas: 290 seras aceitunas. 

J . de la Presa: 29 cajas plomo 
Aspuru v hermano: 41 id. id . 

i Costa, Fernández y cp.: 184 seras 
aceitunas. 

B . F e r n á n d e z v cp.: 75 cajas id. 
F . P i t a : 100 id. id. 
..Romero y Montes: 12 id. y 62 ha 

Titiles id. y 119 cajas cognac. 
Menéndez y Arrojo : 50 cajas acei 

tunas. 
Romagosa y cp.: 290 seras id. 
Brito y hermano: 40 barriles id, 
A. Blanch y cp.: 194 seras id. 
E . R. Margarit: 100 id. id. 
.1. M, Mantecón! 100 cajas y 30 báií 

Kriles id. y 35 cajas aceite. 

Suero 
vino. 

P . Vida l 
carne. 

Wic.ks y cp.: 278 id. conservas. 
S. L ó p e z : 2 bocoyes vino. 
A l Blanch y cp.: 25 cajas cebolla» 

D E L A CORUÑA 
P i t a y hermanos: 12 cajas unto y 

40 tabales sardinas. 
Romagosa y cp.: 12 cajas unto, 146 

id. castañas y 4 sacos nueces. 
Landeras, Calle y hermano: 12 ca

jas unto. 
Alonso, Menéndez y cp.: 100 cestos 

cebollas. 
M u ñ i z y hermano: 1 ca.ia gamones 

y otros. 
Romero y Montes: 21 sacos nueces. 
Lor íente y hermano: 4 cajas lacón 

y 3 id. jamones. 
C . V a r a s : 5 id. id. y 8 barriles vino. 
Pérez y Garc ía: 80 cajas castaña* 

y 116 id. cebollas. 
Wickes y cp.: 85 cajas conservas y 

71 id. castañas. 
DE SANTA CRUZ D E L A PAuMA 
P. Rodr íguez M . : 34 latas gofio y 1 

caja conservas, 1 barril , 1 pipa y 8|4 
id. vino. 

D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
A . Sanjenis: una caja efectos. 
F e r n á n d e z y González: 3 id. id. 
Brito y hermano: 1 bca. vino y una 

caja gofio y otros. 

id., 88 cajas y 4 bocoyes conservas, 1 
caja chorizos y otros. 

Wickes y cp.: 129 id. castañas. 
JL)E VIOO 

V d a . J . Sarrá é hijo: 106 cajals 
aguas minerales v 10 id. metálico. i 

Mantecón y co.: 50 cajas aguas mi
neral esL 6 id. vino, 1 id, conservas y 1 
id. castañas. 

P i ta y hermanos: 30 id. conservas. 
A . Blanch v cp.: 75 cajas cebollas. 
Landeras, Calle y cp.: 146 id. id. 
Romagosa y cp.: 400 cajas conser

vas. 
F e r n á n d e z , Blanco y cp.: 2 id. ja 

mones y 3 bocoyes vino. 
Wickes v cp.: 196 tabales sardinas. 
E . R. Margarit: (52 eajas conservas. 
Orden: 189 id. id., nn saco jamones, 

una caja quesos y 4 tabales revistas. 

eaciOn 0 6' en alraacín á prado de embar
que á 5 Vg (frutos existentes) • 

Idem de nUel Pol. 89 Nominal. 
Envases & razón d« 50 centavos. 
Sres. Notarios de turno: rara Cambios 

Guillermo Bonnet; para azúcares Joaquín 
Gumá, pa,ra Valores, Pedro A. Molino. 

Habana 22 de Diciembre 1909—El Sín-
*v> Presidente Federico Meier. 

6 8 1 
Vapor noruego Snestad proceclputo 

Newport Nws (Va.) consignado k T/'mis 
Place. 

Aponte, Rojo y comp. 
carbón. 

do 
V. 

Í00 toneladas 

COTÍZAGION OPÍOIAl 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro 4 % á 6 ^ 
Plata española contra oro español 98% 

á 98% 
Greenbacks contra oro español 109% 

á 109% 
V A L O R E S 

Comp. Venfl. 
Fondos públicos. 

DICIEMBRE 22: 
6 8 2 

Vapor americano Saratoga procedente de 
New York consignado & Zaldo y comp, 

Consignaterios: 7 bultos muestras, 
120 id. provi-

269 id 

6 « 0 
Vapor almíln Prankenwald procedente de 

Hamburgo y escalas consignado á Hellbut 
y Rasch. 

efec-

32 pipas, 

30 pipas, 

200 sacos 

efec-

4 id 

D E L H A V R E 
Benguria C a r r a l y hermano: 7 bul

tos ferretería. 
A . Üri.arte: una caja id. 
Corujo y González: una caja 

tes. 
R. Heydr ich; un automóvil . 
R . R. Campa: una caja efectos. 
B a r a n d i a r á n v cp.: 4 id. id. 
Cuban and Pan American Express 

and ep.: 28 id. id. 
R . P . A l faro: un automóvi l . 
Solares y Carballo: una caja efec

tos. 
Blasco. Menéndez y hermano: 2 id. 

idem. 
Vilapiana, Guerrero y cp.: un au

tomóvil . 
Br io l y hermano: 5 bultos efectos. 

. M. F e r n á n d e z y cp.: 4 cajas id. 
R. González y cp.: 1 id. id. 
Martínez. Castro y cp.: 2 id. id. 
Cruselas, hermano y cp.: 3 id. id. 
J . Sar io l : 1 id. id. 
Alvanez y A ñ o r o : 1 id. id. y 1 id. 

tejidos. 
R . F e r n á n d e z G . : 1 id. efectos. 
Fernández , hermano y cp.: 8 bul

tos id. 
M. del Canto: una caja id. 
E . D u r a n d : 2 id. id. 
Sociedad Habanera: 1 id. id. 
Compañía de Litografiáis: 2 id. id. 
V d a . de J . Sarrá é hijo: 580 cajas 

aguas minerales y 126 bultos drogas. 
Majó y Colomer: 13 id. id. 
Torres y Rodríguez . 8 id. id. 
A . C . Bosque: 4 id. id. 
I . Vogel: 14 id. id. 
M. Johnson: 162 id. id. 
Restoy y Otheguy: 50 cajas vino. 
A'. Julbe: 3 id. efectos. 
D . F . Prieto: una id. tejidos. 
1. Presno: 11 id. efectos. 
Escahwite, Castillo y cp. : 4 id. id. 
Pénez y Gómez: 1 id. id. 
V . C a m p a : 2 id. tejidos. 
Suárez y L a m u ñ o : 2 id. id. 
Señora de J . P . B a r ó : un casco 

efectos. 
Amado, Pérez y cp.: 8 cajas id. 
Marquetti y Rocaberti: 125 lios cog 

nac. 
Romagosa y cp.: 100 cajas quesos. 
Brunschwig and Pont: un casco 

vermouth, 6 cajas frutas y 4 id 
tos. 

L . Primelles: 112 id, tejas y 
efectos. 

F . C . Blanco: 4 id. id. 
Inc lán , García y hermano: 2 id. id. 
Solis, Hermano y cp.: 1 id. tejidos. 
Ü r q u í a y cp.: 1 id. efectos. 
Saadal is : 1 id. id. 
Quer y cp.: 500 sacos papas. 
Pumariega, García y cp.: una caja 

efectos. 
Galán v S o l i ñ o : 1 id. id. 
J . Remelle: 24 id. id. 
F . Romero: 2 id. id. 
J . M. M a n t e c ó n : 23 bultos conser

vas. 
R. Morales: una caja efectos. 
F . L ó p e z : 2 cajas chocolate y 

id. efectos. 
F . Dreher: 1 id. id. 
M. A l varado: un baúl id. 
Laurent : una caja id. 
P. Delaporte: 1 id. id. 
García y González : : 1 id. id. 
J . F e r n á n d e z y cp. : 2 id. id. 
AloíisO, Busto y cp. : 1 id. id . 
R. S. Gutmann: 1 id. id. 
Menéndez . Saiz y hermano: 1 id. 
O. Ve i th: una id. id. 
G. Mendoza: un tonel id. 
Rico. Pérez v cp.: una caja 

dos. • 
O. Averhoff: 1 id. efectos. 
F . Taquechel: 22 id. drogas. 
A . S u á r e z : 6 id. efectos. 
G . Bre t : 1 id. id. 
L . M. de Hiteras: 1 id. id. 
Orden: 26 id. id. v un automóvil . 

D E B I L B A O 
E . H e r n á n d e z : 100 cajas conservas. 
Pérez v Garc ía : 728 id. id. 
P i t a y hermanos: 1.395 id. id. 
Muniátegu i y cp. : 500 id. id . 
Romagosa y cp.: 300 id. id. 
E . R . Margarit: 800 id. id. 
B . Barce ló y cp.: 400 id. id 

fardos alpargatas. 
M. M u ñ o z : 150 cajas vino. 
Quasada y cp.: 140 id. conservas 
Loríente y hermano: 140 id. id. 
Suárez v L ó p e z : 250 id. id 
L u i s Ramírez y hermano: 

idem. 
García, Tuñón y cp.: 25 

vino. 
M u ñ i z y hermano: 150 

servas. 
F . Pérez F . : 2 bocoyes vino. 

. C . Naras: 11 cajas embutidos. 38 
id. cas tañas y 2 sacos habas. 

Genaro González: 400 cajas conser
vas. 

D E L A C O R U J A 
Romagosa y cp.: 10 cajas jamones, 

3 id. lacón. 1 id. quesos y 6 id. unto. 
Alonso, Menéndez y cp.: 202 sacos 

habichuelas. 
Loríente y bprraann: 100 id. id. 
Landeras. Calle x hermano: 100 id. 

Valor P|0. 

una 

id. 

teji-

Negra y G a l l a r e t a 
sienes. 

J . Alvarez R . : 134 id. id. 
J . M. M a n t e c ó n : 241 id. id. 
Mantecón y cp.: 316 id. id. 
R . Torregrosa, Burguet y cp. 

idem. 
E . M i r ó : 24 bultos (48 cajas) leche. 

4¡3 jamones, 75 cajas encurtidos, 30 id 
y 8 huacales galletas. 

B . F e r n á n d e z : 976 pacas heno. 
L . V i Place: 9 cajas frutas y 10 ba

rriles pavos. 
Galbán y cp.: 1,461 sacos harina. 

68| 3 y 25 cuñetes manteca y 15 cajas 
tocineta. 

F e r n á n d e z , Blanco y cp.: 3 id. dul
ces. 

Baldor y F e r n á n d e z i 200 sacos ha~ 
¿ina. 

N . Gelats y cp.: 4 cajas confituras. 
Friedle in and cp.: 50 cajas jamo

nes. 
Bergasa y Timiraos: 25 sacos fri-

jolwa y 4 cajas tocineta-
B . P é r e z : 60 huacales uvas. 
Gutiérrez, Sierra y cp.: 4 cajas dul

ces. 
Swift and cp.: 43 cajas tocineta, un 

atado y cuarenta cajas pescado y 11 
bultos provisiones. 

Alonso, Menéndez y cp.: 1,000 ca
jas velas. 

W . I I . Chandely: 2 barriles ostras 
40 id. y 90 cajas manzanas, un huacal 
apio y 150 bultos peinas. 

González y S u á r e z : 100 sacos chí 
charos, 25 id. frijoles y 100 cajas ve
las. 

Mi l ián, Alonso y cp.: 50 cajas man
zanas, 10 barriles uvas y 9 cajas efec
tos. 

Echevarr i y Lezama: 100 cajas ve
las. 

Féré? y Garc ía : 200 id. id. 
A . Lamigueiro: 100 id. id. 
A . A r m a u d : 11 atados quesos y 850 

cajas huevos. 
Canales. Diego y cp.: 100 id. id . 
H . American Andrew: 30 cajas le

che. 
J . Prieto: 41 barriles manzanas. 
J . Crespo: 256 sacos frijoles. 
Ouesada y cp.: 50 id. id. 
H . Wamright: 2 huacales apio, l> 

barriles pescado, 4 id. coliflor, 2 id 
ostras, 6 atados quesos, 20 id. uvas 
40 id. peras, un huacal cacao. 3 id. le
gumbres y 30 cajas manzanas. 

Ef. Astorgui y cp.: 164 sacos café 
y 125 ca ías quesos. 

Suriol y F r a g ü e l a : 250 sacos hari 
na. 

S. Oriosolo: 250 id. id. 
C . F e r n á n d e z y cp. i 500 id. id. 
P i ñ á n y Ezquerro: 100 cajas pe

ras. 
R . Suárez y cp.: 70 sacos harona. 
Is la . Gutiérrez y cp.: 50 id. id. 
Gar in , Sánchez y cp.: 100 cajas que 

sos y 50 id. pescado. 
B . Barce ló y cup.: 100 id. quesos 
Romagosa y cp.: 140 id. id. 
E . R. Margarit: 100 id. idñ y 100 

id. bacalao. 
E . H e r n á n d e z : 50 id. id. 
Galbé y cp.: 200 id. id. y 50 id 

pescado. 
. Carbonell v Dalmau: 100 cajas ha

r ina de maíz y 25 tercerolas mante
ca. 

Wickes y ep.: 10 cajas pescado. 
P i ta y hermanos: 50 id. id 
B a r r a q u é v cp.: 50 id. id. 
Oliver. Bellsoley y cp. : 50 id. id. 
Muniá tegu i y cp.: 50 id. id. 

. García, hermano y cp.: 2 cajas to
cineta y 25 tercerolas manteca. 

G w m n v Olcott: 40 atados peras. 2 
id. quesos, una caja manzanas, 2 hua
cales uvas v 24 bultos efectos. 

Havana H a y and cp.: 125 pacas he
no. 

A . L a u d i n : 4 bultos efectos 
. Southern, Express and cp. 
í d e m . 

S. L , I s rae l : 5 id. id. 
Jertrocarril del Oeste: 34 id 
P . Carey and cp.: 4 id. id. 
L . Ort iz: 21 id. id. 
F . H . Steinhart: 115 id. id. 
L . G. Mendoza: 6 id. id. 

. Havana Electr ic R . and cp.: 140 id 
í d e m . 

Bobes é h i jn: 9 id. id. 
Bastarrechea y hermano: 49 id id 
Torres v Crespo: 6 id. id 
Viadeiio v Vé lasco : 5 id id 
R . Perkms: 11 id. id, 
R . Mayer: 1 id. id. 
K . Pesant and cp.: 2 id. id 
Cayana. Coal and cp.: 9 id 
¿ . M. Zarrabeitia: 2 id. id. " 
Blasco Menéndez y cp.: 10 id. id 
M. del Cauto: 4 id. id 
Champion y Pascual: 10 id id 

. Cuban Importation and cp • 11 id 
í d e m . 

J . Cores: 1 id. id. 
Menéndez . Saiz y cp. • 
J . P e r p i ñ á n : 1 id. id 
Sánchez y Rodríguez: 

Empréstito de la Repú
blica de Cuba. . . . 

Id. de $16.000-000. . •. 
Id. de la R. de Cuba 

Deuda interior. . . . 
Oblicaciones primera hi

poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 

Obligaciones segunda hl-
pot«ca Ayuntamiento 
de la Habana 

Obligaciones hipoteca
rias F . C. Clenfuegos 
á Villaclara 

Id. id- id. segunda. . . 
Id. primera. Ferrocarril 

Caibarién. . . . . . 
Id. primera Gibara á 

Holguín. . . . . . 
Id. primera San Cayeta

no 6. Vinales. . . . 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha
bana-

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 

Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. d« la 
Habana. . . . . . . 

Bonos Compañía -Gas 
Cubana- . . . . . . 

Bonos de la República 
tlf. Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . , . 

icenob segunaa Hipoteca 
The Matanzas Watea 
Works. . . . . . . . 

Id. Hipotecarlos Central 
Azucarero Olimpo. -

Id. Hipotecario Central 
Covadonga-, . . . . 

Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 

OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 

de Gas y Electricidad 
ACCIONES 

Banco Español de la isla 
de Cuba (en circular-
ción) . 

Banco Agrícola de Puer
to Príncipe- . . . - -

Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba- . . • 
Compañía de Ferrocarri

les Unidos de la Ha
bana y almacenes de 
Regla, limitada- . . 

Ca. Elec. de alumbrado 
y tracción de Santiago 

Compañía del Ferroca
rri l del Oeste. . . . 

Compañía Cubana Cen
tral Railway Limited 
Preferidas 

Idem. id. (comunes . . 
ferrocarril de Gibara & 

Holguín 

111 
106^ 

103 

118 

sin 
110 

109 

121 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. 13 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana 

Dlqiif! de la Habana pre
ferente 

Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja do Comercio de la 

Habana (preferidas). 
Id. id. id. comunes. . 
Compañía do Construc

ciones, Reparaciones 
v Saneamiento de Cu
ba 

Compañía Havana Eleo-
tric Railway Co. (pre
ferentes. . 109^4 

Ca. id. id. id- comunes 100% 
Compañía Anónima Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cu

bana 
Compañía Vidriera de 

Cuba 
Planta Eléctrica d« 

Sancti Spírltus. . - -

20 

99% 109 

N. 
N 

N. 
N. 

N. 

110 
110^ 

N, 

N. 

N. 

Nf, 
Habana 22 de Diciembre de 1909. 

116 110 

N 

90 

118 

104 

113 

82 

108 

io; 

121 

n o 

100 

sin 

REPUBLICA DE CUBA- — E I E R C I T O . — 
E l Brleadier General. —Puesto do CapitAn 
de Columbla. — Jefatura. — Campamen
to de Columbla. Diciembre 17 de 1900. — 
Oficina del Puesto. — Hasta las 3 p. m. del 
día 27 de los corrientes, se recibirán en la 
Jefatura del Puesto del Campamento de Co
lumbla, solicitudes para la Subasta do la 
Cantina, con arreglo al pliego de condicio
nes que está, expuesto al público, en este 
Campamento. Los pliegos se cntregarin al 
Avudante del Puesto. Los gastos de este 
anuncio serán de cuenta de la persona & 
quien se lo adjudique la subasta.—Por or
den del Brigadier General. .Tefe del Puesto, 
(n Gabriel rte Cftrdejinít, Capitán Ayudante 
do! Puesto. 

C. r5lF6 8t-18-5dl9 

mes de Diciembre en el 
niente Rey 71, A las 2 p 

Primero: De los orei 
mi 
artículo 14. 

De orden del Sr. Presidenta r 
s. r. y con arreglo á lo oue nr« • D 
Estatutos sociales, se cita por erien lo» 
para la .Tunta General «xtraor^ 6 ^«dl» 
tendrá efecto oí domingo 26 fT>1narla Que 

11 social n":* 
- - c-• .... oam + 

Primero: De los presupuestos n atar: 
ina el Reglamento General vin-^6 det«r-
tíéulo 14. ^eente en su 
•Segundo: Reconsiderar acerca del 

tomado en Junta General extranrWV acueri3o 
lebrada el 30 de Mayo aP\ rorri r,a ê-
que trata del traslado del local !lño. 
otro más adecuado. social ¿ 

Lo que se bace público para von^i— 
de los señores socios, quienes nára eBto 
rrir al acto y tomar parte eñ ias ^ ri?ncu-
elones. deberán estar comprenflifi,-? ra-
due determina el inciso sexto del *n 1o 
Octavo del Reglamento General Vi artícUlo 

Habana, 18 de Diciembre de. igog^6-
Bomlnco Roldfln 

Vocal Secretarlo Inter!,, 

SOCIEDAD DE BENEFlCEUCiA 
Dffi 

N A T U R A L E S D E A N D A L Ü C U 
Y S U S D E S C E N D I E N T E S 

De orden del Sr; Presidente 

N 

N 

127 

106 

100 

105 

112 

108 

102 

106 

L o n j a del Comercio de la Habana. 
SECRETARIA 

Desde el día 3 de Enero próximo comen
zará el pago del CUPON número 3, de los 
BONOS HIPOTECARIOS de esta Sociedad. 

Los poseedores do los referidos títulos de
berán proveerse, con antelación A la menclo. 
nada fecha, de las facturas necesarias sara 
la presentación al cobro de diebos CUPO
NES acudiendo á esta Secretaría, en donde 
se les facilitarán, todos los días hábiles de 
8 á 10 de la maflana. 

Habana 20 de Diciembre de 1909. 
Laureano- Uodrígnex. 

Secret8.riD. | 
C. 3988 S-íl 

pllmentar lo que preceptúa el ArMenUvÉ 
del Reglamento, se cita á todos los J l u 
para que concurran A Prado 13 altos el r, 
mingo 2 de Enero próximo con el obieto 
celebrar Junta General ordinaria. 6 

Habana 19 de Diciembre de 1909. 
JOSE ROCA 

Secretarlo. 
4-21 

E l 

DE SANTA TERESA 
CONVOCATORIA 

día 15 de Enero próximo, á 
12 M,, tendrá lugar en las Oficinas de esta 
.Compañía, situadas en este Central la 
Junta General Ordinaria de Accionistas'au» 
prescriben los Artículos Quinto y Sexto mo 
dlñcados de los Estatutos vigentes. En di' 
oho acto se dará cuenta con el Balance Gê  
neral y Memoria del Alio Social que term'-
nará en 81 del corriente: se regulará la 
marcha de la Sociedad: se procederá á la 
elección de la nueva Directiva para el en
trante Afto Social; y se acordará lo que co-
rrosponda con respecto al Dividendo de di
cho Balance. Cada acción representará un 
voto, y para tomar acuerdo bastará con la 
mitad más uno de los votos concurrente», 
cualciuiera que sea su número. 

Y para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA, se expide la presente en el 
Central Santa Teresa, á 7 de Diciembre de 
1909. 

Krnesto LedÓn. 
Secretario 

C. 3896 30-10D. 

N 

N 
sin 

108^ 109 

N 

N. 

N. 
N. 

N. 

C E N T R O B A L E A R 
C O N V O C A T O R I A E L E C T O R A L 
De orden del Sr. Presidente y de confor

midad con lo que dispone el artículo 25 del 
Reglamento General, tengo el honor de con
vocar á, los señores asociados para las elec
ciones que tendrán efecto el próximo domin
go, día 26 del corriente, en el local social, 
altos de la casa Paseo de Martí número 115, 
para renovar la Junta Directiva, con arre
glo al artículo 21 (reformado) del citado 
reglamento, cuya renovación comprende los 
siguientes cargos: un primor Vice
presidente, un Tesorero, seis Vocales y seis 
Suplentes por dos años y un Vocal por un 
año. Las candidaturas so ajustarán á las 
condiciones prevenidas en el artículo 95 del 
repetido reglamento. 

Con arreglo A los articula 90 y 97 del Re
glamento, las votaciones empezarán á las 

C O M P A Ñ I A C E S E G U R O S M T 0 8 J 
C O N T K A I N C E N D I O S 

Fsffisciiia c i i l a B g t e M s l a i i n i ] * 
L A VmOA NAOKKJAL 

y l leva 5 4 afios ele existencia 
y de operaciones continuas 

C A P I T A L respoB 
sable $ 50 ,124,945-09 

S I N I E S T R O S paga
dos hasta la fecha. S 1,660.773-59 
Aseguríi casas de cantaría y azotefes con 

pitos do mármol 6 mosaico, sin madera y 
ocupadas poi* lamilla, i. 17 y medio centavai 
ftro español por ciento anux.1. 

Asegura cavas de mamposterla. sin :D&d«< 
ra. ocupadas por familias. & 26 ce«tavoi or« 
español por ciento anual. 

Asegura catías de rramposterfa ÍXITIOT-
diez de la mañana y terminarán á las cuatro i mente, con tablquerla interl-r de mampo» en punto de la tarde. Para los efectos de 
ser elector y elegible será indispensable reu
nir las condiciones, para cada caso, que se 
previenen en el Inciso sexto del artículo 13 
y. los demás que se citan en los Incisos pri
mero y segundo del 27 y en la forma que 
determina el 94 del antes citado reglamento. 

Lo que se publica para general conoci
miento de los señores asociados. 

Habana 21 de Diciembre de 1909. 
E l Secretarlo-Contador. 

Juan Torren Gnasch. 
C . 4007 2t-20.4m21 

93 id 

id. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

SECCIOIV DE VAtOUES JEN COMISlOIf 

Guarde Vd. sus bonos, acciones ú 
• tros valores en este Banco, el cual a* 
encargará de cobrar los cupones, dlvl-
íendos é lnteres«e corr««poi|dlenteB. re
mitiendo su producto á cualquier pun
to en Cuba 6 en el extranjero que Ví-
Indlque. 

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . í , W A L L S t . 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

isría y los piso todos de madera, altos y ba
jo», y ocupados por familia 4 í? y medio 
centavos oro español por ciento anual 

Casas de msmpottería. cuMertas de taja» 
6 asbestos, con pisos altos y bajos y ta-
biquería de madera, t 4C centavos por ciento 
anual. 

Casas de ma<?«ra. cubiertas -ion T>-Jxa 
pitarra, atotal 6 asbestos y aunque vo tan
gán le* pisos de madem. babltodas solíi-
mente por familias. 4 47 y medio centavo! 
oro esnaflol por ciento anual 

Casas de tablas con tecnos do tejas d« 1» 
mirmo. habitada* so.'araente por familia, 4 
55 centavos oro español por ciento anual. 

Lcvs edificios de madera que tengan esta-
blecimienlos. como bodevfas. café; e*.c.; pa* 
garán lo mismo <iue éstos, es decir si 1> 
bodega «.itA en escala ? 2. que paga 51.40 por 
ciento oro español arnial. el edificio pagar» 
lo m'smo. y esl sucesivamente estanco es 
otras esoalsp; pagando siempre tanto pov al 
continente como por •! coatanldo. 

Ofletaaat cu itv r̂»»!»!» cdJflcio. EMTEiíHA* 
DO :«4. 

Habana, 30 de Noviembre de 1909. 
3807 ID. 

C. 3761 ID. 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
AlíOS iel BANCO 'NACIONAL DE CUBA, PISO T , TELEFONO 3922, BABANA 

Presidente: Pedro (ióme/. Mena. — Vice Presidente: José López Rodríguez. 
— Directores: José María Berriz. — Ramón López. — Oscar Fonts Sterling. — 
Manuel A. Coroalles. — Julián Linares.— William A. Merchant y Agapito Ca-

Corresponsal del Banco de Londres 

y M é x i c o en la R e p ú b l i c a de Cuba. 

C O N S T R U C C I O N E S , 

D O T E S E 
I N V E R S I O N E S 

Fac i l i tan cantidades sobre hipote

cas y valores cotizables. 

OFICINA. CENTRAL: , 

id. 

y 25 

199 id. 

barriles 

cajas COD-

7 id. 

7 id. 

id. 

id. 

c e L E & i o d e m m m i 
c o m A o i o w o m ú L a i * 

CAMBIOS 
naaqneros Comercio 

L-ondre 3 d|v. . 
Londres 60 d\v. . 
París 3 d]v. . . , 
Alemania 3 dlv. . 

" 60 d|v. . , 
E - Unidos 3 d|v. 

" 60 d|v. 
España s¡. plaza 

cantidad. . . 
Deacueoto papel 

mcrcial. . . . 
Monedas 

Greenbacks- . . 
Plata española. . 

20% 
19% 

4% 

9 % 

20% p|o p . 
1 9 ^ PIO. P 

5% PIO. P 
p.|o. p 

2% p|0. P. 
9 U p|0. P 

Co-
W 

8 
Comp. 

9% 
98% 

10 

% P|0. P 

P¡0. P. 
Venú 

9^pI0P-
98% pjO. P 

A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarl-

Administrador: Manuel L . Calvét. — Secretario Contador: Eduardo Téllez. — 
Iletrado Consultor. Vidal Morales. 

FIANZAS de todas clases y por módicas primas, especialmente para Colec
tores de la Lotería Nacional, Contratistas, Asuntos Civiles y Criminales, para 
Aduana, i'unclonarios públicos etc. etc. 

Para más informes dirigirse al Administrador. 
C. 3777 ID. 

F E L I C I T A C I O N Y S A L U D O 

Los señores Palacio y García, due-
ñ.os del a lmacén de talabartería 
taller " S I Potro." ^tuado en la 
de Teniente Rey 42, 44 y 46, lo hacen 

•por es te medio á .todos &ns amigos 

seándoloá tocio genero 
en el .próximo año nnev o de m o . 

A N C O D E L A 

C A R L O S D E ZALDO, 
Presidwite. 

E L I A S MIRO. 
M I G U E L G. MENDOZA. 
MARCOS C A R V A J A L . 
S E B A S T I A N G E L A B E K T . 
C A R L O S I . PARRAGA, 

Secretario. 

G A L L E 
el 021 

JOSE I . D E L A CAMARA, 
Vice-Presidente. 

BABAS E . D E A L V A R E . 
F E D E R I C O D E ZALDO. 
JOSE GARCIA Tl'ÑON. 
L E A N D R O V A L D E S . 
J . C. MARTINEZ Y JOHN S. DURLAND, 

Sub-C-erentes. 

alt 72-25Í b 

I & L D E 

«onol337,DELE^AS0glal?f Prado 64. Tel 
INMIGRACION 
Teléfonb 159. 

C. 4008 
San Pearo Santa 

CONVOCATORIA^ 

Directores geroatos: 

A E T U E O T O M E U 

O L I V E R I O T O M B i r 

R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente do Fernandez Junquera Co. 

Departamento á e Certificados Beti iraibles de ¡$25 
cuota mensual de 2 5 cts., 3 0 cts. y U n peso. 

Agrewcía general en la H a b a n a : C u b a KMi, entro MuralUxy Sol. 

M T S e s o f l c s t a m A & e 

Consejo de Dirección: 
J A V I E 1 S O E V A R O N A 

Hacendado y comeroianfco banquero. 
J U A N B I L B A O 

Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E H O R S T M A N N 

Abogado y propietarij. 
$50 y $lt)c>, da 

E l Señor Juez Cuarto <3e ^ ^Vngorena, 
ta Capital, Licenciado Aguat " ^ dó se 
en auto de nuevo del corriente, ^ 
convoque por los P^rió^cos á laí 
dic iar y "Diario de Junspruaencm ^ ^ 
personas que se croan co" Jl{l0iento i11' 
bienes que quedaron P o r Í a u ^ r í a Bl»^* 
testado de la Señora P°ña so Pre' 
Revilla y Rodríguez, á fin de q e] ^ 
senlen en esto Juzgado, ^ ^ ¿ ^ día"' 
tengan dentro del plazo Q̂  tr1IcaCióD ¿* 
contados desde la "ltiroahS por tres ^ 
esta convocatoria, que se ^ . ^ t a d o s P^ 
oes, una cada diez días, en los ^ pulJii . 
riódicos; y además en q u ^ Bstado 
que en las Ciudades do Fâ cn Cuí)ft 
de Hidalgo y la Habana, ^ s ' ^ ^ o , 

E n cumplimiento fie ^licació'1 
pido la presente Para) f 1 . ; i 909-

México, Diciembre l¿ ^ Mira»*1. 
L i c . A g u s t í n ^ C. 4029 alt. 

: a m ó n B e n i t o F o n í ^ ^ í | 

•innto coTnl8Íonl«ta. C o J ^ ^ r t m 

SI*'***' 9 * 
C. 3771 ID, 

Comerc... 
Danco Nacional de Cuoa 
A.partado 14. Joveiiano^ ^"''V 

3CD1 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mnñann.—Dic iembre 23 de 1900 3 

i No hace muchos días 'publicamos un 
editorial en el que e x p o n í a m o s la si
tuación interna de los partidos cuba
nos, Uegamlo á la conc lus ión de que 
los dos que ahora actúan en 'nuestra 
política se hallan en plena crisis, í ;no 
por latente y s i l e n c i o s a — d e c í a m o s — 
menos grave y apasionada." Se nos 
salió al encuentro por los que creen, 
equivocadamente, que los males colec
tivos se curan ó no se exacerban no 
hablando de ellos, como si no existie
sen. Como nosotros no co.mparthnos 
esta manera de proceder, como enten
demos, por el contrario, que ninguna 
dolencia debe ocultarse ni atenuarse, 
y que el mejor medio de curarla con
siste en atacarla de frente, queremos 
dedicar á este asunto, una vez onás, 
nuestra a tenc ión de escritores impar
ciales. 

Digan lo que digan los órganos , 
•más ó menos oficiosos, del partido con
servador, Lo positiva es que esa colec
tividad se encuentra "fundamental
mente" dividida. De un lado están los 
que entienden que la oposic ión al Go
bierno debe ser .muy suave, muy ate
nuada y benévoLa. Todo el mundo co-
n o c e á l o s " re p re 3 e n t a u t i vos c o n s e r-
vadores" que simbolizan esta tenden
cia. Y en frente se colocan los que opi
nan que la oposic ión debe ser muy 
enérgica, los que la quisieran " irre -
eoncialiable." como La que Gambetta 
tizo al Gobierno del segundo imperio. 
Todo el mundo conoce .también á los 
''representativos 'conservadores" que 
sustentan este criterio. Todo esto es 
un seoreto á voees. De todo esto se ha
bla y todo ello se comenta en los 
Círculos, en las Asambleas, en las ter
tulias de los conservadores. 

Y por lo que,respecta a l partido l i
beral, ¿cómo negar lo que todos ven? 
¿Cómo negar hechos que se discuten 
entre todos los liberales? ¿Cómo ne
gar lo que, unas veces en púb l i co , y 
siempre en las 'Conversaciones priva
das, se asevera por personalidades ca
racterizadas del liberalismo? ¿Quién 
no sabe que subsiste, "de becho," ya 
que no "de derecho," la clasif icación 
de zayistas y miguelistas? ¿Quién no 
sabe que, entre los "ziayistas," hay 
algunos que quieren mantener la inte
ligencia eon los "miguelistas," y hay 
otros que desean romperla y reconsti
tuir, si fuese necesario, e l viejo parti
do liberal nacional nacional? ¿Quién 
igHora que, entre los miguelistas. exis
ten igualmente dos "bloques," for
mados respectivaimente por los anti
guos v i l lareños y por los nuevos par

tidarios del general Gómez, proceden
tes de partidos que ya desaparecie
ron? ¿Quién no sabe, finalmente, que 
estos fermentos de descompos ic ión ó 
de disgusto y antagonismo son un obs
ta culo para la recons t i tuc ión del Con
sejo de Secretarios? 

T a l es la s i tuac ión , Xo debemos 
ocultarla, no debemos disimularla. 
E l l a existe, tal como la hemos expues
to •concretamente, y harto lo saben los 
que la niegan ereyendo que así sirven 
mejor los intereses de los partidos de 
cuyas doctrinas son voceros más ó me
nos lautorizados. 

Nosotros opinamos que es imposible 
mantener la cohes ión y unidad de los 
partidos sin una fuerte disciplina po
l í t ica. Y esa disciplina requiere, exige 
imperiosamente, que se acate la vo
luntad. La ley de la mayor ía . Lo. que 
acuerda nn partido, es ciecir, su mayo
ría, eso debe acatarse y cumplirse por 
todos sus afiliados. Los partidos son 
fuerzas orgaiiizadas para la lucha pa
cífica, así como los e jérc i tos son fuer
zas organizadas para la lucha san
grienta, y ' toda fuerza colectiva se 
mantiene por la disciplina, y sin ésta, 
se debilita y acaba por disolverse. 

¿ S u r g e n discrepancias "fundamen
tales," en punto á doctrinas ó en pun
to á procedimientos, entre los afilia
dos á un partido? ¿'Les impone la con
ciencia una l ínea de conducta dist inta 
de la que les impone la ley de lias ma
yor ías? Pues en este caso lo que pro
cede es no perturbar al partido con la 
censura ó la desobediencia á SÍUS acuer
dos y mandatos, con la rebeldía pasiva 
ó activa. L o que procede es formar, 
con los que opinan del mismo modo, 
una nueva agrupac ión pol í t ica , ó reti
rarse á la vida privada. Hasta los tur-
eos, que ahora empiezan su aprendi
zaje po l í t i co , proceden 'correctamente 
en estos asuntos. Frente á los liberales 
radicales de la " U n i ó n y Progreso," 
que ahora gobiernan, ban formado 
"e l partido liberal moderado," para 
hacer la oposic ión legal. Los liberales 
más exaltados han constituido " e l 
partido d e m o c r á t i c o . " Y en F r a n c i a 
tenemos " l a derecha republicana," á 
cuyo frente se hallan Ribot, Decha-
nell, Benoist, Po incaré , que ni es con
servadora ni radical . E s realmente un 
partido republicano liberal, equidis
tante de la reacc ión y del radicalismo 
socialista. 

Resumiendo: Nuestros liberales y 
nuestros conservadores de'ben some
terse á la disciplina de sois respectivos 
partidos, cumpliendo sus acuerdos, y 
si no quieren cumplirlos por cualquier 
motivo, no deben perturbar el partido 

eon rebeld ías abiertas ó disimuladas, 
sino irse p a r a sus casas ó formar, con 
los elementos afines, nuevas fuerzas 
po l í t i cas . 

D e s d e W a s h i n g t o n 
(Para el DIARIO D E LA MARINA) 

18 de Dicicmhrr. 
Si Leopoldo Segundo no hubiera si- i 

do más que Rey de los Belgas, tendría, i 
ahora, una "buena prensa," como di- ' 
oen los franceses; si no hubiera sido i 
más que Soberano del Estado Libre í 
del Congo, la tendría mal í s ima; como i 
ha sido lo uno y lo otro, la tiene me- | 
diana. Como monarca constitucional. | 
ha sido.excelente: ha respetado las le-1 
yes, ha permanecido neutral entre' los ¡ 
partidos, ha fomentado poderosamen- \ 
te la riqueza, el bienestar, el gusto ar- I 
tístico del pueblo. H a odifieado mucho; ¡ 
ha ganado dinero y lo ha hecho ga-

¡ nar á otros; y en nn país, que es tino i 
i de los más laboriosos del mundo, ha si- i 
do el gran trabajador. Los belgas, que 
•no son puritanos, le habrán perdonado ¡ 
los pecadillos de su vida privada, que. 
al fiif, no habrán perjudicado á nadie 
más que á él, porque sus amoríos no 
han influido en la pol í t ica; como era 
francés y Borbón, ha tenido algo de 
Enrique Cuarto • pero no se ha pareci
do á este en lo de no dar importancia 
al dinero, porque ha sido un business- \ 
man de los más activos y avisados. 
Cuanto á sus escandalosas desavenen- i 
eias de familia, es posible qne no toda ¡ 
la culpa estuviese de parte de él. 

Lo feo de su historia es la mancha 
del Congo, que no se puede borrar. 
AHÍ Leopoldo ha sido un hombre de i 
negocios con poder absoluto-, funesta I 
conjunción. Conocidos son los borro-
res cometidos en aquella tierra africa
na, donde millares de negros han sido 
asesinados ó mutilados por no extraer 
la cantidad de caucho que se les exi
gía. Los aooloíristas, más ó menos in
teresados del Rev han dicho que había 
exagerac ión en los relatos publicados; 
pero, aun rebajando mucho, queda 
bastante, atestiguado y basta fotogra
fiado por personas respetables y de 
distintas nacionalidades, para conde
nar aquella obra y á su autor-, de 
quien se ha escrito que " h a b í a inven
tado nna manera nueva de ser negre
r o . " Y un viajero inglés ha afirmarlo 
con Jinmour bri tánico y macabro, que, 
en algunos distritos del Congo se 
echan de menos los tiempos del caui-
balismo-, porque, entonces, sólo se ma
taba á los negros sanos, obesos y comes
tibles, mientras que, ahora, se mata á 
todos, gordos ó flacos, vicios ó jóvenes, 
varones ó hembras, cuando no rinden 
su cuota de caucho. 

E l famoso periodista-explorador 
Stanley fué el verdadero creador del 
Estado Libre del Consro. Las grandes 
potencias se lo regalaron al Rey Leo
poldo, por no querer ninguna de ellas 
que fuese para otra -, se esperaba que 
un soberano tan ilustrado y libera! lo 
administrase por métodos humanita
rios; y aquel príncipe, qué en Bé lg ica 

indultaba á todos los reos de muerte, 
ha sido en el Congo una especie de 
Zelaya. 

Y Zelaya, s egún los telegramas de 
hoy, va á ser vecino de Bruselas, si no 
cae en poder de los Estados Unidos. 
Se nos dice que está casado con una 
belga y que tiene intereses en aquella 
capital, adonde irá á residir, luego que 
haya puesto en la Presidencia al señor 
Madriz ó al señor Irías ó á alguno otro 
de sus protegidos. 

P o r supuesto, si lo consiente el go
bierno de "Washington. Lo que este ha
rá, no se sabe, por ahora. Hoy corre la 
versión de que desea que Zelaya salera 
ciel pa ís , porque el capturarlo de nada 
serv ir ía ; pues no se le podría someter 
ni á los tribunales ordinarios america: 
nos ni á un Consejo de Guerra ; y si 
se le entregase á los estradistas, estos 
lo fusi larían, no sólo para satisfacer 
sus aficiones sportivas, sino por la 
consideración de que un muerto no 
puede volver á ser Presidente. No es 
verosímil que los Estados Unidos se 
ba<Tan cómplices de esa barbaridad. 

Y , entre tanto, sigue dando juego el 
asunto de la unión de Centro América . 
E l señor Anderson. enviado especial 
de Costa Rica en Washington, ha sali
do para aquella república, después de 
celebrar una entrevista con el señor 
Creel. que ha venido aquí con una mi
sión del gobierno mejicano. Dicen los 
amigos del señor Anderson que éste ha 
ido á San José de Costa R i c a para 
asistir á un Congreso Internacional de 
Sanidad y á negocios particulares. 
Pero otros aseguran que ha ido á ha
cer pol í t ica y en la previs ión de que 
pronto ocurrirán sucesos importantes; 
y agregan que es el candidato de Mé
jico para Presidente de los Estados 
Unidos de Centro América. 

Se recordará que, según los perió
dicos americanos, el señor Creel , en
viado mejicano, manifes tó , hace pocos 
días, que su gobierno ver ía con agra
do la unión de aquellas cinco naciones • 
si bien añadió que no creía llegado y a 
el momento de hacer esa transforma
ción. Los Estados Unidos ¿la verían, 
también, con agrado? Leo en el Neiv 
York Times, de boy: "Aunque los E s 
tados Unidos han eludido dar opinión 
sobre e.sto, en Washington se entiende 
que al gobierno americano no le inspi
ra Ri'an entusiasmo la idea de esa 
unión. E l l a s ignif icaría que Méjico po
dría ejercer mayor influencia sobre 
Mouel grupo y que los Estados Unidos 
perderían prestigio." 

Este punto de vista rae parece ex
traordinario. Se me resiste eso de que 
Méjico, ni nadie, pueda ejercer mayor 
influencia sobre una sola nación, uni
da y fuerte, que sobre cinco naciones, 
débiles y enemistadas. Xo es esto lo 
que la experiencia nos enseña. Otros 
serán los motivos del gobierno ameri
cano, si es que los tiene. 

Y a habrá ocasión de volver sobre es
te tema, que es de alto interés . Hoy, 
para terminar, señalaré el art ículo pu
blicado ayer por el Lokát-Anzeigér, 
diario de Ber l ín , que algunas veces 
recibe las inspiraciones del gobierno 

imperial a l e m á n ; art ículo que es nn 
ataque violento á la polít ica de los E s 
tados Unidos en Centro América . Se 
acusa en él al Presidente Taft y al Se
cretario Knox de haber tramado la re
volución estradista de Nicaragua con 
el designio de convertir á aquella re
pública en Estado vasallo de los Es ta 
dos Unidos. S e g ú n ese periódico la 
mediación, ofrecida por Méjico, obe
dec ía al deseo de impedir que los E s 
tados Unidos se instalasen en Nicara
gua y que Méjico, como consecuencia, 
quedase entre los territorios america
nos, Norte y Sur-, expone, luego, que 
si á la negativa americana de aceptar 
la mediación, no la sigue la protesta 
mejicana, los Estados Unidos realiza
r á n sus planes siniestros y se " c l a v a r á 
el primer clavo en el ataúd de la inde
pendencia de Méj ico- ," y, después de 
consignar que el Presidente D í a z es 
hombre de acción, termina declarando 
que existe la posibilidad de un con
flicto diplomático. 

Acaso no lo haya; pero, á juzgar 
por lo que se ha publicado en estos 
días, hay desacuerdo entre los dos go
biernos: v tenemos que lamentarlo, 
porque si ellos se entendieran acerca 
de Centro América, se podría crear 
allí pronto una s i tuación tolerable. 

X . Y . Z. 

Empieza á generalizarse entre noso
tros un nuevo terminillo castellano, 
muy conocido en España , y muy poco 
usado a q u í : es el terminillo golfo. 

Abrámosle la puerta, que nos busca: 
no tiene abolengo regio, n i siquiera, 
aristocrático, aunque algo se murmura 
por ahí de cierto padre que le quiere 
bien; pero si no luce escudo n i se luce 
con corona, anda de boca en boca por 
la tierra y corre de libro en libro como 
el término de más ricos parendengues. 

S i g n i f i c a . . . Los granujas, esos gra
nujas correntones, de buen corazón, de 
negras malandanzas; los pobrecillos 
sin hogar ni amor; los picaruelos sin 
albergue y pan; los parias de la suerte, 
de la vida, á veces de la esperanza, ca
si siempre, del cariño, son golfos. Golfo 
significa eso: tener alma para todo, y 
ternuras para todo, y no ser nada. 

Decía El Mundo de ayer: 

"—Reyer ta entre golfos. . . . " 

Los golfos no debieran agredirse; 
debieran amarse mucho, porque no los 
ama nadie. 

E n E l Mundo leemos la noticia: pa
rece que los cocheros van á salir ó sa
lieron con la suya, y segu irán cobran
do, como antes, dos pesetas por carrera 
desde las once de la noche. Nos ale
gramos de que tal ocurra, aunque nos 
convendr ía el ahorrillo de la peseta 
aludida ; pero conviene no dejar el ca
so sin el preciso comento. 

Se está abusando mucho de la huel
ga y el abuso nunca lleva á buenos fi
nes. Apenas nos salimos de una huel
ga, ya tenemos otra al paso, y son de
masiados fueros los que toman los 
huelguistas. Cuando se realizó, hace 
muy poco, la huelga de barrenderos, 
vieron estos el empeño que había de 
contentarlos por parte del Secretario 
de Sanidad: vieron que se les hicieron 
unas cuantas concesiones, y se pusie* 
ron orondos; tan orondos, que están 
casi imposibles; se figuran que son 
ellos el alma de la Repúbl ica , y que si 
no se les oye, la República se hunde. 
Prueba de ello, fué el conato de huel
ga de hace d í a s ; porque se les retrasa
ba el pago en unas horas, se negaban 
á trabajar, en absoluto. Y no debe ser 
así, y no hay que hacerse ilusiones: se 
puede aguantar una, dos y tres, pero á 
las cuatro llega una hora mala, y se 
echen todo á rodar. 

Decimos esto, para que los cocheros 
no se engrían con el triunfo consegui
do y para que otra vez, antes de hol
gar, procuren arreglarse por las bue
nas: en estos casos vienen bien las co
misiones, y ni ellos ni los barrenderos 
hubieran perdido nada si hubieran 
nombrado una que se avistara con quien 
debía avistarse. L a s medidas radica
les siempre causan mal efecto, y los co
cheros y los barrenderos deben com
prender que los hombres imprescindi
bles no se han dado todavía. 

Conste, pues, que nos alegra la vic
toria, cocheril, y á ella creemos haber 
contribuido; pero conste también que 
por el mismo bien de esos obreros, para 
otra vez se precisa más prudencia. 

Del lío de Nicaragua habla La Unión 
Y da por demostrado que Zelaya fué 
un bribón de mil demonios, y que el 
pueblo le aborrecía, y que hacen bien 
los Estados Unidos en plantarlo de pa
titas en la c a l l e . . . Pero da también 
por demostrado que el doctor Maclriz 
es un hombre culto, de vasta ilustra
ción, de nobles sentimientos, y que su 
pueblo le quiere, y que bajo su mano 
salvadora Nicaragua iría muy b i e n . . . 
E n este caso, cree que ya no valen hi
pocresías para ocultar los propósitos 
de los Estados Unidos, que se oponen á 
que ocupe la Presidencia de Nicara
gua ese doctor; y dice: 

" . . . Y a no son los amigos: son los 
tutores los que ordenan y resuelven. Y 
ante la actitud del pueblo n icaragüen
se que en su mayor ía proclama provi
sionalmente para la presidencia al doc
tor José E . Madriz, en sust i tución, de 
Zelaya. los Estados Unidos declaran 
que el D r . Madriz no debe ser el'Presi
dente. ¿Por qué? Porque el .'octor 
Madriz no es "persona grata ," porque 
el doctor Madriz ha ido por Méjico y 
Centro Amér ica dando conferencias 
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P R O L O G O 

U n crimen misterioso 

I 

Hoy. gracias á las grandes v ías fe-
rrcas y á los mraierosos ramales que 
Parten de ellas en todas .direcciones, del 

al oeste, del norte al mediodía, 
pnede decirse que en F r a n c i a nô  hay 
Estancias, siendo las comunicaciones 
jan fáciles entre las ciudades y las vi-
lla:s como- entre las villas y las aldeas 
toas retiradas. 
Jjjero hace veinte años no sucedía lo 
lismo: la falta de comunicaciones te-

nia completamente* aislados todos los 

cierta distancia de la cabeza del de
partamento á que pertenecían. 

E n el número de estos centros de po
blación desheredados figuraba la peque
ña aldea de Blaincourt. 

E s t a aldea está situada en la parte 
más accidentada y pintoresca del de
partamento de los Voeges. es decir, en 
la parte que linda con la Alsacia-Lo-
rena. 

•Cuando se hizo el trazado de la nue
va frontera, después de los dolorosos 
acontecimientos de 1870-1871. Blain
court quedó dentro del territorio fran
cés, con indecible júbilo de sus habi
tantes. 

Todos, hombros, mujeres, viejos y 
niños, manifestaron su júbi lo , confun
diéndole en un inmenso viva á la F r a n 
cia. 

iNo hay francés que no ame á su pa
tria. Más de una vez lo han demostrado 
derramando su sangre por ella. Pero 
en ninguna parte es tan ardiente y tan 
generoso el patriotismo como en el este 
de Franc ia . 

A pesar de sus colinas, siempre ver
des y coronadas de gigantescos abetos, 
desde las cuales se divisan esp lénd idos 
panoramas; á pesar de su viejo casti
llo feudal, obra de la E d a d Media,^ que 
hizo más de una vez retroceder á los 
alemanes en su marcha tr iunfal ; á pe
sar de sus besaues sombríos y de su 

magnífico valle, atravesado por la rápi
da' corriente del F r o u , que le fecundi
za; á pesar de tedas sus grandezas, 
Blaincourt, perdido entre las montañas 
y envuelto entre las nieblas, es una de 
las aldeas menos conocidas de Franc ia . 

Rara vez se ve en ella una persona 
que .no sea del país. A ninoruno de los 
viajeros que recorren los Vosges, apo
yados en el tradicional bastón con pun
ta de hierro, se le ha ocurrido apartar
se de su camino para contemplar la 
caída del F r o u . que, sin ser compara
ble á la del Niágara , no es por eso me
nos digna de admiración. 

E l agua del F r o u salta convertida en 
espuma, pero limpia de toda impureza, j 
de una grieta abierta en la cima de una ' 
enorme roca de granito; desciende por 
entre una serie de picos de piedra, ne
gra y reluciente, y viene á caer en una 
pequeña profundidad, formando un 
lago. 

Al l í s in duda deben unirse a. su co
rriente nuevos manantiales invisibles, y 
el lago se extiende, formando otro le
cho, que los naturales del país llaman 
el Hoyo do las Hadas. 

Las aguas cont inúan descendiendo 
enceradas entre las rocas, y en la en
trada del valle las detiene una esclusa, 
v se paran, como cansadas de su larga 
v vertiginosa carrera. 

Y a ,ao es el torrente despeñado; es el 

río murmurador que fecunda las cam
piñas y pone en movimiento los moli
nos harineros. 

Sin embargo, en la época de las llu
vias y de las nieves, el F r o u es "un río 
terrible; crece, rebasa su lecho, rompe 
las esclusas y lleva detrás de sí la de
solación y la muerte. 

E n el año de 1851. una m a ñ a n a del 
mes de Noviembre, dos hombres se pa
seaban por delante de la casa de postas 
de la aldea de Varnejols, que estaba ya 
abierta al servicio, aun cuando apenas 
empezaba á Clarear el día . 

E l correo de Remiremont debía lle
gar de un momento á otro, y ademán 
era preciso tener preparada la corres
pondencia que debía salir para el can
tón de Verzeville. 

Dieron las cinco. 
Los dos hombres de quienes acaba

mos de hablar se detuvieron. 
— L a s cinco, dijo el que parecía te

ner más edad, y por su porte, ser el 
amo del otro. E l correo no puede tar
dar. 

—Me han dicho que llega general
mente entre cinco y cinco y media, con-, 
testó el otro. 

— L a l luvia de esta noche ha refres
cado el tiempo. Tengo fr ío verdadera
mente. 

— Y o estoy dando diente con diente. 
—No me pesa haberme puesto este 

inmenso capote, en la previs ión de lo 
que podr ía suceder. S i no fuera por el 
tapabocas, se me helaría el aliento. 

— A d e m á s , estas prendas tienen la 
ventaja de que completan nuestro tra
je de aldeados del país . No nos falta 
nada. Desde los zapatos hasta la blu
sa y el sombrero de fieltro están en ca
rácter. Parecemos dos chalanes que 
vuelven de la feria. 

»T-1 
— L r a preciso. 
— D e s a f í o al más perspicaz á que nos 

conozca. 
—'Se me figura que oigo el ruido le 

un carruaje que se acerca. 
— Y no os engañáis . E l correo está 

ahí. 
— C o n tal que traiga á los que espe

ramos. . . 
— ¿ P o r qué no ha de traerlos? 
—¡ Quién sabe ! P o d í a n no haber en

contrado asientos. P o d í a haberse senti
do repentinamente indispuesta la mu
jer embarazada. . . 

— L o s viajeros no abundan en esta 
época del año. S i , como estáis casi se
guro de ello, han llegado á Remiremont 
entre doce y una de la madrugada, se
guramente habrán alcanzado el correo. 
No hay otro medio de locomoción para 
ir á Blaincourt. 

—Esperemos. Dentro de un instante 
sabré si el diablo cont inúa siendo uno 
áe mis amigos. 

— S e r í a el primer negocio que os sa
liera mal, maestro. E l éxi to corona to
das vuestras empresas. Sois el hombre 
más grande del mundo. Todas bis per
sonas á quien mandáis os obedecen sin 
murmurar. Son los esclavos de vuestra 
poderosa voluntad por la confianza que 
tienen en vuestro genio. Os somos fie
les, os amamos y os admiramos. Nos 
dejaríamos hacer pedazos por vos. 

E n los ojos del desconocido brilló un 
rayo de orgullo. 

— H a s t a el diablo debe estar satisfe
cho de serviros. No lo d u d é i s : hoy se 
pondrá á vuestras órdenes como siem
pre. 

— E s o es lo que vamos á ver. /, E l co
rreo de Verzeville no tiene más que 
tres asientas? 

— Y otro al lado del conductor, en la 
berlina. 

—'Perfectamente. 
— L o que no tiene es nada de cómodoi 
— L o importante es que se pueda hap 

blar. 
—Como yo he de sef el conductor, 

podéis estar tranquilo. No oiré nada. 
—Pero el caso es que no acaba de 

llegar ese maldito cabriolet. Y a no se 
oye nada. 

—Antes de entrar en la ciudad h a j 
una p e q u e ñ a cuesta, que sube al paso. 
E n eso consiste el silencio que os alar
ma. — - — - • 
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qne. no van mnv concordes con la po
l ít ica de snmis ión á los yanqnis! Por-

el doctor Madriz en suma es anti-
amoricamsta!" 

Son malos para amigos nuestras 
yankis: porque entienden la amistad 
como la entienden los amos respecto de 
las criados. 

Alguien los l lamó ya cartagineses: 
no lo son ¡ y a se ve que no lo son! pero 
no puede negarse que en parte les vie
ne bien aquel versillo famoso: 

Viéronse estos traidores 
fingirse amigos para ser s e ñ o r e s . . . 
Quitamos lo de traddores... 
Y quitamos los Anníbales , que no se 

dan por allá, aunque allá hay tuertos. 

E l Triunfo pescó el tiro de La Lu
cha, dirigido á Nicaragua al parecer, 
pero flechado contra Cuba en realidad. 
Y responde; y demuestra que no hay 
razón para hablar de esa manera. 

A ñ a d e : 

'* Nuestro Gobierno atiende antes 
que á nada á los intereses morales y 
materiales, velando por la conserva
ción de la paz pública, que es m más 
sólido cimiento, y lo ha logrado hasta 
el presente con la mejor fortuna. Para 
ello ha tenido que contemporiz-xr, al
gunas veces atrayéndose crít icas apa
sionadas de las que olvidan á sabiendas 
que también contemporizaron los ame-
rieanos en ambas intervenciones, y que 
no parecen darse cuenta de que gober
nar es transigir sin dejar de tener 
energía de que echar mano cuando el 
ceder fuera ignominioso." 

A u n rueda por el tapete esa lata del 
cierre á las seis, que tant ís imas censu
ras ha valido á los que la fabricaron; 
aun La Discusión la estudia, y aun es
cribe acerca de ella: 

"Cuando los Cuerpos Legislativos, 
adopten alguna medida de trascenden
cia regulando asuntos relacionados con 
el trabajo ó las funciones sociales de 
carácter general, deben hacerlo siem
pre después de estudio detenido y res
pondiendo á corrientes positivas de 
opinión, á clamores realmente atendi
bles. E s t a clase de problemas no se 
explica que puedan plantearse en un 
Congreso, si antes no se han debatido 
minuciosamente "extra-parlamento" y 
se cuenta con el ambiente favorable 
para que la reforma no resulte fuente 
de trastornos y perturbaciones en la 
marcha social del país . De ahí que no
sotros estimando precipitada y l ijera 
la actitud de la Cámara en el asunto 
del " c i e r r e " abrigamos desde el pri
mer momento la creencia de que el 
proyecto en esa forma no l legaría á la 
" G a c e t a " porque en estos fundados 
razonamientos no habrían de escaparse 
á la consideración del Senado, ni en 
ú l t imo extremo á la d^l propio E j e 
cutivo llamado á darle sanción legal." 

E n opinión del cofrade, este fué el 
regalillo de Páscuas que los represen
tantes prepararon con muy buena vo
luntad " y electorales propós i tos ." Y 
no encajó el regalillo porque tenía po
co chiste. 

F u é un tiro parecido al de La Lu
cha: parecía ir contra el comercio y 
fué contra los dueños de la escopeta: 
les salió por la culata. 

Casi estábamos "nosotros convencidos 
de que nuestro Ayuntamiento era un 
modelo de ayuntamientos: habían obra
do el milagro aquellos editoriales de 
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VERMIFUGO 

tenga cuidado 
que le dén un pa
quete como este. 

£1 leg í t imo | 

FAHNESTOCK 

V F - R M I F l T i E 

Letras 
B L A N C A S 
en un fondo 

R O J O 

Léanse nuestros 
otros anuncios. 

L a L u d i a en que se rompían lanzas en 
su pro. 

Empezamos á perder las ilusiones, 
porque hoy L a L u c h a dice lo siguien
te: 

" S e habla de que piensa el Ayunta
miento arrendar con ó sin subasta, el 
abastecimiento de agua del canal de 
Vento á una compañía particular. 

E l asunto es interesante. Empero no 
sabemos si hay alguna ley que- autori
ce á la Municipalidad á subastar ó 
arrendar ninguno de los servicios que 
le están encomendados. 

L a s gentes entendidas en cosas ad
ministrativas y en entuertos de leyes, 
creen que no. 

De todos modos, vale la pena de con
siderar el negocio, porque sin negocios 
no hay vida, no hay adminis trac ión 
municipal, ni hay ni puede haber paz 
ni tranquilidad en el país . 

Tiene otro aspecto también esta cues
t ión, más delicado que el de averiguar 
si hay ó no ley que autorice al Ayun
tamiento á entregar por subasta ó por 
arriendo, á una compañía particular, 
el suministro de agua á la población. 

E s a cuest ión de agua es una cues
tión de higiene. Nuestro Municipio 
cuando se trata de algo que tenga re
lación con la cuestión sanitaria (y es
tos asuntos tienen, para nosotros, ca
rácter internacional) debe vivir siem
pre ojo alerta. 

No sería dif íci l que, al intentar me
jorar el actual servicio de agua tras
pasando las obligaciones y deberes del 
Ayuntamiento á Juan , Pedro, ó Diego, 
aunque no fuera aquel célebre tipo 
muy conocido, que se l lamó Diego Co
rrientes, al Tío Sam, que está al tanto 
de nuestras cosas y "cosazas." se le 
antojara dar una llamada de atención 
para impedir que el Consistorio haba
nero intentara deshacerse, sin duda 
por exceso de trabajo, de su interven
ción directa en el manejo y adminis
tración de un l íquido que está consi
derado como de primera calidad é in
dispensable para la salud y la higiene 
de los que tienen la suerte y el honor 
de ser administrados por hombres que 
dedican su tiempo, su inteligencia, su 
trabajo y sus energías , gratuitamente 
á l a satisfacción y gloria de la nrinci-
pal ciudad de C u b a . " 

La Lucha halla una disculpa para 
estas negociaciones: el abandono omi
noso en que tiene el Municipio este 
servicio, cuyos ingresos pudieran ser 
mucho mayores de lo que actualmen
te son. U n a empresa particular cui
dará sus intereses de otro modo... 

E s cierto: los c u i d a r á : pero los cui
dará ominasamente bien, y nos suce
derá lo que en Matanzas: que hoy se 
cobran al raes cuarenta pesos por la 
misma cantidad de agua que antes va
lí- cuatro. 

B A T U R R I L L O 
Hechos y advertencias. 

E n un diario leo en urna misma edi
c ión noticias y comeMarios que m á s 
parecen hechos y dadas por mí, aman
te de l a paz y la prosperidad de los 
pueblos antes que de la garru ler ía pa-
ftriótica, nunca reflejo del bienestar 
que debieran simbolizar independen
c i a y repúbl i ca , en cuerdo maridaje. 

E l per iód ico á que me refiero copia, 
y apoya, que la revo luc ión de Nicara
gua tiene /por origen el mal reparto 
hecho por Zelaya de cierto n ú m e r o de 
millones de pesos obtenidos de un em

prést i to para atenciones nacionales; 
que el Presidente se quedó con la par
te del l eón , provocrando las iras de los 
socios burlados; que posee él actual-
mente una fortuna de 20 millones, 
'bien colocados en Bancos extranjeros; 
que ha perseguido á los que protesta
ban de sus rapiñas, y que sus cruelda
des y sus despilfarros de la riqueza 
públ ica , han determinado la interven
c ión yanqui; esa in tervenc ión que, se
gún dec laró Ta l t el lotro d ía , ha sido 
solicitada veinte veces, por nicara
g ü e n s e s y por las naciones vecinas. 

Y^lucgo, en art ículo de entrada, el 
colega dice, haiblando de Venezuela, 
que Cipriano Castro f u é barrido por 
la i n d i g n a c i ó n de un pueblo esclaviza
do y hambrienito; que bajo su dicta
dura la libertad se s int ió enrojecida 
de v e r g ü e n z a , porrpie las leyes fueron 
u n a irr is ión y una farsa la justicia. Y 
recuerda á Aindueza PialaciOj otro d é s 
pota aborrecible, calado e l gorro fr i 
gio y c e ñ i d o s los arreos de libertador, 
á quien acusa de deshonrador de su 
patria y tirano vi l de su pueblo. 

Y para no juzgar sólo de los ca ídos 
ó en v í speras de caer, sino también de 
los poderosos rec ién ascendidos, del 
general Juan Vicente Gómez asegura 
que tiene todos los vicios de la t iranía , 
s in el valor de los tiranos. 

Amibicioso, brutal , cobarde. . . ej vo
cabulario es de lo m á s insultante y 
cruel. Y á Gómez y á Zelaya acusa 
" L a Prensa"—quiero creer que bien 
informada—de haber puesto su aifto-
ridacl y su emergía en manos de cama
rillas de logreros, que, respaldados 
por su nombre, cometieron atrocida
des contra la. fortuna nacional, y con-
tra el derecho de los ciudadanos. 

Ni quito ni pongo rey; recojo la in
f o r m a c i ó n de un diario inconforme 
con la in trus ión extranjera en los 
asuntos de Nicaragua, inconforme con 
la fortaleza del C z a r azteca, a n t í d o t o 
contra esas intrusiones, y presumo 
que idó la tra de la cabal soiberanía de 
pueblos sin p r e p a r a c i ó n ni" aptitud 
m á s que para fiscalizados y protegi
dos por los guardadores de l a civil i
zac ión en América . 

Pero ¿no es verdad que causa trisr 
teza, un siglo después de que las ar
mas victoriosas de Bo l ívar , Páez y Su
cre arrancarían al imperio español esas 
vastias tierras del hemisferio y pusie-
ra-n en manos de generaciones redimi
das del coloniaje la bandera triunfan
te en Carabobo, Ayacucho y Jun in , 
que se produzcan, bajo el gorro frigio 
y con la complacencia de pueblos cul
tos, d é s p o t a s más repudia'bles que los 
antiguos virreyes,- y se creen estados 
de derecho mi l veces m á s injustos y 
aborrecibles que los peores creados 
bajo las cé lebres Leyes de Indias? 
¿ V e r d a d que no encantrames en l a le
g i s lac ión española de principios del si
glo pasado, instituciones parecidas á 
esas camaril las irresponsables y codi
ciosas, que suelen ocultarse en los pa
lacios presidenciales de la A m é r i c a la
tina, acaparadoras y despilfarradoras 
del erario p ú b l i c o ? ¿ U n siglo no ha si
do bastante p e r í o d o de praparación y 
e n s e ñ a n z a ? ¿Cuándo , entonces, s e r á n 
aptos p a r a la libertad esos pueblos, 
que los Franc ia , Rosas, Andueza, L i l i , 
Castro y otros "e jusdem" desacredi
taron y empobrecieron? 

Viendo esos casos que consternan el 
•ánimo de los que creemos que la sub
raya criol la es tan capaz de las gran
des virtudes c í v i c a s y tan digna de las 
grandes conquistas del derecho como 
l a raza tenida por más fuerte, reafir
mo mi credo: la carencia de educac ión 
social es la fuente de que se surten ti

ranos. Porque yo bien sé que no son 
analfabetos los déspoitas de gorro fri
gio, y bien sé que son inteligentes, 
ilustrados, personias principales, los 
que en torno de gobernantes déb i l e s 
constituyen esas camaril las de merca
deres y corruptores de la conciencia 
nacional. Pero yo sé que en la imluri-
Jidad de las turbas, el p o d e r í o de los 
audaces se funda. 

No me halaga la cultura de la po
blación •capitaleña; Universidades, 
Museos, rctinaimiento social y hasta 
erudición de p e q u e ñ o s núc leos urba
nos, no me satislace. Pues ¿'y el cam
po? ¿en qué proporción están los anal-

' faIndos en naciones convulsivas? ¿qué 
ideas tienen de pol í t ica , l ibertad y pa
tria las turbas del sufragio? Ecco i l 
problema. 

Só lo en la ignorancia popular asien
tan su poder ío los d é s p o t a s . E l secta
rismo es obra de la ignorancia. E l fu-
lanismo es atributo de los pueblos sin 
civismo. Sólo entre ignorantes priva 
el audaz, lucra el s in escrúpulos , y los 
nombres de caudillos más ó menos no
tables en a l g ú n aspecto de la intelec
tualidad, usurpan el puesto que co
rresponde á las ideas y k las institu
ciones en el desenvolvimiento de las 
nacionalidades. 

Paz y e d u c a c i ó n : he ahí el lema que 
deben escribir en su escudo las hues
tes progresistas. Y mientras no lo ha
gan, injustificados e s tarán los anate
mas contra la intrus ión de pueblos 
grandes, porque son cultos, en nues
tras disputas y nuestros atentados á 
la c iv i l i zac ión y á la libertad. 

JOAQUÍN N. A R A M B U R U . 

M A R C E L I N O M A R T I N 
GRAN DEPOSITO DE ALHAJAS FINAS 

C A S A F U N D A D A E L A Ñ O 1 8 S 9 
V E N T A S 

AIJ P O R M A Y O K Y M E N O R 
M u r a l l a 27, a l tos . -Ap. 2 4 8 - T e l . 6 8 5 

Lotes sueltos de brillantes blancos. 
Constante surtido de novedades en jo
yas de brillantes, y sin brillantes, pa
r a s eñoras y caballeros; depós i to de 
relojes finos para señoras y caballe
ros. R e p r e s e n t a c i ó n de la fá,brica de 
relojes m á s antigua de Suiza, funda, 
da el año 1770. Receptor de los únicos 
y l e g í t i m o s " F . E . Roskopf Patente," 
m á s baratos, más exactos y mejores 
del mundo : g a r a n t í a perpetua. 

G A B I N E T E 
D E 

D E L 

Á r b o l e s F r u t a l e s q u e T i e n e n G e n e a l o g í 
Usted pnede comprar Dorarnos, Arboles Nnciíeros, Arboles y Plantas Ornamentales, 6 cualqnlera de los cientos de Tariedades que se caltlvan en los Criaderos '•Olen SaJnt Mary," con la Begarldad do que lo» membretes dan tina kietorla Tcrdndrra de cada una de ellas, pa«a nasa*ros irboles son "¿rho-los ron genealogías." S'jrabramos las semillas de los mismos, j los injertamos cou plantas cayo rceord se remonta á muchos oEos. 
Criaderos de Glen Saint Mary 

•I snrla y clima son jostamente propios paro proianr érbolcs fuertes y confiables—la clase • o.'te necesitaa siempre los plantadores de las regiones meridionales Trabajadores Mbiles Jnntamente con nuentras facilidades excelentes para cultlrar hau hecho qnr los Arboles de Glen Saint Mary stan Justamonts valiosos en todas las regiones del Sur. Cultivamos toda clase de Frótales "Citrus," Arboles Nucíferos, Arboles ornamentales, y cientos de otras variedades. Nuestro libro "O" contiene Informes iltiles relativos & la selección propia de árboles. Este es grutis; escriba hoy pidiéndolo. 
Glsn St. Mary Kurserles Co.. Qlen St, Mary, Florida, E.U.A. 

C. 381C I D . 

L a I O D H Y R I N E d e l D o c t o r D E S G H A M P 

MÁC-m- A D E U P A Z A R 
Sin PERJUOSOAR la SALUO 

E s "ú m á s serio de los especificos contra l a 

Producido 
moíensivo, O B E S I D A D 

no conteniendo 
tiroidina 

N o d e j a a r r u g a s 7 c o n v i e n e á a m b o s s e x o s 

Aprovado y recomendado por /as Eminencias Medicas 

DUBOIB-IiAU5Ur,7,Rue Jadln, PARIS— En la Habana: D' Johnson;—Droguería yarrá. 

F U M E 

D r . T a b o a d e l a 
DENTISTA Y MEDICO-CIBUJANO 

Todas las operaciooes las 
pract ica por los m é t o d o s m á s 
modernos. 

D e n t a d u r a s postizas de to
dos los materiales j s i s t e m a s . 

T r a b a j o s de absoluta ga
r a n t í a . 

Consultas d iar ias de 8 á 4. 

15501 26-22 D. 

C I G A R R O S I N R I V A L 

i o r m s s p 
l i encontrará en las oale-
íillas m sornresa ils arts. 

E N J U N T A D E P R O T E S T A S 
Conforme se at iunció oportunamen

te, ayer tuv-o efecto la vista en ses ión 
tpública de sesenta protestas contra 
clasificaciones y aprecios de valor 'he
chos por lia A d m i n i s t r a c i ó n de la 
A d u a n a de este puerto. 

Conciirrieron al acto los interesa
dos, en aiúmero de cincuenta y dos, 
irnos por propio derechio y otros en 
represe-ntación de diversas firmas mer
cantiles de esta plaza. 

L a J u n t a quédia en se s ión perma
nente hasta iresolver en definitiva to
das las protestas vistas, teniendo en 
cuenta las alegaciones hechas y las 
prueibias presentadas por los reclaman
tes ó ipor sus representantes en dicho 
acto. 

F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n -

m e d i c í n a s s e d e b e g a s t a r e n l a 

c e r v e z a d e L A T K O P I C A L , q n e 

e s n n c n r a l o t o d o . 

E X P R E S I O N D E G R A T I T U D 
Tenemos mucho gusto en insertar la 

seguiente carta que nos env ían para.su 
publicación, los distinguidos profeso
res de esgrima, señores Mart ínez Cas-
telló y Mart ínez Asensio. 

Véase la carta á cont inuac ión: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Ciudad. 
Alny distinguido señor nuestro: 

Habiendo regresado de la "tpi irnée*' 
que hicimos por varias importantes 
poblaciones de este encantador país, 
cumplimos el grato deber de saludar á 
usted en la forma más atenta, dándole, 
á la vez. gracias muy expresivas 'por 
la exquisita bondad con que hemos si
do tratados en su ilustrado periódico 
siempre que nos d i spensó el honor de 
ocuparse de nosotros. 

También deseamos hacer •público lo 
muy reconocidos que estamos de los 
agasajos y delicadas atenciones que, 
sin excepción, se nos han dispensado 
en los pueblos que hemos recorrido. 

Y a sabíamos, por repetidas referen
cias, que Ouba era un, país donde la 
naturaleza había desplegado sus me
jores galas, como sabíamos—también 
por referencias—nue era esta la tiernT 
c lás ica de la hospitalidad; pero confe
samos, .con la lealtad ^propia de nuestro 
carácter enemigo de toda servil adula
ción, q'ue los hechos han superado al 
a l t í s imo concepto que ten íamos de este 
hidalgo p a í s ; pues desde que en buena, 
hora tuvimos la fortuna de arribar á 
él, no hemos cesado de recibir pruebas 
de delicada y cariñosa atención que á 
mucho nos obliga, y ese proceder hidal
go hará que el recuerdo de Cuba vaya 
grabado siempre en nuestra alma. 

Nos place aprovechar esta oportuni
dad para renetirnos de usted con la 
mayor consideración sus atentos ami
gos y s. s. q. i . e. V. m., 

Julio Martínez Castcllo, Profesor 
del Casino E s p a ñ o l de Cienfuegos.— 
José Martínez Asensio, Representan
te de la Escuela Española de Esgrima. 

Ha.bana, 22 de Diciembre de 1909. 

L o s M a e s t r o s P ú b l i c o s 
Vamos á pedir por centés ima vez 

una ley .protectora para los maestros 
púb l i cos inutilizados en la enseñanza , 
que d e s p u é s de educar á dos ó m á s ge
neraciones con la paciencia de Job y 
la v o c a c i ó n de apósto les , caen rendi
dos por el peso de los años en la iner
cia, faltos de todo recurso, y tienen 
que implorar la caridad p ú b l i c a y mo
r i r arrinconados en un Asilo, si es que 
lo hallan, mientras sus numerosos dis
c í p u l o s pasean alegres y disfrutan al
tos puestos ó de una pos ic ión desaho
gada, que pudieron alcanzar con e l 
poderoso auxil io de la e d u c a c i ó n é 
ins trucc ión que recibieron de los que 
se ven condenados en los ú l t i m o s d í a s 
de la v ida á una existencia miserable, 
por abandono y ipereza de los poderes 
(públicos, pues con una ley que les des
contara todos los meses el dos por 
ciento del sueldo y una p e q u e ñ a can
tidad facil i tada por el Estado, se ipo-
dría constituir un fondo de socorros 
para auxiliarlos mensualmente con 
una p e n s i ó n igual, por lo menos, al 50 
por ciento del mayor sueldo que hu-
hiesen disfrutado como maestros ó di
rectores con aulas, ya que el 80 por 
ciento que perci'hen en todas las na
ciones de E u r o p a parecer ía mucho, 
sin serlo, ¡á nuestros po l í t i cos . 

E s injust ic ia que clama «1 cielo ver 

a l octogenario don R a ^ ó n ^ 
que educo tres írenpi-no.;^ a ^ 
trando su encorvado c u o J arras-
calles de la l l á b a n a para ir á ^ 
una limosna de los qufe f ^ o r a r 
c o m p a ñ e r o s de p r o f e ^ y ? * * «lia 
los actuales maestros en oier ^as' 
se ven para lo futuro r e t r a t n ^ qu<) 
anciano educador que 0n g1 s 011 el 
la vida todo para él es triste ^ 
luctuoso: la miseria que lo í S ^ ^ f 
to de fuerzas, una soci-edáid 

(X faU 
premia la virtud y corre tra ^ 110 
eio, y á sus pies una ^ p u l t u m ^ 
ignorada. Illa e 
gn 

Xa da m á s sene 
P 
ros 

dio que una lev 
roteger contra la miseria á cZÍ Tn 
. de l a i n t e l i g e n c i a , ^ ^ 

de la n iñez cubana, como estaban ^ 
•tegidos en tiempos de la Colonia v T 
están en todos los países civil i . í 0 

úl t imo caso, si el Estado no ¿ 3 
auxiliarlos con alguna e a n t i d a d ^ 
constituir el fondo de socorros- JÍA 
cir, si el Congreso cree que n'uestS 
educadores no son dignos, cuando 1 
gan á la vejez, de darles como m J 
•unos centavos de auxilio p0r p ^ S S 
Estado, que no se los conceda ' 

pero haga la ley que los obligue á < W ; 
tar. durante perciben sueldo, una ,n 
queña cuota mensual, para que c.n y 
vojez tengan tan siquiera algún r o m 
so fijo de que echar mano. 

Mas no .creemos que un Congreso . 
de hombres d ign í s imos , entvn lo* 
les muchos de ellos ejercieron de maeí5 
tros en la emigrac ión , ó ^ r a dar¿ 
una carrera, ó pasaron e s t r e c h é i s y 
penalidades en la manigua y .pr}^¿ 
nes; un Congreso cuyos •miembros to
dos, ó casi todos, han conocido la fat 
ta de recursos en un momento ó otro 
se niegue á votar una. pequeña pen
sión para ¡os maestros inutilizados en 
la escuela, ni se haga sordo, come se 
•hizo el anterior, á b s clamores de la 
Pre nsa. y de todos los que llevamos en 
público la voz de esos sacerdotes de la 
enseñanza , para librarlos de la mise
ria ó reclusión forzosa en un Asilo, eu 
los ú l t imos d ías de una vida llena c!« 
sinsabores y falta de esperanzas. 

Y en cuanto á los maestros que tra
bajan con amor en la escuela y tienen 
decidida vocación por el Migisterio 
deben tratar de unirse y estrecharse 
para hacer una campaña en la Prensa 
y reuniones profesionales, á tin de re
cabar la ley que dejamos esbozada. 
Tres mil seiscientos sesenta y seis 
ohreros intelectuales, (pac en su in
mensa mayoría manejan la phrmá, 
bien pueden crearse por toda la Isla-
una a tmósfera favorable á las justas 
pretensiones de la pensión para k ve
jez, como recompensa á los muchos 
años de servicio educando niños. 

Si entre los maestros existiera so-
lidaridad de profes ión y todos fueran 
verdaderos profesionales, otro sería 
su presente y porvenir. Por estar 
desunidos y por haber en el Magiste
rio elementos extraños , poco amigos 
de la escuela y del niño, no existe aún 
una ley que garantice y d é medios de 
vida al Magisterio. E n vez de luchar 
los maestros por la escuela y los dere
chos pasivos: por la inamovilidad y 
ascenso por m é r i t o s ; .por el Consejó 
de Instrucción Pública y demás re
formas que para la enseñanza pedia 
en su mensaje al Congreso el Sr. Pre
sidente de la Repúbl ica , con el cual 
podían contar siempre para apoyarlos 
en sus justas pretensiones, lucharon 
por los puestos de la Secretaría de 
Ins trucc ión é Inspectores, por el per
sonalismo dentro de la fracción y por 
la fracción dentro del partido triun
fante, con lo cual se heneficianan 

L é i F l o r C u T d s j i c I y l £ i s P & s c u & s 
L a c a s a p r e f e r i d a d e l p ú b l i c o h a b a n e r o 

G a l i a n o n ú m e r o 9 6 , e s q u i n a á S a i ) J o s é 
D o n d e s e e n c u e n t r a l o m e j o r , l o m á s r i c o , l o m á s d e l i c i o s o 

y e x q u i s i t o , s i e n d o s u s p r e c i o s m ó d i c o s y e q u i t a t i v o s 

1 8 - -

l u e s o s : 

G o o s e r v a s 

C o n f i t u r a s 

C. 3773 ID.. 

y cuanto de golosinas para estos días se trae de las cinco partes del globo 
E n V i n o s , L i c o r e s , S í d r s s y C h a m p 3 g n c s 

un surtido colosal, de todas marcas y precios.--Pidan nuestra lista 
B o m b o n e r a s e l e g a n t í s i m a s — E s t u c h e s p a r a r e g a l o s 

Todos los buenos clientes recibirán su obsequio S Í Q necesidad de que lo 
pidan. jfJ pasar las pascuas contentos y felices! Cor) los bocados sabrosos 

d e L a F l o r C u b a n a ^ " ' ^ ^ Z m ^ Z 

P í r l £ l Q A E N D R O G U E R Í A S . B O T I C A S 5 

S m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

n i w u s w m m c a m D 
C. 37S8 
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mu os 'pn.ens, .pero no la elase ni la on-

ívs preciso que se reúnan y agiten 
los maestros*rl€ la Haibana ipara reca-
foar todo lo que dejamos apuntado. 
Tres'3icntcs seleu.t-a maestros on una 

liad, ilustrado.», r-nmo en su inanen-
sia mayoría lo son los de la Habana, 
pueden hacer mucha y muy 'buena 

¡Propaganda en favor de la iponsi'ón y 
^lemás reformas 'beneficiosas para la 
¿scuela ; pueden hacerse oir de los le
gisladores con razones de mucho pe
so, para ponerse á cubierto de la ffii-
eeria y. la política sectaria, que esta 
última nunca entró en las escuelas de 
ta capitial, pero entrará muy pronto, 
si no se reforma la última Ley Esco-

M . GOMEZ CORDIDO. 

S 
E l Canal de Panamá 

La mitad de la excavación que los 
ingenieros americanos consideraban 
filie .sería necesario hacer, cuando em-
.prendieron la terminación del canal de 
panamá, después de te compra que hi
cieron los listados Unidos de los inte-
re.scs franceses, en esa empresa, está ya 
terminad;;, según cálculos hechos por 
la (^omisión del canal del Itsmo. 

lía gran excavación total hecha por 
jos americanos á fines del mes de Sep
tiembre próximo pasado, fué de 87 mi-
fljones 172.058 yardas cúbicas; 322.479 
yardas cúbicas es lo que falta para 
•completar la mitad de lo estimado por 
las ingenieros para terminar la obra. 

Basándose .sobre el registro de las 
operaciones efectuadas por medio de 
las palas movidas á vapor, y de bis dra
gas, á principios del mes corriente se-
llegó á la mitad de la marca de altu
ra del canal. Los franceses sacaron 

(•nando la empresa les pertenecía, antes 
de que este, pasara á ser propiedad de 
lojs americanos. 
Nuevos empleos del p lá tano y de la 

piña. 

lTna de las plantas cuyo cultivo da
ta de fecha más remota, es el plátano. 
Plinio, el erudito por excelencia, hace 
constar que la fruta i ;ariena" (baua-

plátano. de 'confección pronta y poco 
eomplieada. Se hacén hervir durante 
un cuarto de hora 300 partes dé plá
tano cortado á rodajas,' 200 partes de 
agua, y 7.") partes de a/.úcar y se pasa 
luego la masa por un tamiz. Esta mis
ma masa sirve •también para confec
cionar un riquísimo helado, fácil de 
•digerir. 

Ea planta de la piña, otra fruta de 
los piaíses tro-picales, .apreciadísima 
por su sabor exquisito, va encontrar 
de aquí en adelante algún otro empleo, 
además del de producir el sabroso 
ananás, fíase •encoutraao que las f i 
bras de esta planta, convenientemente 
^preparadas, ofrecen un ¡precioso mate
rial para el ramo text i l . Da una hebra 
sumamente fina y brillante, de modo 
que lias tela'S en cuya •confección ha 
entrado, resultan ihermosas, sólidas y 
•casi transparentes á la vez. elásticas 
y frescas al tacto como el hilo. Ningu
na de sus cualidades pierde el hilo de 
la planta del aiia 

tivo de los festejos en honor de Alta-
mira^, para, que puestos de acuerdo, 
organicen un homenaje en nombre del 
Ayuntamiento. 

aprobaron las bases y reglas pro
puestas por el Alcalde para la rectifi-
eaeión del censo de población. 

Y no hubo más ; porque varios con
cejales rompieron el "quorum," v hu
bo que suspender la sesión, que duró 
escasamente media hora. 

con el ola tiqueo 
o el tinte, de modo que de aquí en ade-
ánte el cultivó d 
.Tandes venl'ajas. 

a puní orrecera 

1 U S O Í I C f f l i S 

Renuncias aceptadas 
Han sido aceptadas las renuncias 

presentadas por los siguientes jueces 
municipales • 

Primeros suplentes. — De P i p i á n : 
Alfredo Hernández. Santa María. De 
Jatibonico: José González Diír. 

Segundos suplentes, — Abelardo 
Márquez Pérez, de las Marti l las; M i -

i C f l i c i f l i i fie C l l í 
BONOS D E L ' 'CENTRO G A L L E G O " 

Cupón número 8. 
Venciendo el Io. de^Enero de 1910 

' pón número S de los Bonos H i -er i;u;pon nu 
potecarios de 
l lego," garar 
"Teatro Nac 
ñores 'boui.sta 
(•iros eu¡>OMes 
ciña principal del. Banco Na( 
Cuba, Habana, desde Kn. i-o 
mo venidero en adelante, de 

a dos con la propiedad 
a l , " se avista á los se-
)or este 'medio-, que di-

:uei Ijinare 

la Salud; 
de. Alacránf 
ra. de R.an< 
Baez; Delfi 
n i ; Manuel 

Propietar 
ros Gómez. 

inares, de Mantua : Ma^ 

ón Broch O'Earr i l l , de 
redo Xavarro Visiedo, 
Francisco Ortega. Teje-
do; Raúl Castellón, de 
.diaviano, de Camajua-

ietarios: Francisco José Cisne-
mez, del Cristo; José J iménez 
le Yareval, Francisco Feria 

Nombramiento 
Ha sido nombrado Juez Municipal, 

igaaeros. en la Ofi-1P1**11161* ^píen-te de Eemedios, el se-
i ¡ñor Jacinto Blanco. 

Mandatarios Judiciales 
Han sido nombrados mandatarios 

judiciales Joaquín Mauri , de Guantá-
namo ; José Acosta, Camagüey ; Te-
lesforo Arteaga, Camagüey: Pablo 
Ruiz. Cienfuegos v Pedro Vcrsruez. 

proxi-
k m. á 

Estos cupones pueden domiciliarse 
pagarse en Nueva York, previa soli
tud al Banco Nacional de Cuba. 
Habana. 20 dé Diciembre de 1009. 

La sesión de ayer comenzó á las cua
tro y media de la tarde. 

E l Presidente, señor Azpiazo, pidió 
que se dejara sin efecto el acuerdo del 
día 6 del actual, relativo á que la do
ble tarifa de carruajes' comenzara á co
brarse desde las doce de la noche, toda ¡ dé indultó 
vez que el público 
quien favorecía, el 

Procurador 
Ha sido nombrado procurador, don 

Juan A . Roble jo, para Manzanillo. 
Indultos 

Han sido indultados Faustino Ba
rrios y José L . Alarcón. 

Indultos denegados 
sido denegados 106, solicitudes 

Hoy le será presentada señor 
Presidente de la República una ins
tancia, pidiendo la eonmutaci'ni de la 
pena, de arresto impuesta al señor 
Andrcu, por multa. 

E l sorteo de hoy 
El número de billetes sobrantes por 

falta de venta en la Dirección General 
de la Lotería, correspondiente al sor
teo extraordinario que se celebrará 
hoy, ascendió á 11.928 y medio, habién
dose devuelto por los colecíores de la 
ciudad de la Habana 05 enteros. 

Hasta las seis de la tarde de ayer, 
solamente habían devuelto del interior 
de la República, un billete entero al 
colector de Manguito, señor Francisco 
Guerra, y cuatro el de San José de las 
Lajas, señor Mencié. 

La devolución de los billetes, así co
mo el taladro de todos los sobrantes 

re; el Director General de la Lotería, 
licenciado Gustavo Alonso: el Jefe de 

I Operaciones Mecánicas, señor Juan M. 
I Cañizares, y el Jefe de Administra

ción, señor Juan Ansley. 
Enipaquetados, sellados y lacrados 

los billetes, fueron depositados en la 
Tesorería de la Renta. 

E l Director de la Lotería, ha invita
do á los directores de los periódicos de 
esta capital, para que concurran á pre
senciar el sorteo. 

B O T A D O 

La Convención de Bruselas 
El Consejo Federal Suizo ha parti

cipado á la Secretaría de Estado, la 
adhesión de la República Dominica al. 
Acta adicional de Bruselas de 16 de 
Diciembre de 1908. qne modifica la. 
Convención Internacional de 2® de. 
Marzo de 1883, para, la protección de 
la propiedad industrial. 

J U S T I C I A 

Spiller, contratando braceros, -uara su 
transporte al extranjero, por el vapor 
" O t e r i " que actúa ¡rúenle se encuentra 
en Kingston, ha telegrafiado al señor 
Gobernador 'Provincial de Oriente r e 
cornendándole que aplique á epiien se 
prolonga llevarse obreros de Cuba, el 
artímdo ÍS de la Ley de Inmigración 
de 11 de Julio de 1909. 

Dicho artículo dice: "Queda prohi
bida en absoluto la contratación en 
Cuba de braceros del país ó de inmi
grantes para ser transportemos al ex
tranjero. Los agentes que se dediquen 
á ese tráfíco serán responsables de un 
delito ante los Jueces Correccionales, 
que se castigará con una multa de cien 
pesos por cada individuo que fuese 
contratado." 

Guias forestales 
Se han expedido las'siguientes guías 

forestales i \ 
Al señor Antonio López Durán, 

para un aprovechamiento en la finea 
¡ "Ciénega . " del término n 

Quemados ¡de Güines. 

nueces y otro de avellanas y 50 e.ajas 
de tur rón , y del señor Manuel López, 
1.000 cajetillas de cigarras, como do
nativos de Pasenas con destino á los 
asilados en aquélla piadosa institución. 

C R O N I C A J U D I C I A L 
T R I B U N A L SUPREMO 

Sala de lo Criminal. 
i nfracción de ley. M . Fiscal contra 

Rosendo Matarán y Medina, en cau
sa por asésianto. Letrado-. A. de Cas
tro v ueñas. Ponente : .GuiG-tiérrez. Fis-

A U B I E N C I A 

Sentencias 
Sala, primera firmó ayer la-s si-

senten 

guano en la 
Antonio," té 
ne, de la pro 
Pérez. 

A la señoi 

licipal de 

un apro-
, y ni ira-
) de San 
de Gua

ira López 

Mon-
) ma

yor. 
| iCondenando por un delito de lesio
nes á Antonio López López, á la ,pe-

I na de (i meses v nn día de prisiiin co-

1 Condenando á Alfonso Perramón 
i ñor estafa, á 4 meses v un día do 

Un informe 

evacúan-: 

taclo ba enviado 
;ticia un escrito 
iue solicitó sobre 

rno 

imra Ana Palma Zambrana, 
para un aprovechamiento maderable 
en su finca " E l Dormitorio," en el 
término municipal de Victoria de las 
Tunas. 

P ró r roga 
•Se ha concedido al señor José Bo-

dríguez Alvarez una prórroga de se;¿ 
•meses al plazo fijado para verificar un 
aprovechamiento de 200 euerdas de le
ña en las montes del Estado, situados 
en los fondOxS del iiucenio "Moreni ta ." 
en el término de Güira de Melena; 

Marcas de ganado 
Se han expedido los títulos de pro

piedad de las mareas salicitadas por 
los señores Vicente Qnesada, Zoilo Jor
ge. José 'Galvés, "Ramón de León, Al 
berto Avile, Gregorio Guillen, Manuel 
Zalazar, Carlos López, Porfirio Ver-
decia, María León. Antonio Guerra. 
Gerardo Acosta. Pablo Roe. Rufino 
Rodríguez. Filomeno Cuéllar, Manuel 

! Suzo, Jasé Varona y Leopoldo P. To
rres. 

Vacaciones 
Las Sa 

di encía d 
de el dia 
6 del en 

las de la An-
icaciones des-
1 mes hasta el 

Estadíst ica judicial 

la Habana, durant 
viembre han sido 

I gu i entes semencia-; 

No

l i . 

/U n 

e dejan sin 
ibramientos 
undos snob 

Av
on formidad | -u 0 
i de la P i 

crua la 

bn-

ipeos creyeron ver en ella el '"du-
i m " del Antiguo Testamento. E l 

prknero q-ue á mediados del siglo 
I ^ V I l l se dedicó á uno 'descripción 

•nueicsa del banano y de* su fruta 
fué el viajero y escritor francés Ber-
nardino de Saint-Pierre. tan conocido 
en el mundo de las letras por su .pre
ciosa novela: "Paul et V i rg in i e . " Es
ta fruta exquisita quedó,, sin embar-

basta que los recientes trabajos quími-
cos del doctor Labbé ban comproba
do que muy yentiajosamente podr ía ! 

enfermos. En efecto, en cuanto á coe-
fiieieute de calorías tiene el plátano 
el mismo valor que la carne; seco y 
pulverizado, eomo se le emplea ya pa- j 
ra las papillas alimenlicias de niños 
pequeños, aumentan aún de valor. 
Muv de récoméndair es la eomipbta de 

Solo votaron en coritrs 
Batet y Barrena. 

En v i r tud del anterior 
da nuevamente en vigor 1¡ 
rifa que faculta á los C( 
cobrar pasaje doble desde 
noche hasta las 6 de la m; 

A propuesta del doctoi 
(Oscar), se acordó por mí 
tos que una comisión cení.; 
señores Azpiazp. . Clarens 
de la proposición, pase i 
nombre del Ayuntamiento 
na á Mr. C 
•cero amerii 
cuentra do 

El señor 
acordó, quf 
vez, Estebí 
eión del Á-

ios señores ¡ran-
•San 

>ria 
tun 
vo-
los 

r 
Per un comnañero 

E l señor Francisco Barauano re
dactor del í£Diario Cubano." de 
Cienfuegos, visitó ayer al Secretario 
de Gobernación, entregándole dos 
instancias, una suscrita por los perio-

de los lícmhre», 
Garanllriii'.o. P'yeciOíll.-IO.jalcít» I SieiDTir e á la vurjiK en )u! Farmacia <iol 3r. Msniisll Johnson. Ha c\irH¿o á| otros, lo cnTará á usted. 

Haga la ijraebR. Se sotí-
cita n peclidn.i por enrreo. 

E n l a e M f e r m e d a d y e n l a p r i 
s i ó n so c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e » e l s a b o r se c o n o c e s i es b u e 
n a l a ce rveza . N i n a r u n a c o m o l a 
cié IÍA T K O F Í C A L i . 

ibrará 

azp.. Clarens y el autor 
i eión. pase á saludar en 
.yuntamiento de la Haba-
wel, comandante del cru-
io "Denver," que se en-
iseo en esta.capital. j distas de la Perla del 
lálvez propuso, v así se los de Santa Clara S( 
JS concejales señores Gál- jse dejara sin efecto e 
y Quirós. en representa- 1 cárcel de Santa Clara 
ntarniento. concurran con nuel. Andren, Director 
micipal á re.dbir al cate- blicación. que euin;vb-

rniversidad de Oviedo, cuatro meses y un día 
• Altamira, tan pronto Cienfuegos, que le fu 
¡)if que le conduce á núes- | causa por injurias. 

E l señor López .Leiv 

•vteii con el Comité Ejecu 

traslado á la 

U rl 

á lo 

So internacional que t ra ta rá de la nni-
ficMción de la letra de cambio, emi
tiendo su opinión con respecto á las 
preguntas que conslitnven el cuestio
nario enviado por el Ministro de Re-
laciones Exteriores de aquella nación. 

D E A G R I C U L T U R A 

Marcas de ganado 
Se han negado las de lus sniores 

Santos de la ( rnz. Ahmdalena Hodrí 
guez. Ju l ián Eebavarr ía , Juan M, Plá. 
Francisco Yanes, Avelina Rodríguez 
Fulgencio Pérez, Eloy Quintana, Pe
dro González, Concepción Vi l l a José 
Méndez. Carmen Hidalgo, Silverio 
Montes de Oca. Eduardo Vega, Ma-

1 Garcés y José Bravo. 
:pedido tí tulos para seña-
idos á los señores Cándi-

Carlos Meyer. Cándido 
ncisco Pérez, Victoriano 
doro Eloriaga, Juan Alón-

dos, Lorenzo Jlubiralta. 'Francisco 
I Trinchet, Ana Saborido. Rafael Ver
deces y Gerónimo Quevedo 

Sobre inmigración 
Con noticias el señor Secretario de 

Agricultura, de que en Dai-quirí y Ma-
I yarí se' encuentra un señor de apellido 

Movimiento de personal 
E l Alcalde ba de-I arado cesa 

nuel 

lio Mor 
Torres, 
Guerra, 

Jos señores doi 
don Agustín É 
jefe del íNcgoci 
í^^'a'inente. 

A. dichos era.] 
pediente en v i r 
ríos comercianí 
las cuales se 1 
nue han fraédí 

•o. jef( ^rundo 

oen grav 
oniproba.!; 

ca ro-o 
en' l 

m « S i 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo do BOSQUE 
Y se curaríi en pocos días, 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosario y alegre. 

Lo Pepsina y Ruibarbo de Bosque 
produce excelentes resultados en el 
iratamiento de todaf las enfermedades 
del cí-íómago, dispepsia, grástrálgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di
fíciles, mareos, vómitos de las emba
razadas, diarreas, estreñimiento, neu
rastenia gástrica, etc. 
Con o! uso de la PEPSINA y RT7TBAR-
BO, el enfermo rápidamente se jjone 

'mejor, difiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mnjores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
C S74S ID. 

) 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
í e s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r acc iones , d o c u m e n t o s 

7 p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cus 
t o d i a de los i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n í ' o r m e s d i r i j a n -
fe a n u e s t r a o f i c i n a A m a r g . i -
i 'a m í m . 1. 

> ^ fypmann & C o * 

(BANQUEROS) 

i m ^ m tu s I P Í \ l J W r 
Este es el nombre del famoso compues

to ([uímico que destruye los ratones, los 
guayabitos y las cucarachas, como por en--
canto. Es un preparado químico que tie

ne la propiedad de producir 
Jertos gases dentro del cuerpo 

' o* ^e ratas, y que las asfixia 
^ produciéndoles la combustión 

química, sin dejar mal olor al-
íuuo. Es, por otra parte, inofensivo para 
los gatos, perros y demás animales do
mésticos . Las tabletas de este preparado 
dan mejor resultado rompiéndolas en pe-
dacitos y del tamaño de un grano de maíz, 
ó menos. Esto es muy importante. 

Vouells Extermnmti'ig Co., Jíroadway, 
\e>v York. J)c venta en todas las boticas 1 
y:ferreterías. Depósito general: M . John--
son. Obispo 53. 

C. 40 03 alt. 12-t9D. i 

I M A L E S D E E S T O l i : 
Cuando los órganos digestivos 

están enfermos se presentan dos 
ó más de los síntomas siguientes : 
mal gusto ds boca y lengua sucia, 
desigualdad de carácter, pesadez 
general y de cabeza, aguas de 
boca, acedías, dolor de estómago, 
digestión difícil, flatuloncias, es
treñimiento y, en otros casos, 
diarreas, cólicos, indigestiones, 
hipercloridria. dilatación y úlcera 
del estómago, diarreas y desnutri
ción en los niños, etc. 

E l E l i x i r E s t o m a c a l 
D E 

S ñ I Z C E C f i R t O S 

cura el Q8 por ico de los enfermos 
del estómago é intestinos que lo 
toman, porque quita el dolor, 
ayuda á las digestiones, abre el 
apetito y toniüca, aumenta la 
secroción del jugo gástrico e supri
me las molestias de la digestión, 
y obra como preventivo. 

De trnla en las prinripales fírmiUa 
del tnundu y Serrano. 3Q, M A D R I D 

Se r«wite por correo folleto 5 quien lo pida. 
• j ^ / 

Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y de más enfermedades del pecho. 

C . 375S I D . 

investigación oficial practicada por or
den del Alcalde. 

Para siistitnir á esos empleadas han 
sido designados los señores José An
tonio Muñoz y don Rafael Pol. que 
venían desempeñando las plazas de 
igual categoría de jefe del Personal y 
ofieial segundo de Fomento, respecti
vamente. 

Y se lia nombrado jefe del Xegocia-
do del Personal á clon Francisco Ghe-
narcl y oficial segnndo de Fomento á 
don Mignel Saldívar. 

A S U N T O S V A R I O S 

Donativos de Pascurs 
El Director de la Casa de Benefi

cencia y Maternidad doctor M. M)en-
cía. nos participa haber recibido de los 
señores José Perpiñán. nn barril dé 
nvas, otro de manzanas, un saco de 

oaia rrniKTa. ÍU. >>,ua >egui 
'Sala Tercera. •">. Teía! 2'!. 

has penas inipnoslas fueron las si
guiente^: Sala PrimcTa. 2(i. Sala Se-

hgunda, 23. Sala, Tercera. 27. Total 76. 
Dichas penas se distribuyen de la 

•siguiente manera: Cadena temporal. 
1. Reclusión temporal. J. Presidio Co
rreccional, 11. Prisión corrp'ecioua.l, 

126 Arresto i-ayor 21. Multas, 9. 

ii.caíci|i n, 2. Coiíiecho, 2. AsesinD-
1 lomiridio, 1. Lesiones: in.tcn-
•s. 4. Disparo de arma, 7. Rap-

Ro^oo. 16. Hur tó , 12. Kstaf?.. 
.gación. 2. Infracciión de la ley 
•rocarriles, 2. Total 76. 
condenados se dividen por ra-
47 blan-cos, 11 negros y 18 nies-

SCXÍH en (5!) \-aroñes y 7 hem-

tlidad en 58 cubanos. 1?, 
de otras naeiouali'dades. 

Por edades en 3 mesaos de 18 años, 

iPor ria)C 
es'na ñoJes 

tm ae 
años. 

I Por estado 
i dos y 4 vimi 

Tienen ins 
nen, 24. 

iSon hijos legítimos 4 

y 7 mayores de 40 

64 solteros, 2 easa-

ón 52. Xo la tie-

i icnen bienes ó y no los tienen 7o. 
Tienen hijos 3 y no los tienen 73. 
La representación social de los con

denados e'S la siguiente: Autoridades. 
1. Empleados piúblicos. 2. Propieta
rios, 1. Comerciantes. 4. Tra'óajos in
telectuales. 3. Artistas, 1. Obreros, 24. 
Dependientes de comercio. 7. Faenas 
aigrícolas, 8. Jornaleros en general. 
22. Servicio doméstico, 3. Total 7(>. 

1 C 

O L A R I M E T R O S , B A L A N Z A S ^ 

d e m á s ú t i l e s p a r a L a b o r a t o r i o de I n g e 
n i o s . 

P i d a n l i s t a s de p r e c i o s á 

R . GoDzálsz y C a . Obispo 54. Habana 

ünico represenranto del DlnamOgeno, Pul 
mr.-Fosío; Keumatol y Purg-atlna. J . R A 
F E C A S . Obrapía 19. DepOsitos Generales. 
Drosnería." de Sarrá y de Johnson. Habana. í 

c ".SOI I ID. 

c 3978 Dic. 18 

es 
EL M E J O R TÓNICO Y E L M Á S E F I S A Z ™ 

S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l V S G O R y l a S A L U D a b s o r b i d o s c a d a d í a 

b a j o l a f o r m a d e u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 

FABUlCA PE PUENTES. KSTRüOTr RAS 
PARA TAT^LKl iESE INGENIOS, Y ARMA
ZONES PAK.\ CASAS I>E TODAS CIÍASES 

Traigan sus planos y consúltenos respecto á la manera cientítira. eronómica 
y estética para hacer su casa con el mínimo <le costo y el máximo de seguridad. 

Haremos un estudio gratis de su proyecto y levantaremos planos que le de
mostrarán la superioridad y economía de la armazón de acero. 

J 

I n j f e n i e r o í » y K a t o r i c a t i í e s 
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C R O N I C A C I E N T Í F I C A 
•(para el DIARIO DE LA MARINA) 

Madrid, 30 de Noviembre:. 

Deftamos om la Orónáoá nnU-rior 
•qnr tres sucesos e x l r í i o r d i n a i ' i o s mai ' 
caban el w r n n o áe j909 como a ñ o 
ú n i c o en la h i s tor ia de loa gratides sii-
ce>ns i!*1! plaireta. 

ÍRn r igor , dos de ellos al periodo 
indicado peirteTieoen; el tere-ero es ñas-
i a i i t c an tor iof . poro en el mes de 
A'gpsto se siijio y por esK) al ir.es de 
A.jpfO'Sto se lo adjudico. 

Los t w s grandiosos acont'Mdmien 
to- v digo grandiosos porque hay que 
Beña la r lo s con cier ta grandeza, eran 
és to ' s : 

"Pasa r v o l a n d o " de F ranc i a á, I n 
g l a t e r r a po r encima del canal de la 
lifa'ncdia. 

Poblar de "hombres p á j a r 6 s > ' la 
pis ta a/'i-ea de Betheny. 

Y descubr i r ó annnciar que sJe hiá 
b í a descubierto el Polo Nor te 

Desde que existe el canal de la 
MaD'eha ja-más b iugúr i ser humano ha
bí;! e r u z á d o á vuelo por encima de su 
poi rosO olea mojar én él ni las 

Desde qm L¡ Keims se consagra 
bnn reyes, ni antes ni d e s p u é s hombre 
a lguno, se había mantenido en el aire 
con un mecanismo m á s pesado qu.: el 
« i r é mismo durante una hora y hora 
y media y m á s , con velocidades de c in
cuenta y sesenta k i l ó m e t r o s par hora 

Desde que e l Polo Nor te es Polo 
.Nor te , j a m á s p lanta humana h a b í a p i 
sado sus soledades de hielo. 

" B ien merecen estos tres sucesos 
.nuestro entusiasmo, 'y bien merecen 
la g r a t i t u d humana los que arriesgan 

;BII vida, d e s p u é s de poner á prueba su 
ta len to , su ingenio y su constancia, 
cruzando loa aires ó entregando su 
sangre caliente á -iO0 bajo cero. 

De los aeroplanos ya hemos habla
rlo muchas veces y -otras muchas so-
guiremos entonando c á n t i c o s de glo
r i a aJ genio de la h u m a n i d a d : hable
mos hoy ó sigamos hablando d d Po
li) X o r t c . 

# 

* * 
D i g a n lo que quieran ciertos espí-

r i t u s . ó c r í t i c o s ó e s c é p t i c o s en dema
sía , los dos polos son dos puntos sin
gulares de nuestro esferoide terrestre. 

Claro es que s i en ellos nos coloca 
Óep d;e p ron to y dado que de p ron to 
no nos h e l á s e m o s bajando á una tem
p e r a t u r a de c r í t i c a s glaciales; claro 
es. rep i to , que no p o d r í a m o s conocer 
que en el mismo Polo nos h a b í a n co
locado, 

U n si t io muy fr ío , m u y sol i ta r io , 
cubier to de hielo como otro punto 
cualefuiera de a q i ü e l k s regiones 

No, el Polo Nor te y o t ro tan to pu
d i é r a m o s decir del Polo Sur, nada 
p r e s e n t a r í a de excepcional . 

No v e r í a m o s « a l i r del casquete he
lado l a p u n t a de un eje de h ie r ro , 
que novs d ie ra á entender que á su 
a l rededor g i raba nuestro planeta, co
mo inmensa rueda . 

Lia Natura leza no ha tomado la pre
c a u c i ó n de c lavar en ese punto s ingu

l a r í s i m o un poste con un M r e r o que 
d i g a : " E s t e es el Polo N o r t e " ó b i e n : 
• • EJaté es Polo S u r . " 

Pero á poco que "os l i j á semos , da
do que p u d i é r a m o a fijarnos en algo y 
(pie no nos h u b i é r a m o s conver t ido 
previamente en un c a r á m b a n o snple-
tor ib de la r eg ión á r t i c a , p o d r í a m o s 
estudiar r e n ó m e n o s singulares. 

Sobre nuestra cabeza en el Hrma-
mento casi á plomo la Estrel la Polar. 

Y la c o n s t e l a c i ó n de las siote Cabr i -
í l as dando la vuelta en ve in t i cua t ro 
h.oras como la manecilla de un re lo j . 

Y el sol. si estaba fuera del horizon 
te, dando la vuelta t a m b i é n al hor i 
zonte mismo, sin ocultarse nunca : y 
de un día á o t ro subiendo para t razar 
otro c í r c u l o ó bajando para dar p ró 
x imamente la misma vuelta que él d í a 
anter ior . 

Y as í la m i t a d del a ñ o . Y un d í a . 
el del Kquinocio rozando el nori/.on 
fe. y al siguiente día h u n d i é n d o l e en 
él para no aparecer en seis rieses, pro
duciendo un c r e p ú s c u l o prolongado 
meses y meses y luego una prolon
gada noche. 

Decididamente estas cosas no las 
vemos en nuestros climas, de modo 
que el Polo Nor te es un punto bien 
s ingular . 

Si estuviera m á s á nuestro alcance 
y i l u d i é r a m o s i r en f e r r o c a r r i l , yo bien 
sé (pie ser ía m á s vis i tado (pie los la 
gos de Suiza ó laa p i r á m i d e s de I v d p 
to. 

El tu r i smo al Polo N o r t e b a t i r í a el 
record, sobre todo al p r i n c i p i o , á to 
do o t ro tu r i smo. 

i Los astros trazando coronas de 
luz. los hielos ref le jando auroras bo
reales, el f r ío dejando en man t i l l a s 
de nieve á las neveras del l í i m a l a y n ! 

Despué 'S la humanidad se c a n s a r í a , 
porque la humanida.d es voluble y no 
fa l t a r í a , quien dijese que el Polo Nor
te es ' • m u y l a to so . " 

Pensar que el Polo Nor te , con ser lo 
qu-e es. ha de conclui r po r ser latoso 
es idea muy t r i s te y (pie achica mu
cho toda grandeza humana y aun to
da grandeza, p lanetar ia . 

Pero, en fin, mientras las excursio
nes á r t i c a s estuviesen de moda, los 
hielos del Nor te r e f l e j a r í a n muchas 
bellezas europeas y muchos sportmans 
ó muchos sport inen. a t revidos 

Realmente el Polo N o r t e «roza dé 
s ingular idades muy singulares, si se 
me permi te la palabra. 

Y o prescindo de su impor tanc ia 
c ien t í f ica , que indudablemente Ja t ie
ne. 

Tiene impor tanc ia para la ciencia 
g e o l ó g i c a . 

Hace pocos meses en otra c r ó n i c a 
h a b l á b a m o s de la h i p ó t e s i s g e o l ó g i c a 
del " g r a n t e t r aed ro . ' ' en el centro 
de cuya base superior estaba un mar 
(pie hoy será todo hielo, presindo de 
su impor t anc i a g e o g r á f i c a . 

De sus s ingular idades a s t r o n ó m i c a s 
ya he dicho antes a lgo ; pero ahora 
voy á decir algo m á s qne aca,so pro
duzca asombro á mis lectores. 

Recuerdo haber oído contar hace 
muchos a ñ o s , que un al to func ionar io 

de la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a al vo l 
ver de P i l i pin as, ref i r iendo las mara
vi l las de aquella t ierra or ienta l de
c í a : "P ign rense ustedes lo que será 
aquel la r e g i ó n , que " m i casa presen
taba sus cuat ro fachadas al medio
d í a . " 

¡ rüaa casa con cuatro fachadas al 
m e d i o d í a ! es realmente unn cosa 
nunca vista, n i en F i l i p i n a s ni mucho 
m á s lejos. 

Y los oyentes de! i lus t re funciona
rio p ú b l i c o se re ían de él, d c c l a r á n d o -
1" imbéc i l de a a ó i t í ú e n t o , 

Sin embargo, no hay que r e í r s e tan 
p ron to de la gente, ni extenderles tan 
á la l igera patentes de imbec i l idad . 

Yo no ditro que no Fuera imbéc i l 
porque no le conocí y porque onfcr
in e d á d es esta m u y extendida, y hasta 
contagiosa ¡ pero el buen hombre, aun
que se equivocaba en cuanto á su ca
sa de Fel ipinas. era un precursor del 
Polo Nor te , un San duan Baut is ta de 
la r e g i ó n á r t i c a . 

Porque, a s ó m b r e n s e mis lectores, si 
lo que d i jo de Pi l ip inas lo hubiera di 
cho del Polo Norte , hubb'ra estado en 
lo ju.-to y los que de él i v í r n hnbie 
ran sido los i m b é c i l e s ó por lo menos 
los ignorantes. 

Kn Ki l ip inas . no : el func ionar io pú
blico pecaba por exceso de celo, pero 
en el Polo Nor te , sí. puede construirse 
una casa con cuatro fachadas al mc-
( h o d í a . 

El d ía en que se construya una casa 
que tenga por eje el eje terrestre, es 
(Jéeir, (pie en el eenlro de su planta , 
(pie supondremos rectangular , es té 
precisa mente el Polo Nor te , esa casa 
t e n d r á sus cuatro faenadas al medio
d í a : verdad g e o m é t r i c a indiscut ib le 
que demnes-tra que el funcionar io de 
F i l i p i n a s era un A r q u í m e d e s de la 
edad moderna y como antes d e c í a m o s 
una especie de San Juan Baut i s ta del 
Polo Nor t e . 

Y aun era modesto en sus afirma
ciones ,al suponer que su casa t e n í a 
cua t ro fachadas al medio-día. 

Porque si .suponemos (pie en ej Po
lo Nor te , y en las condiciones indica
das, se construyera una f-a.*a con ocho 
fachadas, es decir, de planta octogo
nal , las ocho fachadas e s t a r í a n mi r an 
do al m e d i o d í a , puesto que todas es-
t a r í a n en las mismas condiciones con 

| r e l a c i ó n al hor izonte y por delante de 
todas ellas p a s a r í a el sol d iar iamen
te al dar vuel ta du ran t e seis meses del 
a ñ o por encima del hor izonte visible 

r r e n m é t r i c a . m e n t e y salvo los acci
dentes de m o n t a ñ a s ó mares de hielo 
todo es igual a lrededor del pje en es-
la r e g i ó n á r t i c a . 

Y un m a t e m á t i c o no se contenta 
con esta t o r r e ideal de las ocho fa.cha-
das; con la i m a g i n a c i ó n construye una 
to r re c i l i nd r i ca de r e v o l u c i ó n , cuyo 
eje sea el del mundo. Y esta t o m 
t e n d r í a no cuatro, ú ocho fachadas, 
sino fachadas en n ú m e r o in f in i to al 
m e d i o d í a , con lo cual el funcionar io 
de F i l i p i n a s resulta excesivamente 
modesto al ponderar las marav i l l as de 
su casa en aquel la reg iém or ien ta l . 

¿ S e ha descubierto realmente el Po

lo Nor te? /.Tínn l legado á él, cada uno 
por su cuenta, los dos insignes explo
radores Cools y Peary ? 

Pillos lo a t i rman y de su palabra 
honrada no hay derecho para dudar . 

Yerda.d es qué mister Peary niega 
el t r i u n f o de su r i va l , pero estas son 
r iva l idades de Oficio. 

¡ T r i s t e s r iva l idades ten dos hombres 
dignos de respeto, que noblemente se 
han sacrificado pretendiendo realizar 
un nisimpírablé descubrimiento I 

Tr i s te es, en efecto, (pie las pasio-
nes humanas lleguen á tales a l t u r a s ; 
que los qué debieran ser hermanos 
Sean enemigos i r reconc i l iab les ; (pie 
todo el fr ío del Polo Nor te con sus 
cuarenta y tantos grados bajo cero 
no pueda t empla r el hervor de la san
gre, cuando la empujan y enci 'mden 
vapores de soberbia y de ego í smo , poí
no decir de envidia , que no debiera 
pronunciarse esta palabra t r a t á n d o s e 
de dos ¡ l u s t r e s campeones del progre 
so humano. 

Pero así es el hombre y hay (pie to
marlo como es. 

N i son nuevas estas r ival idades, no 
ya en trabajos de e x p l o r a c i ó n geo 
g rá f i ca ; que al tin y al cabo ü e h e n 
mucho de la lucha física, pero n i si
quiera son nuevas en las altas regio
nes de la ciencia pura . 

Recordemos á Newton y á Peibnitz 
en sus r ival idades sobre el descubri
miento del c á l c u l o in f in i tes imal . 

Y aun hay gente t an insensata y 
escuelas tan absurdas, q n " al buscar 
organizaciones sociales, quieren pres
c i n d i r del Y o humano, en ó) (pie radi
can muchos vicios, pero en el que es
t á n condensadas grandes potencias. 

Volvamos la espalda á lo p e q u e ñ o 
y fijemos la vista en lo grande, en esa 
to r re polar con inf in i tas fachadas al 
m e d i o d í a . 

H o y todo el mundo se p r e g u n t a : 
j p e r o ha l legado " u n hombre, uno si-
q u i e i a " de los dos (pie se d i spu tan el 
record , ai Polo Norte? 

H a y (pie creerles bajo su palabra y 
yo estoy dispuesto á creer una y otra ¡ 
pero pl p ú b l i c o es receloso y necesita 
pruebas. 

F u exp lorador dice que ha l legado 
al Polo Norte , / .cómo lo demue-srra? 

Fon su pa'labra por el pronto 
Pero la gente, como he indicado, es 

recelosa y aun los que no l l evan la 
d e s c o r t e s í a hasta el pun to de dudar 
de la palabra honrada de un caballe
ro, i n s i n ú a n que el caballero pod ía 
haberse equivocado, y le piden sus pa 
peles, sus c á l c u l o s , sus ins t rumentos 
de o b s e r v a c i ó n , su d i a r io de observa
ciones y su i t i n e r a r i o . 

Pero una vez en el camino de l a 
descontianza es evidente (pie nada de 
esto ser ía bastante para a d q u i r i r el 
convencimiento de (pie mister Cook 
ó mis te r Peary han l legado al Polo 
Nor t e . 

Y una prueba mate r ia l , evidente, 
ind i scu t ib le , ¿dónele e s t á y en q u é 
consiste ? 

E n el Polo. N o r t e no existe t o d a v í a 
n i n g ú n " c ó n s u l " de n inguna n a c i ó n 
c iv i l i zada , al cual pedi r el exp lo rador 

y del cual t r ae r un eertificado de o r i 
gen y presencia con sus sellos, firmas 
y l ega l i z ac ión cor respondhnte . 

TToy por hoy preciso es buscar otros 
medios df1 d e m o s t r a c i ó n y si los v ia 
jes al Polo N o i t e se repi ten, vo no 
creo, al menos en t e o r í a , (pie tales de
mostraciones materiales sean imposi
bles. 

Imaginemos (pie al exp lorador se le 
entrcg;i •"una caja c e r r a d a " con un 
Itíecaaaismo ta l . «pie a b r i é n d o l a par
ida!, convenientemente se pueda to
mar la a l t u r a del sol en una placa 
f o t o g r á f i c a ; y que a d e m á s por un apa
rato de r e l o j e r í a y por un regis tro 
conste el d í a y la hora en (pie se a b r i ó 
la misteriosa ventana de la caja. 

Admi tamos , porque en el terreno de 
l a imaf r inac ión todo se puede a d m i t i r , 
que la caja l leve un horizonte i n t e r i o r 
y que no pueda func ionar el mecanis
mo sino en pos ic ión determinada. 

Pues él explorador p o d r í a t raer en 
esta caja (pie por hoy es ideal una es
pecie de "p rueba consu l a r " de su l le
gada al Polo. 

Todo esto es muy vago, ya lo sa
bemos: es una especie de conato de 
programa para la i n v e n c i ó n de apa
ratos que comprueben la presencia en 
el Polo del exp lorador que los l leva. 

A mí no me parece imposihb esta 
i n v e n c i ó n : pero como por ahora no 

¡ p i e n s o i r al Polo Norte , me ba.sta con 
a r r o j a r la idea á los cuatro vientos 
de la pub l i c idad sin molestarme en 
dar m á s p rec i s ión al pensamiento. 

D e s p u é s de todo, algo en este senti
do debe hacerse, siquiera por un sen
t imien to de car idad y s imnatia hacia 
los exploradores. Porque es m u v t r i s 
te, (pie un hombre consasriv su exis
tencia al descubr imiento del f>olo ár 
tico ó del Polo a n t á r t i c o ; (pie aban
done su f ami l i a , su muje r v sus hijos, 
para t ratarse dnra.nle nnos cuantos 
a ñ o s con esquimales, perros, osos y fo
cas; (pie se aleje del dulce- calor del 
hogar, e x p o n i é n d o s e á cuarenta y tan
tos grados bajo cero: que se juegue 
la vida á " m i l c a r a s " y " u n a c r u z ; " 
qne si muere muera m la soledad he
lada, y si vive y vuelve t r i u n f a n t e , la 
masa humana con sus crueles descon
fianzas y con sus helados esroismos 
que parecen impor tados del Polo le 
diga con sonrisa b u r l o n a : " - c o n q u e 
viene usted del Polo Norte? vamos, 
confiéselo usted sin empacho, usted no 
ha l legado al P o l o . " 

¡ O h ! este se r í a caso de la m a y o r -de 
las desesperaciones, porque no le que
d a r í a al pobre m á r t i r , n i el recurso 
de coger al i n c r é d u l o por la mano y 
a r ras t ra r le d i c i endo : /.conque no es
tuve en el Polo? pues venga usted 
conmigo á ver lo . 

Dec id idamente el Polo Nor te !ia de 
ser por mucho t iempo centro de i n 
vencible a t r a c c i ó n para las almas 
fuertes y de d e s e s p e r a c i ó n acaso pa
ra los m á r t i r e s . 

Acaso esa t o r r e de las m ú l t i p l e s fa
chadas de ((ue antes h a b l é , c o n v e n d r í a 
ded ica r la á manicomio, con lo cual 
nuestro planeta g i r a r í a a l rededor de 
su p r o p i a locura . 

JÓSE E C H E G A R A Y . 

C A R T A S D E M E L l l l A 

S i e m b r e 50. 
Convencido Abd-El-Kp,der de ] ' 

t i l i d a d de sus esfuerzos para con* ^ 
(pie los kab i l eños se sometieran .'?ÜU*' 
e spaño les entregando sus amias l — 
henes. e n u m e r á n d o l e s una por m ¿ T " 
•••cntajas que la amistad y protección 
Kspaña les p r o p o r c i o n a r í a , renunció ? 
seguir las negociaciones y así se ]0 ' 11 
c r ib ió al Bachir. para qne lo p ^ J j " 
en conocimiento del general Marina a 
t i r á n d o s e él. al parecer muy e o n t r a J « ' 
do, á sus posiciones de Reni-Said Rsf" 
fracaso del caudil lo de Reni-Sicar d ̂  
muestra el estado a n á r q u i c o de la "'v, 
k a . " donde nadie se entiende, donde TT 
todos mandan y nadie es obedecido-
rehaeios y mal dispuestos los moros i 
entregar los miinientos fusiles "Mal í 
s e r " y mi l " T í e m i í r t o n " qne les exigía" 
el comandante en jefe para concederlos 
el " a m a n . " han adoptado por el slsto-
ma. para ellos más cómodo y socorrido 
de darse ellos mismos por perdonados y 
t i rando cada uno por su Indo, hánsé 
marchado en gran narte. á sus respecii. 
vas comarcas, donde 1a t ierra , en sazón 
p o r las abundanies l luvias otoñales, es
pera la f ruc t í f e ra semilla. La " h n r k a " ' 
se ha disuelto por sí sola ; si valiera la 
palabra, p u d i é r a m o s decir qne por ] \ . 
cnae ión , como se derr i te la bola do 
ve al sentir las caricias de un sol p r í . 
-maveral. Ismael Chaldy t ambién ha he
cho " m u t i s " y é n d o s e por el foro, mar
chando á reunirse con su nadre. qne se 
snnone sisrue por Pez v ún i camen te el 
]\rissian —que ahora sale eon que por su 
c a r á c t e r de S a n t ó n , no le nermite el 
" K o r á n " tratos n inguno de ps/ con 
los cristianos—siVue en los b reña les de 
Peni-Pu-Tfrnr . al frente de los gnerre-
ros de aquella i n d ó m i t a fracción. 

E n ta ' estado el asunto y como ya 
me s u p o n í a en mi ú l t i m a crónica del 22 
del corriente, el general Marina , harto 
cansado y aburr ido de conceder á los 
r i f f e ñ o s plazo sobre niazo para que 
consumaran su sumis ión , dispuso una 
one rae ión sobre At la ten y Taxuda. en 
el centro de la levantisca provincia de 
Onelava. ope rac ión de la fine va indi
caba a l i o en mi carta del 81 de Octu
bre v precisa para el efectivo dominio 
de la r.-mn. er-ir.pren liria entre el río 
T i c a n d ó de Zeh ián y el Ker t . 

Como movimiento prel iminar , el dí.v 
25 salieron de los campamentos de Me-
l i l l a . tres divr-Vnes baio el mando de 
los generales TTuertas. Tovar y Muño?; 
Cobos, en di rección á Nrdor . en torno-, 
del qne acamparon aanrdla no-he y 4 
donde había llegado el comandante ^n 
jefo en las p r ín i e rps liaras de la tarde; 
cada div is ión estaba formada por dAS 
briiradas constituidas por fuerzas de 
Iss fî es armas de combate y cuerpos 
auxil iares. 

E n la madrugada del 'Ifi antes fie 
romper el alba, se presentaron en la? 
avanzadas del e j é n d t o . por la parte del 
campo enemiaro. dos moros confidentes 
del general Mar ina , con la noticia de 
(Pie ñ o r lo que h a b í a n podido observar, 
las fracciones -de Bar raka y Beni-
Bu-Tf rur . cuvos te r r i tor ios h a b í a n de 

V a ñ o r e s d e t r a v e s í a . 

V A P O R E S C O M E O S 

A N T E S D E 

A N T O H Í O L O P E Z Y C? 
EL V A P O K 

M O N T S E R R A T 
o a p i t á u G A K K I G A 

Saldrá para 
, N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a ^ G é n o v a 

sobre el 29 de Diciembre, á las DOCE 
de! d ía , llevando la correspondencia pú
blica. 

Admite carga y pasajeros £L los que se ofre
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, 

Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demáí: puertos de Europa con 
conocirrlento directo. 

Los billetes de pásale solo serán expedí-
dos hasta la víspera del día de salida. 

Laa píliKas de carga se flrmarftn por el 
ronsignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
basta el día 28 y la carga á bordo hasta el 
día 29. 

La correspondencia sfuo se recibe en la 
Administración de Correos. 

Saldrá para 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : O l i v c r 

Saldrá para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
robre el dia 2 de Enero llevando la corretj-
pondencia pfibüoa. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 

Loa billetes de • pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carpa se. firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día de la sa
lida. 

í m o m G i i m k la G o m a t i j i m n m k m m m 

( U a m h u r g A m e r i k a Lurie) 

Fl rapor correo de 6,000 toneladas 

F R A N K E N W A L D 
S a l d r á e l 4 d e E n e r o d e 1 9 1 0 , p a r a 

V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 

y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA, clase, desde f 132-03 oro arair iom», ea a i a l i l í a . 

K n t e r c e r a clase, {82ÍM>0 o ro a m e r i c a n o inc lu so i m p u e s t o de desemburco . 
Camareros y cocineros espaf i i> le í . 

11 vapor correo de 9,000 toneladas 

K R O m m Z E S S I N C E C I L I E 
S a l d r á e l 18 d e E n e r o d e 1 9 1 0 D I R E C T A M E N T E p a r a 

m m , m u m m (España) 
PLTMOUTH ( M a t e r a 

HAVRE (Francia) y fíiTOSO i k l m m ) 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

Fn PRIMERA clase fl42-00 oro americano en adelanto. En SEGUNDA, clase desda 
fi21-00 Cy. 

I n tercera,, W í l - O O o r o a m e r i c a n o inc luso i m p u e s t o de desembarco . 
Camareros y cocineroa espaf íoles , y toda ciase de comodidades. 

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compaf i ía en todos los servicios que tieno establecidos. 

N O T A : Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la Ma
china. 

JSáT-Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa. 
Para más detalleo, Inronnes. prospecto», etc., dlrlarlrse & sus consignatario»: 

J t l E I L B ü T Y R A S O t t . 
Ban 1£|IHCÍO 3 1 . Corroo: A p a r t a d o 7 J l . Cable : H K I L B U l > H A . B . % . \ A 

C. 3820 i a - l D . 

EL VAPOR 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n : V . H A Z A S 

PaHrfl para PVKRTO MMOV. COI/O^Í, 
.SABA.Ml LA. CURAZAO, ITKRTO CABE-
M,0. LA GI AIRA, CARUPAXO. TRINIDAD, 
PÓNGIS, SAN JUAN DK- PUERTO RICO, 

Las Pa lmas de G r a n C a n a r i a 
Cádlc y Barcelona 

sobre el 3 de Enero á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

A'lmite pasajeros para Puerto LlmAn, Co. 
16n, Saltanilln. Cvrnwio. 

Pnrrto Cabello y Ln Gvalrn 
y cargra genera!, incluso tabaco, para toflo.i 
lo«: pnf.itos de su itinernrlo y del Paclflco 
y iiars Maracalbo con trasbordo ^n Curazao. 

Los billetes de pasaje sAlo serán expedidos 
hastp as DIKZ del día de la salida. 

Las póliz.ns de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, rÁn cuyo 

SP reriben los dormnrnfos de miharque 
1 asta el día 31 de Diciembre y la carga 4 
bordo 1 asta el día 3 de Enero. 

Todos los bultos de equipaje llevarán et i . 
aueta adherida en la cual constará el núme
ro d" billete de pasaje y el punto en donde 
t̂ ste fué expedido y no serftn rrerlbidos á 
b'irdo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para cu.mplir el Tí. D. del Gobierno de 
Ksnaña. fecha 2 3 de Agosto último, np se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casá Consignataria. 

Para informes dirigirse á su consignatario 
M A M EL OTAUl V 

OFICIOS HABANA 
C. 3166 78-IOc. 

EL NUEVO VAPOR 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 

saldrá para 

(ORÜÑA T S A N T l T O a 
el 20 «If1 Knero, íí las cuatro do la tarde, 
llevando la correspondencix púb l i ca . 

Admite pasajeros y cartra general, incluso 
tabaco para dichos puerto?. 

Kecihe a-ijNcar, café y cacao en partidas 
& fiet^ rrtrriflo y i"on conoetmíento directo 
pava Vigo. GíJ^n, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje .«rtio ser^n expedi
dos hasta las doce del día de salida. 

La? pólizas d carga &¿ firmniím por •M 
Consiernatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito srftn nulas. 

La carrn ŝ  recibe hasta el día 1 f» 
La corréspóndenbla sólo se admite en la 

Administración de Correos. 

T l i E C I O S D E P A S A J E • 

En la. clase tels S U M I C i s i adeiatís 
J a ffl-íiD íi. 
J a , Prafemü „ 81-81.1. 
.,3a, Cítltoía J 3 - 0 ] i l . 
Beba1 a en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama 

rotes de Injo. \ 

A L A V A I I 
C a p i t á n Oreaos 

«a ld rá de esce oaerro los m i é r e o l e i á 
la?» cinco da la tard0!. n a n 

S a g u a v O a i b a r i é n 

A K M A Ü O I C K S 

B w w W o s t i f . M á í i Cifn 
C. 401S 26-22D. 

V a p o r a c ^ t e s m 

ota.--Esta Compafiía tiene una prtliza. 
flotante, así para esta lín-a como para to
das las demás, bajo l cual pueden asegurar
se todos los efectos que. se embarquen on 
svis vaporejs. 

Llamamos la atención de los señores pa
sajeros, bacía el artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen inte
rior do los vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto' de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e nesta diaposición la Com
pañía no admitirá bulto alguno de eouipaje 
que no lleve claramente estampado el nom
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puer to de, destino. 

XOTA.—Se advierte á los señores pasaje
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadoras 
y \v. lancha "Gladiador" para llevar el pasa
je v su equipaje á bgrdo gratis. 

Tíl pasajero de primera podrá llevar 300 
Uilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y -rceia ordinaria 
100 kilos. 

SALICAS DE LA HABANA 
durante el mes de D I C I E M B R E 

] 909. 

V a p o r H A B A N A . 
Sábado 25 « la? doce del día. 
Para Nnevhas . P u e r t o Padre , ( i í -

b t i r a . V i t a , ¡ H a y a r í , Sa .üua de T á n a -
m o . Ba racoa , G n a i i t á n t i i u o (solo a !« 
i d » ; > S a n t i a í ^ o d e Cuba . 

V a p o r COSME DE HERR^E^ 
todos los martes á las fi de la tarde. 

I'nrn lsab«la de Snrmn ,̂  f nlhnrlf i, 
recibiendo carpa en combinación ron el f n . 
hwn < en<rnl llnflnn?. paré l'nlmirn. f'ngnw-
K«»BÍ«. fJruCcSi Lnjas, ESperánifli Snnfn du ra 
r Roda*. 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a S a & u a y G a l b a r í e r » 
De Habana ft SnRtia y vlcéversá 

Pasaje, en primera 5 7.00 
Pasaje en tercera :i.5't 
Víveres, ferretería y loza. . . . . O.oO 
Mercaderías 0.50 

(ORO AMKU1CANO) 
De Hahnmi A ('nlhnrifn jr viervertta 

Pasaje . on primera $10.00 
Pasaje fn tercera. . . . i . . 5.80 
VÍVéfes, ferretería y loza 0.30 
Mercaderías 0.50 

(ORO AMERICANO) 
T A R A < O | 

De C^ibarl&n y Pagua á r.Tabana. 25 centa
vos tercio (orn amei-jcn no) . 
KL CAKÜURO PACA COMO MKKCANCIA 

Carura «eneral A flr^c corrido 
Para Pal mira. ,•' Í0.f i2 
Id . Caguaguas. * *. 0.57 
I d . Cruces y Lajas O.fil 
Id . Santa Clara y Rodas. . . . 0.75 

(ORO AMERICANO) 

NOTAS 
C ARfiA T)K CAFOTAÍJK: 

Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
< MU ; \ l»K TRAVESIA i 

Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATH VQT KV EN CITA NT A ÑAMO ] 

Los vapores de loa días 2, 16 y 30 atra-
carfinal Muelle de f'aimanora, y los de los 
días O y 23 al de BoqurrAn. 

AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se

rán dados en la Casa Armadora y Consigna-
tanas á los embarcadores que lo soliciten, 
no dmitiéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embarca
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las maronx, nfimeron, ntíwern «le huUo*. e!;»-
n* de los minmoH. contenido, pnfs ce |>ro(lii<>-
«•tftn, residencta drl receptor, pent» bruto en 
kito» y val«ir do las mercanefas; no admi-
tií-ndoso ningún conocimiento que le falt0 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, ?61o se escriban las palabras 
•'efecfox". "niercanctan'' í> "J»eb5dai>i": toda 
ve/, que ñor las Aduanas se exige baga cons
tar la.clnae del contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebidas su
jetas al Impuesto, deberfl-ü detallar en \<̂ ^ 
'•onocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribPA cualnuP-ra de las 
palabriJS "l'nts" ft "I^xfrwnjero", C) Ins d-TS Jl 
"1 contenido de] bulto 6 bultos re'uhleeAi 
¡tmbas cualidades. 

Facé'nios publico, rara sreneral eono^i-
rniento. que no será admitido ningún bulto 
que. fl juieio de los Péñoras Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de" 
mfts carga. 

BANQUEROS. — SfERCADERES Ti 
Caits oricliuilmcatte e»tablc(rMa en l!M4 
(ilran letrcs & la vista sobre todos lot 

Bancos Nacionales do lo» Estados Unidoi! 
dan especa 1 uícnclón. 

TRANSFERENCIAS POR EI> CABI,75 
C. 3164 "8-10c. _ 

N . C E L A T ^ Y C o r n p . 
l O » . A t H j l A . K IOS , os r u u i 

A AIVl A l t a U B A . 
Hacen :>a.xt»s >n»r al c v.»la. f ( • i i l t t t i l 

carcas do crór l íco y yrir*n leer** 
a c o r t a y lar^a. vts.c % 

soore Nueva Tort , Nueva OTieena fora-
cruz. Mtjico, Kan Juan ¿o Pacrto Pico, Î JI». 
orea. Paríc. Burdeos. Ly-n. Bayon^. Irfsvr.-
burso. .Horra NApole». Milán. Genova. M*if. 
•ella, Havre, Lella. Nantea. Saint y^Jnn», 
, . -oor, Toloyae. Véncela. i<'io»,enrl6, Turia 
>raslino. etc. asi como «afere todas ia» 
lítales y provincia* de 

ESPAftA E ISLAS C4NAR*y»S 
C. 2fi34 Í5S-10C. 

. B á l C S U I Y C O i 13 
(S. en O). 

NOTA. —Estas salidas pedrAn ser modifl. 
cadas en la forma que crea conveniente la 
E'nnvesa . 

Habana, Octubre 1 de 1!109. 
Sobrinos de Herrera, S. en f . 

. C. 3lfi7 TS-IOc. 

y m 

0 X 1 . 1 3 ^ T\"Cu.no. * 7 Q i r T a 
Hacen pagro» por et CXTDÍB giran letrat A 

coi L.. y \i>.r¡¿*. vist» y dan oarta» de er>rtiy« 
«obre New York, Filadelfla. Nev? Oritv«j>B, 
Hnn Pranclaco. Londres, Parí», Madvia. 
Barcctcna y demás capitales y" cíucaaei 
i , i/i'tantea d i ios Estados Unidos, Méjico y 
Kuropa, así coma «obro todos los pucbto» c1» 
P.ap«Aa y c*;,pítjil y yuartoe <l« Méjico, 

Kn combinación con '©« «eboren F. 
Üallln etc. Co.. de Nueva Tcrfc. reciben *>r. 
ienes para la compra y vontn, do valoree j 
acciones cotizables an la Bolsa de dicha clu-
ñad. cuyas e9«:l»«.clou»fl se reciben ¡por iMin'i 
ciiari»me«»ta 

C 3163 78-JOc. 

AMARGURA. NUM. 3 . 
«a-en por e) c^-jíe y giran »etr»5 

b certa r Icrgs vínta vobre Nev; ^flf« 
Lorcres. Pafls y sobre toáa.» las CSD.I»'9* 
y vuéblos de 3«p»fl« * L'iae Balear*» i 
' '"A*«Htes Se l * Cemna/ií» «esuros ce»" 
trm M; cení lo*. 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 

B A N Q U E H O S 
Teléfono nfimero Sfl. — OMspo rdmere 21 

>parír:d<' nftmero ¿ln. 
Cable: BANCES 

(tirirtns corrientes. 
DeyftsHos con y "in tfiferé». 

Descuentos, PlKHor«cíone«. 
Cambio de MOBC«««. 

Giro de letras sobre t°á** l*s r^fátJr» 
P r o a l e s de los Estados Luidos. I " f d « 
Alemania. Francia. Italia y ™ 
Centro y Sud-Amtrlca y ^ f l a l e a i 
ciudades y pueblos íle Uspaua. if'.f.nales * 
rev y Canarias, así como las pnccipaie^ 
esta Tr^a. 7S-tOc 

C. 3165 • — 

Hijos M ü. A r s ü s l l ^ 

m m t i 3). m \ n 
TeWtoi». - ü ^ 7». C S . ^ : ^ ^ ' ^ 

oro y Remisión de ^ " ^ « ^ ^ ¿ o r e s y 
Préstamos y P ' * * " ™ ^ 'vZVre* « ^ " í S 
tos.— Compra y "cnta ds ' ^ « ^ 
« industriales ~ Vompt* ? Z*™* r ^ 

ce.mbíos. - Cobro ' " ^ r e iaí P^»^ 
curnta agen*- - ^ S - é los P^K0 J¿ 

pales pla^." V J - ' ^ 1 6 » ^ » P S ñ * » ^ 
Flsímfi» Isla» Baicare» y '-*™-™ 
por C*.blí» y Cartas de CrídUfc lBe.lOC 

C. 3162 

A N C O E S P A Ñ O L D 
a i y 

D E P A R T A M E N D DS m ) l 
H a c e p a ^ o f * p o r e l c a b l e , r & o \ U t s c a r t a » 

d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . ^os r» 
T , pequefla.s y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de Pro^1,lC'ta Ái.»*rlcan 
pueblos de EspaíVa é islas Canarias, asi como jobre los Estados Unidw» ae • 
Slaterra, Francia, Italia y Alemaola. C, 3774 

http://ir.es
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Bii.caba frecuentes referencias—for
jadas desde un principio en orden de 
¿ba te , con un cordón de nutrida^ 
guerrillas al f rente, cruzaron sin la me-
tior novedad por la fracción de Barra-
ka situada en nn pintoresco valle en el 
qvip se asienta un lindo y populase ca
serío, penetrando, luego, por el peque-
0̂ desfiladero formado por los pobla

dos de Seganga y Aaimel, también muy 
populosos, siguiendo en su recorrido el 
trazado de la línea férrea de las minas 
españolas. Al llegar á las primeras es
tribaciones del monte Vixan—"monte 
¿e hierro"—sonaron algunos disparos 
heelios por los kabileños que con el 
Píissian al frente, creyeron que el ob-
jetivo de nuestro ejército eran las ná 
pg.s ,de Beni-Bu-Ifrur. No se contestó á 
esos disparos, quedándose en aquel 
punto, más que entreteniendo, acaban
do ele desorientar al enemigo, un bata
llón, un escuadrón y una batería, cam
biando de dirección las columnas á la 
derecha y con. toda la caballería al 
frente continuó la marclia hacia el 
monte de Taurit-Essefet, ó collado de 
Átlaten á quinientos metros sobre el 
nivel del mar y verdadero objetivo de 
la operación. En este avance encontró 
la caballería varios pequeños grupos de 
jnoros que huían, llevándose sus fami
liar y ganados; sin causarles el menor 
daño, la tropa les dió alcance y se apo
deró de sus fusiles, que estaban todos 
cargados. Cerca de la cima del monte 
KS mandó ocuparlo, haciéndolo la caba
llería, que se adelantó más de dos ki
lómetros, á todo galopar de sus caba
llos. Al tiempo de coronar nuestros j i 
netes la altura de Taurit-Essefet, en 
cuyas laderas se encuentran Seganga, 
Atlaten y Taxuda al Norte, aparecieron 
los moros por la vertiente opuesta, que
dando sorprendidos al encontrar la po
sición ocupada por nuestras tropas. 
No les quedaba más remedio que, ó em
prender la fuga y ser cazados como co
nejos, ó rendirse á discreción, optando 
Tor esto último, en vista de que no se 
les hostilizaba. Parte del regimiento de 
Maboya ocupó la casa del Missian. si-
ttlada en una alturita. En ella se en
contró gran número de objetes de nso 
doméstico que en su huida no pudo Ue-
fárse el morabito. Esta operación, que 
nos ha ciado el dominio de Guelaya,.ha
bía terminado, afortunadamente sin 
una baja y sin disparar un solo tiro, 
siendo realizada de un modo brillantí

simo y empleándose en su ejecución, 
eon gran acierto, todos los principios 
cte la logística, de la extratégica y de 
la táctica. 

( No bien hubo llegado el general Ma
rina á las posiciones conquistadas, apa
recieron grupos de moros, precedidos 
de banderas blancas, solicitando confe
renciar con el comandante en jefe, al 
cual dijeron que deseaban someterse y 
ser amigos de España y pidiendo el 
"aman," qne en el acto Íes fué conce
dido, con la advertencia de que si ellos 
no hostilizaban á las tropas, éstas tam
poco les harían daño alguno. Besulta-
cío de la conf erencia: una hora más taas 
de, aquellos riffeños que momentos an
tes estaban dispuestos á matar " ru
mies y dejarse matar por éstos en 
encarnizada lucha, como si toda la vida 
hubieran convivido con nuestros solda
dos ¡ oh peder del mercantilismo! esta
ban vendiendo á los españoles, tabacos, 
huevos, gallinas, espingardas prehistó
ricas, •pistolones antidiluvianos y gu. 
mía.s llenas de herrumbre que regatea
ban con la mayor frescura, como si se 
encontraran en un tenderete del Ras
tro de Madrid. 

Tina vez en estado de defensa las 
nuevas posiciones, quedó en Taurit-Es
sefet la brigada Morales, en Sebt un 
batallón de Wad-Rás, en Dar-ben-Ta-
har el de Barbastro y entre esta última 
posición de Taxsuda una compañía de 
este mismo batallón; emprendiéndose 
el regreso del ejército á Nador. Al ce
rrar la noche y á mitad del camino, la 
penosa marcha de nuestras tropas por 
un país desconocido y sembrado de 
traicioneras chumberas, fué amenizada 
por una Ikivia torrencial digna de los 
trópicos, que duró hasta el amanecer 
del 28, calando hasta los huesos á nues
tros sufridos soldados, á quienes la ale
gría de la operación, tan felizmente 
realizada y cuyo alcance comprendían, 
no daba tiempo para pensar en las eme. 
les inclemencias del tiempo. 

La operación del 26 ha sido el golpe 
de gracia, la herida abierta en el cora
zón de los restos de la "harka." Con 
!a ocupación de Taurit, la tribu de Be-
ni-Bu-Ifrur, así como sus célebres mi
nas, ha quedado encerrada entre esta 
posición y las de Kalb-El-Tor. de Ta-
nima y Zeluán, ocupadas también y 
fuertemente atrincheradas por nuestras 
tropas. El 27, escoltado por los escua
drones de caballería, los jinetes de la 
policía indígena y gran número de mo
ros 'presentados (¡mudanzas de los 
tiempos!) volvió el comandante en jefe 
á Taurit con objeto de recibir á los 
principales jefes de Guelaya eme ha
bían ofrecido ir á dicho punto á hacer 
solemne acto de sumisión. A las dos 
tuvo lugar la ceremonia de clegolTar el 
toro. *scmetiéndose por este sacrificio 
El-Adlal. Kaid de la fracción de Beni-
Jaklan, El Hach-Amar-Bu-Tathial de 
la misma y Hammud-Ben-Lach. de Be-
ni-Siclel á nombre suyo y de las frac
ciones que representaban. El general 
Marina, en elocuente discurso en que 
pudo armonizar la serenidad con la dul
zura; les hizo saber oue España, gene
rosa y rpotente. había penetrado en 
aquellos territorios para imponer el or
den y castigar agravios, pero no nara 

i d( 

causar perjuicios á sus habitantes, en 
tanto estos no hostilizaran á sus solda
dos. "Tened, pues, entendido que, des

momento en que aceptáis nuestra 
presencia, las tropas españolas nada 
han de destruir, como ya habéis visto 
ayer en nuestra venida á.estos luga
res." 

Al atardecer regresó, el comandante en 
jefe á Nador y al siguiente día. con 
conocimiento de que los notables del | 
zoco El Jemis de Beni-Sicar querían 
presentarse se trasladó á Zeluán, en 
cionde se repitió la ceremonia del día 
anterior en Atlaten. y después 'del sa
crificio de ritual, degollando su corres
pondiente, toro, pidieron el "aman." 
El general, al coneedórselo. les dijo so
bre poco más ó menos lo que á .los so
metidos el día anterior, añadiendo 
"que serían responsables de las agre3 
sienes que se hicieran á nuestras tro
pas, sin que les sirviera de disculpa el 
achacar la fechoría á individuos de 
otras kábilas." " Si suena un tiro, nno 
sólo, os destruiré vuestros caseríos y 
arrasaré los sembrados." Los presenta
dos dieron toda clase de seguridades de 
que los soldados españoles podían cir
cular por todas partes, sin que nadie 
osara molestarles. Después, en honor 
al general y al ejército, un pelotón de 
jinetes riffeños, corrió la pólvora, con 
gran alborozo de n u c i e r a s trenas que 
encantadas presenciaban aquel, para 
ellos, minea visto espectáculo. 

El general regresó á la plaza en au
tomóvil el 28. dando visibles muestras 
de satisfaeción por el éxito de la opera
ción del 26 y sus felices resultados. A l 
pasar por Nador recibió un heliograma 
del general" Morales desde el collado de 
Atlaten participándole que se le había 
presentado un centenar de moros pi
diendo trabajo en las obras de fortifi
cación y apertura del camino desde el 
poblado al 'monte. El comandante en 
jefe contestó que admitiera cincuenta ,̂ 
llagándoles un jornal de ocho reales. 
Hoy esos kabileños están poniendo 
alambradas en los reductos, cavando y 
empedrando los caminos y suljendo 
agua y leña pava los soldados. ¡ Adiós 
poesía inspirada por nn omís eme de
fiende su libertad v su independfvcia! 
Mercurio ha vencido á Marte y los rif
feños entregan su "honor militar" 
( I ) por dos pesetas. 

Con la llegada del general Marina no 
tardaron en conocerse algunos detalles 
curiosos de la expedición, concebibles 
solo conociéndose la idiosincrasia ma
rroquí. 

A l ser apresado en la toma del colla
do de Atlaten uno de los moros que 
huían de la caballería, le preguntó un 
oficial que cómo no había disparado 
contra nosotros su arma, llevándola 
cargada. " ¡ Y como tirar—Je contestó 
el insrénuo indísrena—si venir españo
les como moscas—! ¡ Si venir jonta to
da la harka de España! Realmente, el 
espectáculo de las tres divisiones doi 
eiército español desiplegadas en orden 
de combate por las llanuras de Nador 
y de Barraka. precedidas de nutridos 
escuadrones de caballería, llevando 
consigo once baterías y enorme convoy 
de pertrechos de guerra, debía ser sor
prendente y capaz de meter el corazón 
en -un puño al más fanático kabileño. 

i Otro indígena. Kaid de Beni-Pacian. 

fracción de Beni-Bu-Gafar. que acaba-
va de entregar su armamento y depar
tir amigablemente con un jefe español, 
ponderando los elementos de guerra 
acumulados por nuestro Gobierno para 
invadir el Riff, decía: " ¡Oh! España 
estar mucho grrrande y vuestro sultán 
—se refería al Rey Don Alfonso—estar 
mocho farruco (1). Vuestro sultán, de
cía contando por los decios, dar al ma-
jazni (2) zapatos, dar manta, dar fu
sila, das cartuchos, ciar dinero y nues
tro sultán no dar nada. Nuestro sultán, 
añadió despreciativamente, estar mu je
r a . " 

Por disposición del general Muñoz 
Cobos habían quedado algunas parejas 
de caballería formando cordón en tor
no de Barraka para evitar que. dada la 
amenidad de aquel poblado, fuera in
vadido por las tropas. Al paso del ge
neral Marina, de regreso de Taurit, sa
lió una comisión de notables á suplicar
le revocara aquella orden y permitiera 
á los soldados circular libremente por 
todas partes y entrar en las casas de los 
moros; la orden de levantar la prohibi
ción fué concedida y ya viven frater
nalmente moros y cristianos y dentro 
de poco tiempo, no digo que mejorará 
la raza, pero ya verán ustedes como 
habrá riffeños que parecerán españo
les, así como hay aun en nuestra ama
da patria españoles que parecen pro
piamente musulmanes. 

* 
« « 

Se han pedido á España mil solda
dos de ingenieros y además la fuerza 
de las compañías de ese Cuerpo que hay 
en el ejército de operaciones, se eleva 
á doscientas plaza,s. Todo ello parece 
indicar que se trata de fortificar con 
carácter semi-permanente, las posicio
nes conquistadas—que pasan de cin
cuenta—abrir caminos, tender puen
tes, etc., etq. 

Empieza á hablarse del regreso á 
Madrid de algunas de las fuerzas del 
ejército expedicionario y ya se indican 
para hacerlo, en primer lugar, la bri
gada de húsares, la llamada división re
forzada y la brigada de cazadores de 
Castilla la Nueva. Todo esto me parece 
prematuro, pues entiendo que no pue
den regresar esas fuerzas á la penínsu
la, mientras no se realice una última y 
definitiva operación: la ocupación si
multáneamente de la ensenada de €a-
zaza y Punta Negri en la contracosta 
de la. península de Tres Forcas, domi
nando la desembocadura del Kert y 
qne debe realizar la Marina de guerra 
y la de una posición llamada el 1 r'Cerro 
Cónico" eme se enlaza y cruza sns fue
gos de cañón entre el zoco el Had de 
Beni-Sicar y la posición de Taurit con
quistada el 26 y aun tal vez. además de 
el "Cerro Cónico," debería ocuparse 
otra más al Sur y más inmediata al co
llado de Atlaten. con lo que quedaría 
encerrado en un círculo de hierro el 
inmenso macizo del Gurugú. 

En fin, ya veremos. 
EL CORRESPONSAL". 

(1> VBl íenfe . 
(2) Soldado. 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e l i A T H O P I C A L . 

N O T A S V A S C O N G A D A S 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Bilbiao, Diciembre 4. 
El trata-do con Cuba. 

Oficialmente ha notificado el G-o-
bierno haberse iniciado los trabajos 
para concertar un tratado comercial 
entre Cuba y España. 

Ya era 'hora de que esas gestiones 
se hicieron, y lo inexplicable ŝ que 
hayan tardado tanto en realizarse. 
Por esta vez no se puede inculpar al 
Gobierno, pues tan responsable como 
él son los productores españoles, que 
viendo cómo se les iba de las manos 
un excelente mercado limitaban su ac
ción 'á seguir vendiendo y cobrando. 

Esa maldita característica de nues
tra raza, la falta de iniciativa, hacía 
que nadie se atreviese á iniciar los 
trabajos y era causa también de que 
•cayesen en el vacío las voces de alar
ma que, de tarde en tarde, lanzaba al
gún escritor profesional en no leídas 
revistas mercantiles. 

Y así hubiera continuado la cosa, á 
buen seguro, de no intervenir con sus 
preciados oficios el Director de este 
DIARIO, don Nicolás Rivero. El, en 
verdad y justicia, él solo ha logrado 
con itenacidad y constancia, con ener
gía, lo que parecía ya difícil de alcan
zar. 

Aunque nadie se atreverá á negar 
este 'éxito de nuestro querido Direc
tor, bueno es que ahí se sepa que á su 
labor grande y desinteresada se debe 
lo que más ha coutribuído k la reali
zación del tratado: la corriente de 
iopinión lograda, la propaganda conti
nua que ha hecho interesar en la cues
tión 'á políticos « industriales, á co
merciantes y obreros, á •cuantos se 
preocupan del paíá y de su prosperi
dad. Sus .conferencias con los persona
jes políticos, sus viajes por las regio
nes productoras, toda esa acció-n de 
que el telégrafo os daría cuenta, es lo 
que ha producido el triunfo. 

Por don Nicolás Rivero ha sabido 
España que Cuba nos compra por 
valor de 63 millones de pesetas y que 
sólo n'os puede vender cerca de cua
tro; por él. ha sabido que tan buen 
mercado estaba á punto de perderse, 
perdiéndose con él parte de nuestro 
predominio' en el país ; él ha sabido ex
poner el cariño que por España siente 
su antigua 'hija y ha recabado para 
•Cuba igual pago de amor y gratitud. 
Y sus palabras han sido oídas y aten
didas, y como Embajador de S. M. El 
Pueblo (que dijo Gómez Carrillo) las 
puertas todas, desde el alcázar real al 
humilde taller, les fueron franqueadas 
para que realizar pudiera su misión. 

De boy más, si el tratado se termi
na—y se terminará porque así lo quie
re el país—el lazo moral que nos une 
á esa tierra será más sólido, y al ver 
esa unión podrá sentirse satisfecho el 
señor Rávero, para quien Cuba y Es
paña constituyen una sola patria, de 
haber contribuido á ella. 

Be Bilbao á Cuba. 
La Compañía Trasatlántica parece 

que se propone crear un nuevo, servi
cio de vapores entre nuestro puerto y 
Cuba. 

Los que anuncian tal mejora aña
den que habrá trenes especiales que 
combinarán con los vapores, á fin de 
que los viajeros puedan trasladarse á 
su destino con la mayor rapidez. In
dican también que el servicio de va
pores será efectuado por los mejores 
de la Compañía. 

Como ahí existen nunieri 
les interesará esta noticia, 
despertado gran cntusiasr 
nueva línea dará mayor i 

dos 
•por 

vascos, 
aquí ha 
pues la 
(rtancia 
neficiar 
casi to-
oductoa 

Solución de una huelga. 
Ya han empezado sus trabajos los 

tribunales industriales, sobre cuya 
elección hablamos 'hace tiempo. El pri
mer asunto á ventilar ha sido una 
huelga promovida por los obreros de 
los hornos de calcinación de las cante
ras que en Iturrigorri posee el señor 
Ñuño. 

La causa de la. huelga era haber si
do despedido un obrero por una falta 
leve. 

Constituyeron el tribunal formado 
bajo la presidéncia del señor Alcalde 
Municipal, señor Martínez Sevilla, los 
jurados patronos señores Pctrement, 
Abánelo y Lasa, y los obreros Villar, 
Laiseca y Santa María. 

Después de escuchar al señor Nú-
ñez, á un capataz de la cantera y á un 
representante de los obreros, se some
tió á ambas partes la siguiente fórmu
la de .conciliación, que fué aceptada 
por las mismas, quedando, por lo tan
to, terminada la huelga y volviendo 
todos los obreros al trabajo: 

Io.—Los obreros volverán inmedia-
tamente al trabajo, incluso el obrero 
despedido, qne seguirá desempeñando 
el cargo que antes de la huelga te
nía; y 

2°.—El obrero por cuya causa de
claróse el paro, reconocerá que come
tió una falta leve al no acudir al tra
bajo sin ponerlo previamente en cono
cimiento de sus superiores. 

L a "Nav iera Vascongada." 

La compañía de navegación "Na
viera Vascongada" celebró junta ge
neral de accionistas en pasados días, 
tomando importantes acuerdos que 
favorecen su buena marcha. 

Entre otros, fueron tomados los si
guientes : 

Emisión de 1,500 nuevas Obligacio
nes con el objeto de amortizar las 
existentes hoy en ¡circulación y dejar 
el resto en •cartera para renovación ó 
aumento de material; y reducción del 
capital social á un 50 por ciento. Es
tos acuerdos fueron tomados por 9,950 
acciones, contra 100 que votaron en 
eontra, haciendo un total de unas 
10,950 acciones representadas en la 
junta. 

Los componentes de la Compañía se 
muestran, muy esperanzados con lo re
suelto por la junta. 

Varias noticias. 
En sesión extraordinaria celebrada 

por la Academia de Ciencias Médicas 
de esta villa, después de discutidas y 
•aprobadas las cuentas del año acadé
mico que acaba de terminar y los pre-
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L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C L A S E 

C o n s u l t a s d e 11 a 1 y d e 3 á 5 . 

C . 3803 1D-

D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
De ruiversidaden de la Habana y 'Sv* 

York Post Gradúate. 
Espe í ia l i s ta de Piel del Dispensario " T a -

jnayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento de la sífilis por inyec
ciones, sin dolor, garantizando la curación. 
Martes, jueves y sábados, de 1 á 3 p. m. 
^mpeclrado 34, cuartos 13-14. Edificio de 

E l Iris", altos. Teléfono 9869 
C 3943 13m-15-13tl6 

CmU JAN O-DENTIST A 

Polvos dentrífieos, elixir, cepillos. Cónsul
e s de 7 á 5. 

15435 26-19D 

CODOHOIA 33 E S r ü i A A SAI AGOLAS 
Montada A ia altura de sus similares que 

éxioten en los paises má« adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den
tal é Ingleses Jesson. 

Precios de latí Trabnjoa 
Aplicación díi cauterios. . . $ 0.20 
Una extracción. . . . . . '/ 0.50 
Una id. sin dolof. . . . . " 0.75 
Una limpieza. . . . . . • " 1.50 
Una empastadura. . . . . " 1.00 
Una id. porcelana V 1.50 
Un diente espiga. "3.00 
Oriñcaciones desde Sl.CO á. " S.OO 
Una corona de Oro 22 kls. • " 4-24 
Una dentadura de 1 á 3 pzaa. " 3-00 
Una id. de 4 á 6 id- . . . " 5-00 
Una id. de 7 10 id . . . . " 8.00 
Una Id. do 11 á 14 Id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro & razón de 4.24 poí 

PÍEííta casa cuenta con aparatos para efec
tuar los trabajos de noche & la perfección. 
Aviso á. los forasteros que se terminaran sus 
trabajos sn 24 horas. Consultas de 8 á 10. 
de 12 & S y de 6 y media á 8 y media 

C . 3747 1D-

D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéut ica Homeopát ica , 
i n s u l t a s de 1 á 3 p. m.—San Miguel 130B 

C. 3722 lJ->-

Dr- MARIO H E R N A N D E Z C A R T A Y A 
s-r,1^ Vuelta del extranjero se ha hecho car-
«o de sus enfermos, estableciendo las con
g a s de 12 y media á 3 p, m. en Jesús 

:16415 8-18 

SOGÍOR i , MARTINEZ AVALOS 
s í n ? 1 0 0 CIRUJANO. Maloja 25, altos, Con-
«uas diarlas, de 12 á 2, Gratis á los pobres, 

J ^ n e s . " Telé fono 1573. ^ 

ITIM i15111'6"*0 especial de Sífilis y enfer-
C i w , venéreas . — Curación rApida. — 

asa l tas de 12 á 3. — Telé fono S54. 

726 
L U Z IVUMERO 40. 

I D . 

E Ü A S T O S W B L S d R i 
leR * ar 76' altos. — Dentaduras artificia-
Cio'.! viciales, fuertes, duraderas y á prc-
H a L ^ ^ i c o s . 40 años, establecido <m la 
^ ana- 14996 26-8D 

m Y B Ü S T Í I A N T B 
fcifl ABOGADOa l É 

C.1 A n a c i ó 46, pra l . T e l . 839, de 1 A i . 

I 

S . A G Q T A i l E I T 

o : 
Abogado y Notario 

Habana 60, entre Obispo y Obrapía 
fono 790. 

14418 

Telé -

6-23N. 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 87, Teléfono €02S 

H A B A N A 
Habitaciones confortables y dietas *! ni

vel de todas las Kortunas. 
C . 3752 I D . 

Cirujía general. Sífilis 
56 altos, de 1 á 3. gratis 
lófono 593. 15064 

y v e n é r e o . Sol 
L los pobres. Te-

26-9D. 

11743 

A B O G A D O 
Amargura S'2 

156-11S. 

Médico de PTlfiOB 
Consultas de 12 & 3. — Chacón 31. esquina 

fe Aguacate. — Teléfono 910. 

Vías urinarias, sífilis, veuéreo, lu
pus, herpes, tratamientos especiales. 
De 152 á 3. Bufermedades ele Seño
ras. I>e 2 á 4. Aguiar l26 . 

C . 3950 26-13D. 

Cirujano del Hospital número Uno y del 
Hosoital de Emergencias. Consultas de l¿ 
6, 2 San Lázaro número 226. Te lé fono 1^85. 

12813 i8-9UC. 

C A R L O S I . P A K K A G A 
A L F R E D O de C A S T R O y D U E Ñ A S 

ABOGADOS 
Se han trasladado á O'Keilly 26, altos. 
14910 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve
néreo Síflles. hidrocele. Teléfono 287. D« 
12 á 3. Jesús María número 3S. 

C . 3724 i £ ; _ 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
CIRUJANO-DENTIfaTA 

A n i l l a 78 esquina á San Rafael, altoi 
T E L E F O N O 1838 

C . 3735 1D-

• a e c n i 
Laborxtorift BaeterSoKü&ícf) de ia Crdalca 

M6dlco-0,5)iLv«ruSc» de la Huluana 
Fíia»5Rt'« «a 5SSI 

Se pí-acticnn ««QAHHÍS de «rtnn. enpMto», 
canere» lecbe. vina, etc., etc. Prsdo ' 

C . 3809 I D . 

DE. F E A M S O O J. DB ?SLAS3(I 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 

Nerviosas, Piel y Venéreo-sifilIticas.-Con.sul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. —' Teléfono 459. 

C . 3723 I D . 

DR. GUSTAVO G. DUPLBSSÍS 
Director de la Casa de Snltid 

de la Aaociacidn Canaria 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diP.rias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Te lé fono 1132. 
C . 3728 I D . 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105. 
Al lado del DLARIO D E L A M A R I N A 

C . 3739 I D -

ABOGADO 
Aarviar SI , Ban«e íSitcmSoJ, pxlnelpal. 

T©l*£©aa S314. 
C . 3819 52-1D. 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

BRONQUIOS T S A R 3 á N T A 
N A R I Z T OIDOS 

Ncptuno 103 da 12 a 2 toaos los díao ex
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, lunes, miérco les y 
víerneíi ñ. las 7 de la mañana. 

C . 3729 I D . 

. F e s r á n 
Catedrático de la Escuela de Medican» 

1ÍASAGB V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 ft 2. Neptuno número 48. 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miérco le s . 

C . 3751 I D . 

P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas naodernl-

fimos. _ - ^ 
^«•«fl» iMarte 81. D» 13 ft 3 
C . 3725 I D . 

Polavo Sarcia y M i a p Notario t t m . 

C U B A 50. Te lé fono 3158. 
De í I'* «• « - y de l 4 6 m. 

C. 3741 l ü -

S . d a n e i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A » O . H A B A N A 72? 

T E L E F O N O 703 
C . 3744 I D . 

BE. E. FERNÁNDEZ SOTO 
De In» Fucwltades de Kadrld y Haitana 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas d'j 3 y media á. 5. O'Reilly 100 al

tos, C. 3493 52-3N. 

DR. FELIPE G-ÁEC1A ( M I M E S 
Catedrático del Instituto Médico del Hospi

tal de Paula. FTETJ - • S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
Consuetas: Lúnes , Miércoles y Viernes, de 

1 5, 3. S.xlud 55. Teléfono 1026. 
__124J81 156-lOc. 

D r . A í v a r e z R u e l f a n 
Medicina general. Consulfc as de 12 á3 

C . 3742 I D . 

Medicina y Ciruiía.—Consultas de 12 i «, 
Pobres gratis. 

Telefono 928. Couipóstela 101. 
C . 3754 I D . 

DR, GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten

cia y esterilidad. — Habana número 49. 
C . 3íí05 I D . 

BE. H . ALYÁEE2 i E T l S 
E N F E R M E D A D E S D E L.A G A R G A N T A 

N A R I Z X OIDCÍ3 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C . 3743 I D . 

OCULIS1 A 
Consultas para pobres J l al mes la sus

cr ipc ión. Horas de 12 á 2. Consultas partí-
culares de 2 y media á 4 y media. Manri
que 73. entre San Rafael y ¡San José . TolS-
fono 1S34. 

C . 3733 I D . 

PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Telé fono 1398. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Te lé fo 
no 1,374. 

C . 3746 I D . 

Enfermeda.des de Señoras. — Vías Urina
rias. — Cirujía en ffeneral,—Consultas d& 1? 
4 2. — San L i z a r o 246, — Telé fono 1S42. 

toratiM & loe pobreu. 
C . 3737 I D . 

D E . G O N Z A L O A E O S T S a ü I 
Médico de la Casa do 

Benefioenda y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas . 
Conaultas do 12 X 2. 

A G U I A R 108%. T E L E F O N O 324. 
C , 3732 I D . 

I>r. A D O L F O R E Y E S 
Eafermedade* del EatAinasa 

« Intestinos excinsirnmente. 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospital de San Antonio dt, París, y por el 
anál is i s de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa
rilla, 74. altos. -— Telé fono 874. 

C . 3734 I D . 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina,—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. 

GALIANO 50, T E L E F O N O 113* 
C . 3736 I D . 

CLÍNICO - QUÍMICO 

A L B A L A D B J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A K. 101 

entre Muralla y Tte. iley. 
Se practican análisis de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, agnas, abo. 
nos, minerales, materias, grasas, azú
cares, etc. 
ANALISIS DE ORINES (COMPLETO): 
esputos, sangre ó leche, dos pesos ( $ 3 . ) 

Teléfono número 928. 
C . 3755 I D . 

DR, S. A I V A R E Z Y GUANAGA 
O C U L I S T A 

De las Cl ínicas de París y Berl ín. Cónsul" 
tas de 1 á 3. Pobres de 4 á 5. 

Habana. P R A D O 2, bajo.s 
15164 26-12D. 

Enfermedades del cerebro y de los nervloa 
Consultas en Belascoaln 105% próx imo 

á Reina de 12 4 2. —• Telé fono 1889. 
C . 3738 I D . 

D r e s . I g n a c i o F l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrn. no «Sel How|>Ital nüm. 1, 

Especialistas on Enfermedades de Mujere», 
Partos, y Cirujía rn general Consultas da 
l á, 3. Empedrado B0. Teléfono 295. 

C . 3749 I D . 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista eu las vias urinarias 
C . 3731 

Consultas L u s 15 de 12 A S, 
I D . 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Cónsul-
tas de 2 á 4. — Cirujía — V í a s urinarias. 

C . 3756 I D . 

C L I N I C A G Ü I R A L 
Excluslvamentfc para operaciones de los ojoa 

Dietas desde un escudo en adelante. Man
rique 73, entre San Rafael y San J o s é . Te
léfono 1334. 

C . 3750 I D . 

D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postiza*, 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre S i n Rafae l y San José. 

C . 3799 I D . 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano da la Facultad de París . 

Especialista, en enfermedades del e s t ó 
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Kayem y Wlnter 
de Par ís por el anál i s i s del jugo gás tr i co . 
CONSULTAS D E 1 á. 3. P R A D O 76. bajos. 

C . 3740 I D . 

m 
O C U L I S T \ 

Consultas y e lección de lentes, de 12 á 3. 
A G U I L A 96. — Teléfono 1743. 

14179 52-16N. 

D r . O . E . F i n l a v 
Especialista ea eL>fevniedad«s de los ojoa 

y de loe » 
Amistad número 94. — Telé fono 1306. 

Consuitas de 1 á 4. 
C . 3727 I D , . 



D I A R I O DE L A MARINA.—Edic ión de ln mañana.—Diciermbre 23 lOnn 

Eupuostos ;del presente, se verificó la 
«leecióti parcial de la Junta ¡piara él 
curso próximu, recayendo el nombra-
aniento en los señores siguientes: 

Presidente: 1). José EnUeeanales. 
Vicepresidente: D. Cesáreo Díaz. 
Vocales: D. Enrique López dé la 

Alberca y don Ramón Camina. 

La Diputiai-ión Provincial aiprobó 
•en .su sesión última los presupuestos 
para el próximo año, cuyo resumen es 
'Como sigue: 

(Listos, 8.799,439.02 pesetas. 
ingresos, 7.702,875.75 id. 
Déficit, 1.096,582.17 id. 
La noticia del déficit ha produsido 

18 alarma correspondiente, si bien los 
diputados justifican su acuerdo en los 
aumentos producidos por servicios 
nuevos de imprescindi'ble ejecución. 

Taimbién el Ayuntamiento 'ha apro
bado sus presupuestos, pero con supe-
i-aibit, y aunque les falta la aproba
ción de la J'iintia Municipal, se 'eree 
que ésta no los tocará en sus caipítnlos 
esenciales. E l resumen de los presu
puestos es: ingresos, 6.565,553.27 pe
setas; egresos, 6.549,623.07; diferen
cia (superabit), 16,030.20. 

En el presupuesto se consignan 
933,207.83 pesetas para obras nuevas, 
do cuya, ciantidad 200,000 pesetas se 
pagarán con los productos del impues-
•to de espectáculos, úl t imamente crea
do. 

iLa comisión mixta de la Escuela 
Normal de Maestros acordó, en su úl
tima junta, a'brir un concurso piara la 
adquisición de nuevo edificio ó, en su 
defecto, de terrenos donde pueda ser 
eonstruído el palacio de la escuela. 

Nota de valores. 
A la paralización de los cursos de 

mlores :ha seguido un decaimiento ge
neral en las transacciones, y muy es
pecialmente en el corro minero, que se 
l imita á cotizar las Calas, con ligera 
mejora, á 135.50; Sa'beros, á 85, sin 
variación; Bilbiao-Santander, á 21, en 
Ibaja de un punto, y Almagreras, que 
siguen decayendo, perdiendo dos en
teros, á 59. A plazo se tratan á 60,50 
•á fin de Diciembre y á 60 y 62 á fin de 
Enero. 

Sierra Menera, sin operaciones al 
contado y á plazo, se tratan en baja, á 
120,50 á fin corriente. Sus Obligacio
nes de primera y segundia hipoteca se 
inscriben á 102 y 99, respectivamente. 

Los valores bancarios, muy flojos to
dos ellos, á excepción del Banco de 
Bilbao, que gana dos enteros, á 340; 
Crédito de la Unión Minera pierde e l 
tipo de 670, t ra tándose á 665. Banco 
de Vizcaya retrocedo á 420, con pérdi
da de 15 pesetas por acción, y Banco 
Asturiano, que había mejorado medio 
punto, queda á 75. 

•Los ferrocarriles parece van ani
mándose, mejorando algo sus cursos é 
inscribiéndose Santander-Bilbao á 
.102. de 100,50 á que 'estáte, si ibien 
retrocede á últ ima hora á 101; Vas
congados alcanzan la par con mejora 
de tres enteros; Castro Alen especia
les, permanecen invarisfbles á 120, y 
Roblas quedan á 56,50 en baja de me
dio entero. 

En Obligaciones se opera poco, tra
tándose Durango-Zumárraga. primera 
iiipoteca. á. 97; Vasco-Asturiianos, se
gunda hipoteca, á 106; Santander-Bil
bao, emisión de 1898, á 101,50; Tude-
1 a-Bilbao, tercera serie, á 109, y Tran
vía de Durango, á la par. 

En navieras no se registra opera
ción alguna n i en acciones ni en Obli
gaciones. 

Valores diversos.—Los Altos Hor
nos, muy flojos, pierden dos enteros, 
cerrando á 282; Explosivos, por el 
contrario, 'mejoran medio entero, á 
331,50, é igual sucede con su filial la 
General de Industria, que alcanzia el 
entero 255. cobrado el dividendo. 

Las Resineras consolidan sus posi
ciones á 91, cambio que repiten sin va
riación, é igual sucede con las Papele
ras, que no se mueven del entero 57 á 
que cerraron después de la baja de la 
semana auterior. 

Se opera en Euskalduna á 61; Au
rora, á. 29,35, é Hidroeléctrica nue
vas, á, 112,50. con pérdida de medio 
entero, y sus Obligaciones quedan á 
101,75, sin variación. 

El resuinen de pesetas negociiadas 
durante la semana es el siguiente: 

Fondos públicos, 260,800. 
Acciones, 1.374.670. 
Obligaciones, 185,000. 
Libras, 38,768. 
Francos, 165,648. 
.Marcos, 8.000. 

Exportación de mineral. 
El mineral exportado durante la 

últ ima semana ha sido 81.473,080 k i 
los, y para cabotajes 917,260. 

El precio de los fletes de mineral 
fué: 

• De Bilbao á Rotterdam. 11 chelines 
y 6 peniques. 

A Midlesbrough, 4 y 4 y medio. 
A Stockt on. 4 y 6. 
A Barrow, 4 y 6. 
A Dunkik. 5 y 7 y medio. 
A Mariport. 5. 
A Tyne Dock, 4 y 3. 

E L CORRESPONSAL. 
-"da» 

Dispensario Noestra Seüora 

ce la Caridad 
Muchos niños pobres carecen de lo 

más indispensable para lograr su vi
da. Si las personas buenas los auxi
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti
les á esta sociedad. Necesitamos ropi-
tas usadas, zapatos, arroz y leche con-
densada. _ Dios pagará á las personas 
generosas cuanto hagan por nuestro» 
niños desvalidos. 

D I C I E M B R E 

LOS INGENIEROS EN MELILLA 
Aerostación y alumbrado en campaña 

;Se justifica el principiar por el ser
vicio do aerostación, porque los cro
quis obtenidos desde los globos y que 
se acompañan, permiten formarse idea 
del teatro de las operaciones de un mo
do muy exacto y facilitan la descrip
ción do los demás servicios. 

La unidad destinada á Melilla cons
ta de dos globos cautivos: uno cometa 
y otro esférico, con su dotación de ci
lindros para el hidrógeno. 

Con su ayuda se pudo conocer, desde 
principios de Agosto, todas las guari
das que el enemigo tenía en el Gurugú, 
y corregir de un modo eficaz el tiro de 
la artillería. 

Análogos servicios prestaron luego 
los globos en la Restinga y en Xador. 

Puede decirse que so desconocía el 
terreno exterior á Melilla hasta que los 
globos fueron empleados. 

En cuanto á proyectores, desde el 9' 
de Agosto se colocaron tres: uno en la 
plaza, otro en el fuerte Camellos y el 
tercero en el Hipódromo. 

'Después se han situado otros cuatro 
en Zeluán, avanzada de Kalb-el-Tor, el 
monte de Ta'uima y Xador. 

En todas las posiciones eran desea
dos los proyectores, y en su servicio 
fué preciso que alternasen los oficiales 
de las compañías de Telégrafos con 
sus compañeros de la aerostación. 

Obras de fortificación 

Las posiciones ocupadas el día 9 de 
Julio, en la brava salida de la guarni
ción de Melilla, estaban todas domina
das á muy corta distancia por las la
deras del Guruorú. 

Esto hizo difícil sus obras de de
fensa, que se ejecutaron por la com
pañía de la plaza, á la que luego ayu
dó la del cuarto regimiento, que á ca
da momento dejaban los útiles para 
empuñar el fusil, dualismo honroso 
para las tropas de ingenieros. 

La disciplina en el fuego de los za
padores y telegrafistas, empleados en 
las líneas avanzadas, fué muy grande 
y ñor todos elogiada. 

En algunos puntos, como en la se
gunda caseta, evidencia la exposición 
de los trabajos el gran número de ba
jas que tuvo su guarnición, al menor 
descuido, después de concluidas las 
obras. 

La compañía del segundo regimien
to, apenas desembarcó el 23 de Julio, 
comenzó á fortificar el Lavadero, sin 
tiempo de comer y en pleno combate. 
Hasta las dos de la mañana no pudo 
la tropa probar un bocado, habiendo 
saltado á tierra á las cuatro de la 
tarde. 

En dicho punto se construyeron dos 
reductos que barrían el barranco del 
Lobo, y en los días 24 y 25 fué tal la 
fatiga de los soldados, que éstos se 
quedaban dormidos durante el fuego 
con el fusil en la mano. 

Después se reforzaron las obras de 
Sidi-Hamet y Sidi-Muza, y se levanta
ron los blocaos, entre ellos el llamado 
Velarde, que se terminó en dos días, 
con 116 metros de magistral. 

Los rifeños hostilizaron sin cesar las 
obras á la distancia de 200 á 300 me
tros, y fué preciso cubrir á los zapa
dores con manteletes de plancha de 
hierro. 

En siete horas se construyó un 
atrincheramiento en la bocana de Mar 
Chica. Más tarde fué lambién for t i f i 
cado el zoco El-Arbaa, lo cual permi
tió dejar en él una guarnición pe
queña. 

Las compañías del tercero y segun
do regimiento tomaron parte en los 
combates gloriosos de Taxdirt. y lue
go fortificaron las posiciones conquis
tadas en breves horas. 

Las del quinto mixto, con la d iv i 
sión Sotomayor, ocuparon con ella el 
zoco de Benisicar y allí levantaron 
cuatro reductos, que luego se enlaza
ron con trincheras y se completaron 
con un blocao desmontable de dos pi 
sos, construido on Melilla. 

Allí reformaron los caminos, que 
eran difíciles para la artillería, y lue
go convirtieron las obras en otras se-
mipermanentes, que permitieron redu
cir Sus guarniciones. 

La otra fuerza del segundo resri-
miento, perteneciente á la división 
Orozco. tomó parte en las operaciones 
que nos hicieron dueños de Tauima, 
Nador y Zeluán. cuyas defensas orga
nizaron luego. 

Más tarde se levantaron seis reduc
tos pequeños en las alturas próximas 
n la Alcazaba, otros tres en las posicio
nes de Gurugú, y varios en las de Tres 
Forcas. 

Ni un solo momento ban permaneci
do inactivas esta,s sufridas tropas, que 
terminada una obra se dedicaban á 
perfeccionar sus perfiles y aumentar 
su valor defensivo. 

Trabajos de minador 
Los petardos fueron constantemen

te empleados en las obras de viabili- j 
dad y destrucción de obstáculos, así j 
como en la demolición de las casas de 
los rebeldes como castigo á su hostil j 
conducta. 

Las fogatas pedreras, hornillos y 
petardos, con carga de picriuita, se 
construyeron delante de la alambrada 
de seguridad de Melilla y en otras va
rias posiciones. « 

También fueron usadas varias mi
nas automáticas que causaron serios 
descalabros á los moros que se acer
caban á los puntos ocupados aprove
chando la obscuridad de la noche. 

Los escarmientos fueron tales, que 
ya no repitieron sus exeursiones noc-
t n m a í i v se ¿lió el caso de no atrever

se ni á tocar dos cajas de víveres que 
un cantinero había dejado en el cam
po. 

E l teniente Beigbeder con sólo 2o 
hombres realizó una ascensión de 1.200 
metros, desde la segunda caseta, para 
colocar tres torpedos en im paraje 
donde los moros se situaban para t i 
rotear efizcamente á sus defensores, 
operación en que corrieron grave ries
go, teniendo que ser protegidos por 
otras fuerzas. 

Telegrafía y radiotelegrafía 
La comunicación óptica y telefóni

ca fué establecida, con todos los pun
tos ocupados desde el primer momen
to. 

Los cuarteles generales divisionarios 
han estado siempre en comunicación 
por teléfono con el del comandante en 
jefe. 

Por la lengua de tierra se nnió la 
plaza con la Restinga con una líne'a 
•eléctrica. 

En todas las operaciones de Queb-
dana. Tres Forcas y Beni-bu-lfrnr, las 
secciones ópticas funcionaron constan
temente en las guerrillas y mantuvie
ron la comunicación con el mando su
perior. 

Las secciones de montaña tenían 
tendidas las líneas siguientes: 

Cuarto regimiento.—Plaza, segunda 
caseta,, Sidi-Hamet, 

•Segundo regimiento.—Sidi Hamet á 
Zeluán. 

Tercer regimiento.—Plaza-Restin
ga. 

Sexto regimiento.—Cabrerizas al zo
co de Benisicar. 

La sección radiotelcgráfica se situó 
primero en la Restinga y de allí comu
nicaba con la plaza, la escuadra y á 
veces con la estación de Almería. 

Después fué trasladada á la Mea-
zapa de Zeluán, venciendo grandes di
ficultades en su transporte. 

Ferrocarriles 
La compañía del batallón de este ser

vicio, reforzada con 50 hombres, tuvo 
•que encargarse de la reparación de la 
vía de ambas líneas y de su servicio 
comipleto, ejecutado bajo el fuego ene
migo. 

La línea quedó arreglada en tres 
días de incesante labor, teniendo mu
chas veces que desplegar en guerrilla 
parte de la compañía para unirse á la 
infantería que protegía á sus compa
ñ e r o s . 

E l 10 de Agosto se normalizó el ser
vicio hasta la segunda caseta. 
Obras de castramentación. —Caminos. 

Enumera el artículo del general 
Marvá las importantes y difíciles 
obras ejecutadas para facilitar el ac
ceso á las posiciones, proteger el ga
nado, víveres y municiones, abrir po
zos, instalar las máquinas destiladoras 
de agua, etc.; pero carecemos de espa
cio para detallarlas. 

Observaciones 
Las que añade poiJ su parte el au

tor del artículo confirman el acierto 
con que nuestros ingenieros han sabido 
responder á cuanto se les ha pedido, 
utilizando el terreno y los materiales 
disponibles con singular oportunidad, 
tratando siempre de ser útiles y com
batiendo en primera línea en cuantas 
ocasiones se han presentado. 

E l cuerpo ha respondido á las espe
ranzas de la nación y del ejército, en 
el cual ha confirmado la confianza y 
simpatía que siempre despierta su uni
forme. 

Ilustrados, modestos y valerosos, 
nuestros ingenieros merecen bien de la 
patria. 

E l tráfico eléctrico en Melilla 

Los sucesos del Rif han motivado 
en la estación telegráfica de Melilla 
un aumento m el servicio tan grande 
Como nuestros lectores van á apreciar 
pasando la vista por los datos que á 
continuación consignamos: 

En el mes de Julio se cuidaron 
18.062 despachos, con un total de 
500.670 palabras. 

En Agosto el número de partes lle
gó á 19.306 y en Septiembre á 21 mil 
003. 

Hasta el 20 de Octubre los despa
chos pasaron de 17.000. lo que signifi
ca un crecimiento asombroso y progre
sivo. 

La lectura de los datos expuestos 
será suficiente para que el público se 
haga cargo de la tarea verdaderamente 
abrumadora que han tenido y tiene* 
sobre sí los funcionarios del ramo en 
Melilla. 

Cuando el proceso Dreyfus avasalló 
la curiosidad del mundo, el gobierno 
francés envió á Rennes cien telegrafis
tas, y en 1906 el de España destinó á 
la estación de Algeciras cuarenta em
pleados, que cursaron, no sin gran es
fuerzo, el servicio. 

La estadística oficial acusa en dicha 
última ciudad un curso de 03.121 en i 
todo el referido año. y on Melilla. sólo 
desde el principio de la campaña, se 
han recibido ó expedido cerca de 90 
mil por sólo diez y ocho oficiales. 

Asusta verdaderamente el trabajo 
ciue sobre los funcionarios de telégra
fos ha pesado, y admira cómo han po
dido realizar obra semejante, prestan
do con ella tan señalado servicio á la 
patria, que les debe gratitud por el es
fuerzo hecho, bien merecedor de re
compensa. 

E l tráfico eléctrico por Melilla si
gue siendo enorme, y sin embargo, se
gún parece, se trata de disminuir el 
personal, cosa que, si se hace, no podrá 
menos de perjudicar al servicio. 

En nombre del público, " E l Tele
grama del R i f " llama la atención de 
la Dirección general de Comunicacio
nes, sobre el particular, suplicando 
que no sea mermado el personal de 
aquella estación, así como que se atien
da al establecimiento de una comurr-
cación más segura y nma directa entre 

» Almería y Madrid, pues la línea de la 
' primera de las ciudades citadas á Ora-
nada se interrumpe con Frecuencia 
por su estado, á causa de los tempora
les de agua. 

Servicios de Melil la 
Melilla no tiene, como Ceuta, orga

nización civil. Es tá en absoluto regida 
militarmente. Una Junta de arbitrios 
hace las oficias municipales y adminis
tra los servicios de la localidad. 

Desde que la campaña comenzó, 
Melilla, de pueblo relativamente pe-1 
queño, ascendió á populosa ciudad, de ' 
suerte que las necesidades públicas se 
(juintuplicaron en pocos días. 
. La Junta de arbitrios, que preside 

el general don Pedro del Real, acudió 
á las puevas atenciones con mano pron
ta, logrando satisfacerlas en todo lo 
apremiante. 

La llegada de miliares de acémilas 
obligó á establecer fuentes y abreva
deros, aumentando el rendimiento de 
las máquinas elevadoras para que 
aquéllas estuviesen surtidas día y no
che. 

El alumbrado requirió también au
mentos considerables con motivo del 
trabajo nocturno que en los muelles se 
bacía. 3r un tráfico enorme, un movi
miento nunca conocido en nuestras ca
lles, obligó á urgentes reparaciones en 
los pavimentos, que las ruedas de los 
carruajes y las lluvias estropeaban de 
continuo. 

Preciso fué también reforzar los 
servicios de sacrificio en el matadero y 
conducción de carnes, pues el consumo 
se elevó considerablemente. De 10 ó 12 
reses que antes entraban en el matade
ro, ha subido el número á 50 ó 60 en 
la actualidad. 

Lo propio ha ocurrido en el ramo de 
mercados. Mult i tud de vendedores lle
gados de la Península se encontraron 
con que los puestos de venta no eran 
suficientes. E n vista de lo extraordi
nario del caso, el general Real propu
so á la Junta, y ésta lo aceptó en el 
acto, la apertura de un mercado en la 
calle del General Margallo, aprove
chando el espacio que dejan libre los 
desmontes, res-pondiendo así á una ver
dadera exigencia originada por el au
mento de la población. 

Al mismo tiempo se convino en cons
t ru i r en la plaza existente entre la ca
sa del señor Sal ama v el cuartel de 
caballería puestos cubiertos para ma
yor comodidad de los vendedores y del 
público. Gran parte de la obra está ya 
hecha, y el contratista, señor Barra-
china, se propone darla cima en breví
simo plazo. 

6 S4 n í A S , con el UNOÜENTO DK TAZO, ya 
sean simples, sansrrantes, ron picazón ó ex-
tf.rnas, por rebeldes que sean. 

" P Ü B L I C A C I O Ñ E r " 
Revista de Derecho 

Notable, bajo todos conceptos, es el 
último número de esta Revista que lle
ga á nuestras manos. 

Con la última jurisprudencia del 
Tribunal Supremo, con las maseníficas 
copias de Derecho Penal, que tan úti
les son á los estudiantes, trae además, 
entre otros artículos, los siguientes: 

"Estudio del Régimen Parlamenta
rio en la Doctrina Política y en sus re
laciones con la Constitución de Cuba y 
la Pol í t ica ." conferencia pronunciada 
en el Ateneo de la Habana por el doc
tor Enrique H . Cartaya.—"El Jura
do." por el señor Miguel R. Morejón. 

Ya saben los abogados y estudiantes 
que la Administración de la Revista se 
encuentra en Acosta 27. 

Recibidos en los librerías d Luis Ar-
tiaga. San Miguel 8 y San Rrfael í\''¿. 
Apartado número 276. Hffbana 

Obras poéticas, por Andradc, 
E l Parnaso MCM.'UUO, Antología 

completa de los mejores poetas, por 
León Pagano,. 

El País de la ítúsiÓn, por M. Scrao. 
Poesías de Andrés Helio. 
Biblioteca de la mujer cristiana I I 1 . 

E l libro de la madre, por Combes. 
Novísimo Diccionario Inglés-Espa

ñol y Español-Inglés, por Casares. 
Gotas de Sangre ( Crímenes y Crimi

nales), por Luis Bonafoux. 
Precursores y Descendientes, por 

Darwin. 
Más sagaz que Schevlock Holmes. 
Guía del Industrial. Manual de Me

cánica Aplicada, por Maymó y Pons y 
Bas. 

Tratado práctico de Mecánica, por 
Brown. 

Auxiliar del Arquitecto y del I n g e 
niero Constructor para el cálculo de 
const micción es, por Sée. 

Manual práctico del Montador Elec
tricista, ñor Lafargüe. 

E l moderno Constructor mecánico, 
por Crimslrv. 

Mecánica de Talle, por Grinlnv. 
Manual el Comerciante, por Ilcre-

dia. 
'Mecánica Aplicada, por Bocquet. 
Manual de Electricidad práctica, por 

Agacino. N I X edición, 
r i t imo amor, por Ohnet. 

S A N I G N A C I O 19 
Se alquila en 20 centenes, esta casa que es. 
tá. ocupada por diversos Inquilinos. Infor
man en Amargura 23. 

15B36 ' 8-22 

VGDADO 
Se alquila en 6 centenes una casita con 

sala, comedor, tres cuartos, cocina y b a ñ o . 
Quinta de Lourdes 13 y G á 1 cuadra del 
e l éc tr i co . 1558 0 • - 2 3 

G R A N L O C A L . : ' S K O K D K E N E L M E J O R 
pun ió de Galiano. propio para cualquier tciio j 
y sobro todo para fonda; informan Virtudes 

J 55 0 í _^ 112 _ 
S E A L Q U I L A N los bajos de la caca P t a -

pones 7 2 compuestos de sala, comedor y 5 
hefinOPaif* habitaciones. L a llave 6 informe.j 
en RélPQ 7. j_ IJjJHS t__ S.23 

S E A'LQUILAÑ los preciosos bajos de 
San Lázaro 205, L a llave en la bodega. Obis
po 87. informan. Telfífono 154. 
• m n 8._22___ 

E N 11 C E N T E N E S se alquilan los niocle.-. 
nos altos de Crespo 60 esquina k Troca U ro, 
con .-ala, comedor, :i grandes cuartos, baño 
v cW-n/is servicios. L a llave é informes tn 
los l ajos. 15548 *~i¿ 

S E A L Q U I L A en proporción la bonita casa 
Calzada de Jesús del Monte número 7. altos, 
acabada de construir y situada & media cua

dra de la esquina de Tejas . Reúne comodida
des para una mediana familia. Informarán 
Plncípe Alfonso 503, altos. 
_15534__ 8122__ 

S E ALQUÍLAN los bajos de Gloria 7A. en
tre Cárdenas y Economía, con sala, comedor 
y tros hermosos cuartos etc. Alquiler men. 
sual $34.00 oro español . L a llave Gloria 7B, 
altos. Su dueño Salud S I . 

15 538 4-J22__ 
S E A L Q U I L A N tres casas en la Calzada de 

Palatino número 23 y una accesoria; todas 
nuevas, á la moderna, con todo el servicio, 
muy frescas, para veranear. Para Informes 
en la Calzada de Jesús del Monte 21, en la 
primera cuadra por Tejas . 

15521 4-22 

SE A L Q U I L A 
Una habi tac ión con comedor y cocina. J3n 

Obrapía número 56. 
15526 4.22 

M A L 0 J A N . 1 6 5 
E n cinco centenes se alquilan hermosos 

bajos independientes. Informan Café Euro-
pa. 15528 8.22 

V E ] 5 r A b l 5 r " P ^ X l l ^ S á terminarse la.s 
reparaciones y pinturas que se efectú^ji en 
la gran casa Calzada número 72, casi es
quina á Baños , se admiten proposiciones pa. 
ra su arrendamienio. Informes Bernaza 16. 
TVléform 404. 15516 4-22 _ 

S E A L Q U I L A N los altos de~la casa calle 
de Jesús María 76. compuestos de sala, sa . 
leta. comedor, cuatro í iabi tae iones , gran 
baño, cocina y dos inodoros. Informarán on 
los bajos ó en Muralla 53. 

15518 8-22 

E r V Í L L E 6 A S 6 4 
Se alfinila una habitac ión alta, amueblada, 

cor. servicio de cama, por $12.72 oro á per. 
sona de moralidad. 

15506 4-2? 

n 16 centenes se ai,., ., 
ios de Lampari l la nñn, ' ' ^ los K 

E 
tos 

SE ALQUILANTÓI^T^-- - - - - -^ 
cesorlas acabadas d ^ J ^ ^ f e l t ^ 
trica, en Salud 231 p0JIs1tr"ír, con iCas 
í£iU_ i54ioLn la *Can ¡$Qf& 
rán . 

S E ALQUILA^TC^T^ Guanabacoa, con sala CoiTai 
te hermosas habltacio, f s 'r'?.'" ^KiS*0 7$ agua de Vento, en $ n qr, ]'a^o. t.-a^n- sie 
7 V ; m a misma ca'le I n f o r ¿ ^ i o | 

15-IS iesint i ^ t 0 ^ r r : — • — ^ 
Se alquila la casa Cerra . ^ ^ ^ 

una familia numerosa e o n V l ^ ^ « w T * 
Plias y ventiladas y pisos dhfabitaelonea.p^a 
™ ™ l n i t i ? ™ n Plantas 

• L a llave en el 62o L f asPat¡o 
lri''íi Aeular , £ 3 Te. 

pal 
frutales, j^a llave en el"R->'n"c" lT& 
niente Rey 27, esq«in¿ & 0Á **ffm&l£ «?ÍS 
numero 978;. 15354 eulaP, Tei 

S E ALQITILA: ]-on\Átr.nto P ' . ^ 
do, un piso alto para familia ^nto a n • 
te. Razón en Prado 84 a tr ' indepe,,/ra-

15385 1 altos. pcn(iien. 

Se alquila un bonito ,.),", 
en la calle 6 esquina á Oí , ^ et ^ esr, • 
portal corrido en sus c i m ^ dtí dos ^lna 
Piso bajo tiene sala d o ^ ^ ^ h a d a P'^ . 
con lavabo de agua corAe" ^ C o , ^ ' 
la, cuatro cuartos, cuarto de ¿A" 01 alto ^ 
dera de hierro esmaltado, ¿vaho0 COl> HñT 
líente^ canenas de gas, i ñ s U i a o ? / W c i ' 
y timbres; cuarto de eriado¿ 6n ^cb-i*' 
cabaleri/.a v n., K^ÍA Va0?' cochera Ca cabale rlga 
en 

Teléfono 
1gS62 

alen/.a y un bonito iardtn Chera Vn* 
Belascoaín 121, entre S ' ' S« duM* 
eléfono 1602. ieina V Pocit3 10 

6-l; 

SE A L Q U I L A la hermosa casa de alto y 
bajo con 17 departamentos, cocina, baño etc. 
muy barata; la llave en la Ta labar ter ía . I n 
formará su dueño en Dragones 92, á todas 
horas. 15485 4-21 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Oquen-
do 2 entre Animas y A'lrtudes, compuestos 
de sala, comedor. 3 cuartos y servicios sa
nitarios, con 2 ventanas á la calle. Infor. 
man en Oouendo 2. Fábrica de mosaicos L a 
Balear . 15475 8-21 

C A R N E A D O , V E D A D O : alquila una casa 
con todas las comodidades y patio en $17 al 
mes. 15481 8.21 

M a n r i q u e 7 8 y S a n U a f a e l 
Se alquila la sala y tres habitaciones, 

juntas ó separadas. Casa nueva y propia 
para consultas ó corta familia. 

15468 4 21 

SE A L Q U I L A 

SE A L Q C 1 L A N ^ T ^ o d ^ T V « a -
Itos Amaigura 68, acabados de f ^ 1 ^ ^ 

con todcs los adelantos mode, nVabr^u.- v 
ve en les bajos. moaeinos. La d / 

, A L Q U I L A N los c ó n í ^ o T T ^ - ^ 
al'ot.. ¡.-.•opios para personas de 
r ú m e r - > muy cerca del Malecón ^ 
en el rafí- de la esquina é infil" La ve 
Man_rkiue_121. ,-,;:r,o lní:oin:aran ^ 

Se alquilan habitaciones y d p n i l ^ ^ ' é s 
con_balcón á la calle é Interiores ainentt)s 

15386 
«-17 

0 
des' 
pa r 
nía-

C O M P O S T E L A 75. altos 

E n 11 centenc-s la casa Refugio 39. In
formes en la bodega. 

15497 4-21 
SE~XLQUÍLAN en Galiano 84. altoiTdTl ! 

Banco Nacional, dos departamentos con vis
ta A la calle propios para familia. 

15492 • 8.21 
~' S E A L Q U I L A N 1 os altos Ao Gloria '.)3. en
trada de mármol , independiente, son de 
buen tamaño y modernos, siete centenes. 
Llaves en los bajos. Informes Mercadees 27 

15493 ~ 4-'2l 
SÉ A L Q U I L A N en 16 centen«8 los espa

ciosos bajos de la casa Consulado 63. la 
llave en la bodega de la esquina. Informan 
en el Cuartel de la Fuerza . 

15459 10-21D. 

magníf ico salón á ia callé co 3 quila Un 
mftrmol, con ó sin muebles mn!^11,!08 ^ 
za y tranquilidad. No se admití llmP1e-
Precio módico . 15393 miten "«ios. 

B K l í X A Z A 5 5 
Se alquila un local propio para v, 

cimiento; en la misma se realiy|nalse'Ub^ 
de cristal inglesas y francesas 1 r ^ T - ' 3 
das. taróles de gas para casa cuint, , ana-
zaguán, bombas para agua, candr-i^1 par* 
subida de escalera. deg b ^ n c f ^ ^ 
todo á nrecios módicos . y cnstal; 

154!:; 
- — ; -

SK A L Q U I L A X ~^ 
E n Monte 15. acabados de constrnii- 1, 

mosos pisos altos, propios para fam nn I ' 
exquisito gusto: Hay V r t e ' o ^ 
González y Bcn í t ez . t̂ormau 
-15348 __10:16D. 

S E A L Q U I L A N en catorce centenesToTíT 
paciosos, cómodos y elegantes bajos de \Pn 
tuno 14. L a llave en la bodega de ia i " 
quina. Teléfono 510. 5<t ae u es-
_ 1 Í ^ 8-16 

S E A L Q U I L A N los amplios y ventiladM 
altos de las cas^s de Carlos I I I . número m 
y 201 esquina Oquendo; á la brisa; acaba, 
das de construir. Informes Hilario 4stnr. 
qui, Obrapía 7. 15339 15-160 

S E A L Q U I L A 
L a casa ralle B . Lagueruela esquina i" 

Segunda, en la Víbora. L a llave está en el 
número 20. Informan Lonja del Comercio 
números 412 y 413. 

LüiLZ 8-16 
S E A L Q U I L A 

L a casa número 16 de ia calle La Rô a, 
en el Tul ipán. L a llave la tiene el guarda 
b a ñ e r a . Informan Lonja del Comercio nú
meros 412 y 413, 

15318 s-ifi 
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N E P T U N Ü 2, A 
F R E N T E A L P A K Q U E C E N T R A L 

Completamente renovada, con luz e l éc tr i . 
ca y timbre en cada hab i tac ión . Hay un del 
partamento de balcón, propio para dos, tres 
ó cuatro personas; una espaciosa habitac ión 
en la azotea: dos cuartos Interiores; un 
cuarto pequeño en el entresuelo, solamente 
para escritorio 6 bufete. 

35460 4-21 

SE ALQUILA el tercer piso de V'rtudes 
93A con 5 cuartos, sala y saleta, comedor 
al fondo, elegante cuarto de baño; demá? 
servicios; en el 89 en la agencia, la llave S 
tratar. Gana 13 centenes, entre San Xico-
lás y Manrique. 

15322 S-I6 

V E D A D O : E n lo mejor de la loma. L. 
entre 19 y 21 dos casas para regular fami. 
lia: t ranvía por el frente. 

15463 4.21 
SE ALQUILAN los bajos de Cristo n ú m e 

ro 14, compuesto de sala, comedor, cuatro 
cuartos, pisos de mármol y mosaicos, coci
na, baño, patio é Inodoro; en los altos In
formarán de su precio y condiciones. 

15465 lt-20 7d21 

Apodaca 2 A,, 2 B, y 2 C, 
Entre E c o n o m í a y Cárdenas, á dos cua

dras del parque, se alquilan pisos altos y 
bajos con cuatro habitaciones, sala y saleta, 
todos desde doce hasta siete centenes, aca
bados de fabricar con todos los adelantos y 
comodidades modernas, no han sido habita
dos todavía, informes á todas horas en los 
mismos 6 en Cristo número 33 bajos. 
_15429 4-19__ 

Un buen local para cualquier giro. S3 ce
de con ciuco a ñ o s de contrato con vidriaras 
en el portal, armatostes en el interior 6 ins
talación e léctr ica; es una ganga. Infoirties, 
Acogta y Compostela, vidriera de tabacos. 

15433 4-19 

HERMOSA C A S A . — SE ALQUILA. Dan 
razón en el número 549. 

1 52S7 8-15 
VEDADO: Acabadas de construir se. al-J 

quilan en la calle H, números 5 y 7, á poTOS 
pasos do la Calzada, dos magníficas casas, 
bien sea cu conji'.r.to ó por departatnéw05'^ 
E n las mismas informarán. 
_ 1 524 9 _ _ J Í : V 

JESUS DÉL~M<5ÑTE: se "al quila la gn.̂  
casa de la calle de Villanueva esquina £* 
Santa Ana. 'compuesta de 2 ventanas, sala, v 
saleta. 3 cliarte-;, .. ocina, ducha, inodoro, | 
de azotea y tejas, patio, traspatio; pisos fl- • 
nos. etr L a llave en la carnicería, donde-
Informan. 15 2 S:: l í ' i l^ l -J. de l "MONTE :~S;-!"' alquila la gran casa 
calle de Pére z número 2, cerca de TiyoU8, 
portel, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, baño,, 
ducha; inodoro, ele. patio y traspatio í;l 
$30 americanos. L a llave é informes en f5" 
rez 6 v Obispo 113, Camisería . , • 

15283 l5-pV^¿ 
SETALQUILANM l̂Termosos altos de Sa

lud 30 tienen todas las comodidades que re
quiere una familia; cuarto de baño; nm-.. 
dante apua y cuartos para crw 
''os: toda estñ pintada de nuevo: }̂]3-%e 
ios bajos y el dueño Galiano 60, altos, | • 
quina á Neptuno. 

ir.:>p7 _ í~¿l*m 
A L T O S DÜ LA ISLA'." — GALIANO «M 
Se alquila un departamento de ao? ",s| 

taoinnes con vista á la calle, y una.e-P 
dula l .obi tac ión. 

1 ¡> " 5 4 _ - — í 
KN ÉtFÍNA 14 s íTalquilan hermosa ^ 

partan . nids v habitaciones con n!.û  «"lal 
sin <;los. ^ Modo servicio, con vista - ^ 
c a l K entrada á- todas horas y lo mis1"" .3 
R înn •;;». se desea alquilar á perso..-^ 
i i K i a l i o r d . 15021 ^—H 

I L Q U I L E U E S 

G A L I A N O 7.-.. TIOLKFONO 1461 
Casa para familias, ventiladas habltacio 

nes con balcón á la calle, con toda asisten^ i 
cía, servicio esmerado, baño en el mismo pl 
so. Se cambian referencias, 

15571 4 23 

V E D A D O 
E n la calle Sépt ima número 63, esquina á 

Pi se alquilan habitaciones á $12.75 oro y 
$8 plata, acabados de pintar, con baño, etc. 
E n la misma in formarán . 

15424 _8"19_ 
E n Galiano 90, (altos), hay buenas habi

taciones pava matrimonios ó familias, pre
cios módicos . 
_ J 5430 _4 -19 

V E D A D O : E n ia calle 11. ent7e~B y C ? se 
alquilan casas á 6 y 7 centenes con 4 cuar
tos, sala, comedor, agua de vento, gas. ba
ño é inodoro; con todos los adelantos hi
g i é n i c o s ; situadas en el , mejor punto de la 
loma y á una cuadra del e léc tr ico . E n los 
mismos in formarán . 

15423 __^-19_ 
V E D A D O : E n la calle ]"i esqbíria-áTc. se 

alquilan dos accesorias, vina de $9 y otra 
de $6, con bañu, y otra en $12.75 etc. á 
una cuadra del eléctrico, en la misma in
formarán . -

15425 8_-19 
J E S U S D E L MONTE se alquila uñaTcasa 

en la calle Atarés número 14; 3 cuartos, sa
la, comedor y portal, fabricación moderna, 
pisos de mosá lco en $31.80. L a llave y más 
informes en la bodega de Pé-rez, esquina á 
A t a r é s . 

15440 _ 10-19 
E N E L V E D A D O se alquila una hermosa 

y ventilada casa, situada en el mejor pun
to de la loma, entre las dos l íneas de] e léc
trico, con todas las comodidades, jardín, 
muchos árboles frutales. Informarán en la 
misma. Calle 2 número 3, entre 13 y 15. 
_ 1 5458 6-19 

Se alquila una gran sala con balcón y pi
po de mármol buena entrada, con muebles 
ó sin ellos, con ó sin comida en Mercade
res 31 primer alto- junto á !a nueva casa 
de Correos. 

15449 4-19 
ISOMA DEL V E D A D O : lindo piso a í t o T s 

cuartos, sala, comedor, baño, cocina her
mosa terraza, siempre fresco; calle F , nú
mero 30. entre 15 y 17. Informan en el bajo 
de 1 á 4. 15392 ,8-1 8 

CUBA NUMERO 63 ^ 
Se alquilan hermosas habitaciones P 

hombres solos, propias Par* e„le v es-
asentes, comisionistas, representantes.^ 
pecialmente para Consulados y ^ 

14524 _ -í— 
SE'ALQUILA para establecimlenW el^a-

jo de Cuba 119 esquina á Merceu, 
misma informarán. 7X'-18̂  

C . 3608 

Dasarollados, ñeconstit^s. ^ 
Hermoseados, form». 

eon 
el único P^»^'?.^,0^ (¡rniesa/f; 
asegura ci ^bíOÍVlX„ \mT¡o i ]* 
pee.'.o 8I.1 causar daño ^üidadeí 
salud. Aprobado por las no 
medicaŝ  ,/„,,ipaU, J.RATIE.Fh•̂ 5>Pa5S.:er J ^ , ^ 

Frasco con mstn.c;10Me5 en r ^ . ^ ^ 
En La Habana : ^.g^ciaí-V Huuel Johnson y N*8 !snD . -
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G A L I A N O 3 7 
Claras y espaciosas habitaciones. Precios , 

e c o n ó m i c o s . Se prefieren hombres solos. i 
1555S _ 423 I 
3 E A L Q U I L A N hermosas y frescas habi- ! 

taciones para oficinas ó viviendas á hom 
bres solos, en los altos de Aguiar 116. entre I 
Muralla y Teniente Rey. E n los bajos infor-
marftn._ _1B560 S.23 j 

L O C A L CHICO. Propio para colecturía. caT 
miseria, salón de limpiar calzado, se alquila 
en la mejor cuadra de la Habana. Cuba en 
tre O'Reilly y Obispo. * 1 

15551 8.23 I 

I D 

D E 

G R A N C A S A 

T E N I E N T E R E Y 15 
Luz e léctrica, esp léndidas duchas, lujo

sos salones, ventiladores, servicio de come
dor, en mesitas separadas, sin horas fijas, 
abonas A $20 m. a. Oficinas y habitaciones 
amuebladas, limpieza ermeradís ima. en
trada á todas horas, casa recomendada 

por varios consulados. Los e léc tr icos para 
toda la ciudad pasan por ia puerta. Pre
cio, todo incluso, de $1.25 á $3, según ha
b i tac ión . Hay barber ía . 

1 5359 -17 
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U N O T A B E L D I 
petrAs del calor, el frío; 

¿etrás de la lluvia, el lodo; 
¿etrás del General Gómez, 
yíctor Manuel y un Rey godo. 

L a Nochebuena se viene, 
ja Nochebuena se v a . 
• Como vuelvan los del Norte 
pj0s sabe cuando se irán! 

Una vaj i l la nueva 
l l e g ó á Palaclo-

- ¡A comer, caballeros, 
que sobran platos! 

E l gruauajo, no e s tá muerto; 
el gruauajo vivo e s t á . 

¡SI 1° matan entre todos. . . 
y él solo se morirá! 

Pues; . . los pepiatafi de Popo 
v los zayistas de Zayas, 
cenarán la Nochebuena 
en buen amor y compaña; 
que una cosa es el e s t ó m a g o 
en relación á la patria 
v otra la patria con rela
ción al e s t ó m a g o . . . y anda 
con los pepista» de Pepé 
y los zayistas de Zayas . 

C. 
•PRPIUAÍIOS CAUSAN DOI-OR D E C V-

J r f í E l L A X A T I V O BROMO-QUININA, 
?cvía' la causa. Usado en todo el mundo 

"r-.j curar un rosfriadq en un día. L a fir-
Paa de " E . W. G R O V E " en cada cajlta. 

Aoontecimiento artístico. 
El día 24 .por la tarde se celebrará 

una gr&n función, homenaje de la so
ciedad liabanera á las notables compia-
ñías que actúan en los teatros "Pay-
ret" y u Nacional." 

Para los talentos escénicos de Lyda 
Borelly, Rosario Pino, Ruggi.ere y 
Thuiller, habrá esa memorable tarde 
las calurosas ovaciones que merecen 
Ais notables facultades artísticas. 
Aunque he sido yo el iniciador de la 
cosa, debo declarar que sin la eficací
sima ayuda de mi distinguido compa
ñero y querido amigo Pedro González 
Muñoz, redactor de "La Lucha," na
da hubiera podido hacer en esta cele-
ibérrhna Habana de los "sabios" iné
ditos y de los mentecatos envidiosos. 
iLos mismos; que 'ha meses ipretendie-
ron, ¡infelices!, que no pudiera cele
brarse aquel banquete que inicié en 
honor de los ilustres hermanos de Se
villa, y cuya ridicula envidia impo
tente no fué óbice para que contára
mos eon más de cincuenta adhesiones 
d« personas decentes, han pretendido 
otra vez ahora entorpecer una 
ideia que jamás puede ocurrírsele. á 
sus imeniguados cerebros de eternos 
vencidos en todos los órdenes de la 
vida. 

Almas abyectas emplean sus feme
niles energías en el chismorreo laca
yuno, en la torpe tarea de mancharlo 
"Mo con lia baba de la rastrera calum
nia. Por eso hemos prescindido de ta
les entes, algunos do ellos con preten-

Lsiones plumíferas, y el brillante ho
menaje se efectuará para legítima, sa-
íisfaeeión nuestra y resquemor de 
^rsaiua envidia de los roedores impo
r t e s . . . 

TOMA? SERVANDO GUTTEBEEZ. 

i : I T O O b e u mmn 
Quitando la causa de la enferme

dad, la Emulsión de Angier cura. Me
mora la irritación, cura flatos, expele 
la flema, limpia los bronquios de se-
creeion'es, cura las lla>gas, purifica la 
sangre y crea tejidos y músculos fir
mes y sanos. Es beneficia al estómago 
y los órganos de digestión. 

e re-bun-cria-fe en 

•lí 

5 i1 
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E C O S B I J A M O D A 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Madrid, Bvciemhre 4. 
Se puede hacer un bonito traje de 

paseo acudiendo al paño-seda, y pre
firiendo la hechura del corpifío-blusa 
fruncido sobre los lados; los pliegues, 
ya se sabe, pespunteados, y no estará 

más que ostente un ribete de bor
dado al realce del mismo tono. Con
dene que .el plastrón sea de muselina, 
ia cintura de terciopelo obscuro, ador
nado con una hebilla de metal y bo
cones. La falda, compuesta de tres pa-
Ees, vale más que sea lisa, con el cie-
j're detrás, por supuesto, y el de la 
Wusa en el dorso, debajo riel brazo. 

T̂c han asegurado, y eso que has-
la ahora no hay indicios do ella, que 

talles altos están llamados á desa
parecer, y que no tardará mucho en 
Boeder esto. Vendrá el talle redondo 
y esbelto, terminando, por delante, en 
Punta, que más bien será roma que 
Picuda. Pero así también se estilará, 
y con ella, con la puntiaguda punta, 
Volveremos á los detalles Luis XV. 

Leo en varias acreditadas revistas. 
^ han de hacer furor—cuando lo 
v̂ a creeré—las largas blusas llama 
âs "rusas," que se harán de linón 
ê seda, é irán muy bordadas sobre 

ím fondo de terciopelo ó de paño "ton 
sur ton." 

^e entero también por conducto 
^ considero autorizado, del vestido 
•^agobert." cuvo corpino imit¿í una 

graza cie ]a E¿ad Media> totalmen-
^ •cubierta de tela con perlas—miita-
^Jn ó "símilis," ya se sabe—que se 
(, Jrc sobre las cadenas en dibujos más 
, Cienos acentuados ó largos, según 

estatura de cada cual, 
/uedo también dar la noticia de 

' P J.A muselina do seda privará en 

^ a s fantasías que hoy más agra-
y dominan. 

/,Son muchas? 
Son legión. 
¡Y calamidad! 
Mi deber es hablarles con cariñosa 

y desinteresada franqueza. Y mi de
ber, á esta altura del invierno, es de
cirles^ que, por causa de los trapos, 
muchísima gente las pone como un 
trapo... 

Aquellos seres picaros—¡ vaya si los 
hay!—que sólo piensan en heredar, se 
frotan las manos de gusto al ver có
mo se las frota de frío la señora en
trada en años y no en reflexión, que, 
por seguir modas absurdas, temerá-
rias, visto de verano en pleno invier
no, prescinde del abrigo interior y 
luce vaporoso corpiño. cuyo viso es la 
propia piel de la sefíorona que, sin 
darse cuenta, cultiva, á más de una 
buena pulmonía, las galanas cuentas 
de sus herederos. 
• ¡Dios mío, cuánto parche poroso— 
que es "viso" deslucido—para alivio 
de ronqueras y catarros! 

También existen malvados que de
sean enviudar y consideran como una 
salvación para stH . . aburrimiento, la 
moda de las transparencias... 

No faltan intransigentes que se 
asustan de diafanidades, aun cuando 
miedle un camisolín y se trate de cua
drado y honesto descote. Pero como 
entre estos severos hay novios que 
pueden llegar á ser maridos, las ni
ñas temerarias pierden una coloca
ción, y no están los tiempos para des
deñar proporciones. 

Algunas he visto con abrigo de piel; 
pero con la garganta al aire; y dígo-
lo así. porque no considero que una 

! blusa de tul ó de muselina sirva pa 
ra preservarlas del frío. 

Muchas son las que llevan el cue 
lio menos resguardado que un mari
nero. 

Chichísimas las que están afónicas 
y enfermas; y. ¡ triste es decirlo ! más, 
muchas más de las que imagináis, las 
que han pagado con la vida este tr i
buto á la moda. 

Moda que nació al calor de las ca 
sas perfectamente caldeadas, donde, 
por disfrutarse de una temperatura 
estival, se impone la "toilette" lige
ra, que no sofoque. 

Pero eso de que en las casas que 
están heladas vistan damas y dimitas 
como si se tratase de una temperatu
ra de 20 ó más grados, eso es un de
satino tan colosal, que solo puede com
pararse con el de salir, asimismo, tan 
desabrigadas, "en maillot," sin ena
gua y con medias caladas y descota-
dos zapatos (¡ que de esta suerte van i) 
por calles y paseos, luciendo, con la 
fina y estrecha falda, las delgadas ó 
anchas l íneas . . . 

¿Aspiran á parecer mejor? Cual
quiera diría que á resultar peor. Quie
ren sentar plaza de fuertes, y no pien
san que la salud se ríe de tales brava
tas. ¿Intentan gastar menos? Cues
tan más caros médico y botr.-a 

• Todo ello, derrochando indulgen
cia, podríamos disculparlo; y si quie
ren ser "disparataras, ' como decimos 
las cubanas, buena pro les hagu, y ex
pónganse á la malsana alegría de los 
que quieren heredarlas ó zafarse do 
ellas; á las censuras de unos y á los 
escrúpulos y miramientos de los que 
miran mal lo que tiene buen ver.. . s 
todo, todo ¡qué demonio!, podría te
ner excusa, menos causar la penn que 
causan á los padres no obedecidos y 
sí alarmados, á los maridos buenos 
y débiles, á los parientes y amigos 
cariñosos y sin derecho á mandar. Se
ñoritas hay que se santiguan al pasar 
frente á una iglesia y al misnv tiem
po permanecen indiferentes k la in
quietud de sus madres, que, cuando 
las ven salir tan desabrigadas pien
san si volverán para no salir más. 

Esas mismas señoritas quizás se pre
cien de no dar un disgusto á su fami
lia, y no caen en la cuenta de que 
proporcionan, al vestir de verano en 
invierno, un sobresalto diario. 

Y menos mal cuando queda en so
bresalto. 

Porque ya lo hemos dicho antes.. 
Muchas son. desgraciadamente, las 
que se han ido al otro mundo po^ cau
sa-de una blusa de tul, de un cami
solín de gasa, de una sombra de ena
gua y casi una realidad de desnudez. 

¿Hay consuelo para semejante rtes-
•enlace ? 

Díganlo las madres. 
Bastantes veces por semana m 3 pre

gunto qué son las mujeres presumi
das del día. ¿Tontas? ¿Valientes? 
¿Inconscientes? ¿Despreocupadas? 

¿Amadoras ó despreciadoras de la 
vida? ¿Buenas? ¿Malas? ¿Ridiculas? 

Nada de esto es lo peor. 
Lo grave está en que no hay quien 

las convenza y haga ver claro. y¿ que 
todo lo miran á través de gasas .tu
les, muselinas, sedas, calados, eac^jes 
y mallas... ... 

Y esto, en invierno, tiene vistas al 
cementerio. 

orno verlo todo con crespones 

Por la casa, particular desfiló todo 
el pueblo ante el cadárver, homenaje 
postumo del gran, cariño que todos le 
profesaban. E l sepelio se veriñeó á las 
cuatro de la tarde, no visto igual en 
numeroso acompañamieníto. Todo el 
pueblo, el comercio y las autoridades 
le rindienron tributos duelo, ofren
dándole muchas coronas, imposible de 
enumerarlas. 

Mi pésame á los familiares, á la Co
lonia y saciedad local por tan gran 
pérdida. 

E l Corresponsal. 

O R Í E I N T B 

La Maya-, Diciembre 22, 2.30 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 

Habana. 
E l sábado 18 del actual trajeron del 

campo un leproso, en tan grave esta
do, que su cuerpo es un depósito de 
gusanos. Está abandonado en el Sao, 
oomo á 20 pases de este pueblo. Desde 
que lo trajeron fueron avisadas las 
autoridades, siri que hasta la fecha ha
yan acordado nada. Es un caso bo-
clicmoso dejar morir al infeliz sin au
xilios. E l Jefe de Sanidad del Songo 
se negó á visitaxlo y á mandar el carro 
para conducirlo á otro lugar. E l Go
bernador Civil sabe el caso y algo creo 
que determinará. Son las dos de la 
tarde y continúa este inlfeliz en el mis
mo estado; es urgente su traslado por 
temor á una epidemia en el pueblo. 

La Maya protesta enérgicamente 
contra los llamados á evitar las conse
cuencias que pueda traer este terrible 
caso. Urge que el Secretario de Go
bernación ó el de Sanidad tomen me
didas. 

E l Corresponsal. 

Basta llamar por el teléfono 1633 
para que le envíen el delicioso café 
de I^A F L O R t>E T I B E S . Puro y con 
verdadero punto de tueste. 

'-uiAjia»».— 

f l ^ ! ¡Qué frío! 

Es c 
negros 

SALOME NUÑEZ Y TOPETE. 

^ las crudos, -de riguroso invierno. 
¿ío^6 y sn(,-pcJer̂  lo rl"p debe acón-
^ r a-hora: hielo y tipiará, 

ta*/ MP parece que no se per-
aQ las mujeres presumidas. 

D E P P i O T I N C I A S 

(Por telégrafo.) 

Rodas, Diciembre 22, 6 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 

Habana, 
Como anuncié, el cadáver del presi

dente de la Colonia Española, don Ig
nacio Lamsa, fué traído á Cienfuegos 
en vapor expreso. Llegó á las once de 
la mañana, con numeroso acompaña
miento, del que formaba parte el Al
calde de Cieníuegós, Dr. Crespo, y 
llevando coronas de la Colonia Espa
ñola de dicha ciudad. 

EN EL COLEGIO 
FRA-NCO-HISPA^O-AiTERICANO 
' En el Colegio Franco-Hispano Ame

ricano, se celebró el domingo la festivi
dad de su Patrona, la virgen de Gmida-
lupe, en presencia del R. P. Hoyo?, 
cura párroco de la iglesia de este nom
bre. 

A las ocho y media tuvo lugar una 
solemne misa, predicando las glorias 
de Máría el Rvdo. P. Ortiz; con su elo
cuencia acostumbrada. 

Dió realce al aeto, la presencia del 
referido colegio, que concurrió con un 
hermoso estandarte y las banderas de 
España, Francia. Cuba y los Estados 
Unidos, que llevaban cuatro jóvenes 
alumnos, los que las tuvieron presenta
das durante el Santo Sacrificio, rin
diéndolas al alzar. 

Terminado el acto religioso, pasamos 
al citado plantel de enseñanza, donde 
se celebró una pequeña fiesta líférarTai. 

Fuimos atentamente obsequiados 
por el doctor Basteiro, á quien felicita
mos por el grado de adelanto de sus 
filumnos, y por. la grandiosa fiesta reli
giosa, incluyendo en ella al dignísimo 
cura párroco, Rvdo. P. Hoyos. 
EN EL COLEGIO 

HOGAR Y PATRIA 
'Celebró el mismo ¡día la fiesta del 

"Arbol de Navidad," con arreglo al si
guiente programa: 

1.° 'Salutación.—2.° "Quiero vo. 
lar." (monólogo).—5.° "Palomitas." 
(coro).—4.° " M i Templo." (poesía es
colar) .—5.° Ejercicios Calisténicos. por 
un grupo de alumnos.—'6.° "Junto á la 
Playa." (poesía del Rvdo. P. G. Mar
tínez).—7.° "Aires Criollos."—8.° " E l 
Castigo del Orgullo." (comedia).—9.° 
Ti Barcarolle. 2. Sonate. Ch. Danclá.— 
10. "Oro, Incienso y Mirra." 

Este programa fué admirablemente 
interpretado por las alumnas de este 
acreditado plantel. Distinguiéndose tas 
alumnas señoritas Concepción Ventu
ra, Josefina González, Mirta Alvarez, 
María Ríos, Enriqueta Landa y Evan-
gelina Alvarez. 

La parte musical estuvo á cargo dé 
las señoritas Forteza, 

Entre los asistentes vimos al doctor 
Santiago Sitjar y Baile, señor Jqse 
Cueto, Pedro González, capitán York. 
iMr. Morris, y Hevmannanm. 

Los maestros públicos, señora Gua
dalupe Ramírez, señoritas Teresa Sán
chez. Amalia Puster, Loredo Tejada, 
Carmen Pelligero. Evancrelina 'Carmo-
na; maestros, señores Francisco Val-
derrama. Baldornero Caballero, Manuel 
Sanmartín y José Ramos. 

Asimismo, vimos .una representación 
de profesores del Centro Asturiano. 

Los niños fueron atentamente obse
quiados con dulces v juguetes, y los 
mayores también lo fuimos igualmente. 

Nuestra enhorabuena á las Directa 
ras del acreditado plantel "Hogar y 
Patria." señoritas Pnllí. por las aten
ciones qiie nos prodigaron. 
EN EL COLEGIO SAN- VICENTE 

DE PAUL 
También se celebró otra fiesta. ^ El 

reparto de premios á lar. huerfanitas. 
obsequiándolas, con diplomas, medallas, 
bandas de honor, siendo una promiada 
con una prer-iosa enrona de laurel. 

•Con tan plausible motivo tuvo lucrar 
uña suntuosa velada, dividida en dos 
partps: 

Primera parte.—I.0 Discursó de 
apertura por la señorita Javiera Ojea. 

—2.° Ejercicios Calisténicos, canto y 
diálogo, por las pequeñas.—3.° Repar
tición de premios.—4.° Oda á los Bien
hechores, por la señorita Teresa Doña-
te.—5.° Canto: Melodía con acompaña
miento de piano, hannonium y man
dolina.—6.° Pieza á seis manos, piano. 
—7.° "La Hermosura del Alma," zar
zuela en un acto, en la que tomarán 
parte varias alumnas. 
—Segunda parte.—í.0 Marcha del Pro
feta, pieza á ocho manos.—2.° Mandoli. 
na. Pieza—3.° "La Niña Presumida." 
Diálogo inglés.—4.° Canción Rusa. Pie
za á cuatro manos.—5.° Mitis. por G. 
Puccine.—6.° "Felices Pascuas." Sai-
nete en un acto. 

Todo este programa fué ejecutado 
con el primor y maestría de los gran
des maestros, sobresaliendo la zarzuela 
L a Hermosura del Alma, que fué in
terpretada tan bien que nos parecía 
ver á grandes artistas acostumbrados 
á la escena. En "Felices Pascuas," la 
señorita Carmen Gómez, hizo un cria
do gallego admirable, teniendo que re
petir la ejecución de'la labor, que no 
lo haría mejor un natural de Galicia. 

Merecen también mención, la ronda
lla de bandolinas que parecía una de 
las célebres tunas españolas tan cele
bradas por propios y extraños, tal fué 
el primor de la ejecución. 

La concurrencia numerosa y distin
guida. 

Damos las gracias á la Madre Sor Pe. 
tra. y á las demás profesoras por el 
grado de adelanto que poseen las huer
fanitas, sobre todo en labores, presen
tando seis equipos de novias admira
blemente confeccionados, pero sobre to
do resaltaba una hermosa casulla que es 
un primor en el bordado. 

Nosotros rogaríamos á las Madres la 
expusieran al público en algún comer
cio, para que el pueblo viera la labor 
cíe las huérfanas y enseñanza que á las 
mismas dan las hijas de San Vicente. 

Allí vimos al doctor Echevarría, al 
banquero señor Bances Conde., pero á 
que seguir, tendríamos que llenar mu
chas cuartillas, y así terminamos dan
do las más expresivas gracias á la her
mosa y espiritual camagüeyana señori
ta Carmencita Colón, que galantemen
te nos proporcionó muchos de los datos 
aquí estampados, y nos deleitó con su 
amena conversación al describirnos las 
labores efectuadas por las alumnas. 

La Junta de Damas del Colegio se 
hallaba presente. , presidida por su 
Presidenta la señora Ana Salazar viu
da de Soto, quien nos ha .manifestado 
que imploremos la caridad de las almas 
buenas en favor de las huerfanitas. 
pues que el colegio tenía épocas en que 
se moría por falta de recursos. 

PAXTTAGO BLANCO. 

J M.J. 

Si azúcar cerno desinfectante.— 
El profesor Trilbert, del Instituto 

Pasíeur, de París, ha demostrado re
cientemente que el azúcar, al quemar
se, produce acetileno-hidrógeno fórmi
co, que es uno de los gases antisépticos 
más poderosos que se conocen. 

Dentro de una campana de cristal, 
de unos diez litros de capacidad, se 
quemaron cinco gramos de azúcar, y 
cuando se hubo enfriado el vapor se 
colocaron debajo de ta campana tubos 
de cristal con bacilos del tifus, de la 
tuberculosis, del cólera, de la viruela, 
etc., los'cuates murieron al cabo de 
media hora. 

:Si se quema azúcar dentro de una 
vasija tapada que contenga carne en 
putrefacción ó huevos podridos, des
aparece en el acto el mal olor. 

Como se ve, tiene sólido fundamen
to la creencia popular según la cual el 
azúcar quemado es un buen desinfec
tante. 

Contra los enterramientos en v ida-
Para evitar el horror de ser enterra

do vivo no hay nada mejor que om fé
retro recién inventado, el cual tiene 
una especie de chimenea tubular, .ver
tical, cuyo extremo superior sobresale 
sobre el nivel de la sepultura. En lo al
to de la-'chimenea hay una puerta de 
cristal y dentro una escalera por don
de puede subir el enterrado. Previen
do ta contingencia de que se halle de
masiado débil para incorporarse, en 
ta parte de arriba del tubo se pone una 
campana de ta cual parte un cordón 
que se ata á la mano del enterrado, 
para que tire de él y llame en su soco
rro. 

Si después de haber transcurrido un 
(-spacio de tiempo razonable se ve que 
la frnerta de cristal está intacta y que 
el enterrado no ha dado señales de vi
da se retira el tubo, el cual al ser saca
do pone en movimiento el resorte de 
una tapa que cubre el hueco por donde 
coincide la base del tubo con el ataúd. 

E l más aprratíahle de los confites peetn-
ral^s PS cipriamente la P A S T A de N A F K 
DELÍANGRENIER. tan pficaz contra la Tos, 
el Catarro, la Bronquitis, etc. 

de L o U S l N 
P A R I S 

O T R A M A R A V I L L A C I E N T I F I C A 
L a Biología Demuestra que la Caspa 

es Efecto ele un Germen. 
E n estos tiempos la ciencia realiza maravi

llas en la medicina al igual que en la macáni-
ca. Desde el tiempo de Adán la raza humana 
ha estado abrumada por la caspa, para la cual 
n ingún preparado para el cabello oose ía efica
cia hasta que aparec ió el Hernicide Newbro. 
Este es una preparación científica que posee 
la virtud para matar el germen que produce 
la caspa atacando la raíz del cabello, cuya vi
talidad amergua causando la comezón del 
cuero cabelludo y finalmente la calvicie. Sin 
la caspa el cabello crece con profusión. EÍ 
Rerpicide es el único destructor de la caspa. 
Cura la la comezón del cuero cabelludo. V é n 
dese en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y 51 en moneda ama-
rloana. 

" L a Reunión" Vda. de José Sarrá é Hilos. 
Manuel Johnson, ObSh&o 53 y 55, Agentes 
especiales. 

Desde el momento en que empieza 
uno á sentirse pesado, molesto é in
cómodo después de comer, es signo 
seguro de que el estómago empieza á 
desordenarse, porque el procedimien
to de la digestión debe pasarnos co
mo §i no lo sintiéramos. No es sínto-
toma de cabal salud que el cuerpo se 
sienta cansado ni el ánimo deprimido 
precisamente al ingerirse los alimen
tos que han de conservar incólumes 
las energías humanas, como se con
servan las de una máquina siempre 
que se renueve el combustible en su 
oportunidad. 
LAS PASTILLAS D E L 

• DOCTOR RICHARDS 
son respecto del aparato digestivo lo 
que el aceite respecto de la máquina 
que,"cuando se reseca, es menester 
untarla, so pena de que se roce, se 
descomponga, y pare de funcionar. 
—— . iaiaigtflptii •gfljB— w 

Partidos y quinielaé que se juga
rán hoy jueves 23 de Diciembre, 
á las ooho de la noche. 

Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 

Notas—No se dan contraseñas pa
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri-
mer Partido, no se devolverá la entra
das! por cualquier causa se suspen-
diese. 

AVISO 
lEt sábado habrá función extraor

dinaria. 
A los señores abonados se tos re

servarán sus localidades hasta tas diez 
de la mañana del mismo día. 

Habana, 23 de Diciemibre de 1909 
E l Administrador. 

N A C I O N A L . — 

Gran Compañía Cómico-Dramática 
Española Pino-Thuilter. 

A las ocho y media en punto. 
Octava función de abono. 
Presentación de la coinedia en cua

tro actos y en prosa, origimd de los 
hermanos Quintero, titulada Los Ga-
leotos. 

F A Y B E T . — 

Gran Compañía Dramática Italiana 
Ruggeri-Borelli, 

No hay función. 
Á L B I S U . — 

Compañía de Zarzrueía, 
Función corrida. 
A las ocho: la opereta en tres actos 

titulada L a Princesa del Bollar. 

TEATRO M A R T I . — 

Cdmpañía de Cinematógrafo y Va
riedades.—Punción diaria, por tandas. 

A las ocho: Vistas cinematográficas 
y el entremés titulado L a Viuda Tr i s 
te. . 

A tas nueve: visitas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japoncsi-
ta con el entremés L a Estátioa Mara
villosa. 

A las diez: exhibición de películas 
y el entremés Aeroplano Tropical, por 
ei Quinteto Japonesita. 

A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Punción diaria, por tandas. 
No hay función. 
El día primero de Enero, reapertu

ra. 
A L H A M B R A . — 

Compañía de Zarzuela. — jfunCión 
diaria. — Por tandas. 

A tas ocho: E l Pr imer Acorazado. 
Presentación de la aplaudida baila

rina La Matagueñita y del duetto es
pañol Huri-Portella. 

A las nueve: E l Viud-o Alegre. 
Presentación de la aplaudida baila

rina La Malagueñita y del duetto es
pañol Huri-Portella. 

A tas diez: se pondrá en escena el 
entremés E l Bapfo de Pepita. 

Presentación de la celebrada eouple-
tista La Malagueñita. — Exhibición de 
vistas cinematográficas. 

dad de Valencia nació el bienaventu
rado Nicolás Factor, á 29 de Junio de 
1'520. Sus padres se distinguieroíl 
por su piedad. Desde los primeros 
años se adelantó- en Nicolás el afee< 
to á la. virtud, que se manifestaba efi' 
todtas sus acciones. Pero en lo que 
•más resplandeció este santo niño fué 
en una ardentísima caridad con lo? 
pobres, con ta cual h.a;bía Dios tras
pasado su tierno corazón. 

Crecía iNicolás, y crecían -con el to
dos los dones de la naturaleza y to
dos los bienes de la gracia. A la edad 
de diez y siete años y lleno de santo 
fervor, tomó el hábito del gran pa
triarca. San Francisco de Asís. En el 
año de noviciado se portó de tal ma
nera, que todos los religiosos admi-
iraban en él no un novicio que comen-
zaba ta carrera de ta virtud, sino un 
varón consiuimado en ella, que podía 
servir de maestro á los demás. Hi-
ciéronle predicador y comenzó esta 
sol resplandeciente á difundir ¡to^a 
la belleza y suavidad de sois tuces, 
llegando á ser tan mairavilloso, que no 
cabíant en las iglesias tos grandes con
cursos que se juntaban ápiVle. Al pa
so que e.ra benigno y amoroso para 
todos, era consigo amismo riguroso y 
•muy penitente. Beeiibió muchas gra
cias de la Divina Providencia: pe-
netralba tos secretos de los corazones; 
'decía con anticipación las cosas futu
ras, que se verificaban después con
forme las había profetizado, y quiso 
Dios igualmente que sus manos dis
tribuyesen las obras de su bondad y 
de su omnipotencia en repetidos mi
lagros que hizo obrar á su siervo. La 
Virgen Mairía, de quien -era devotísi-
otno, le regalaba también favores ex
traordinarios. En fin, el dia 23 de 
'Diciembre de 1683, d.urmió el sueño 
de los justos. 

FIESTAS EL VIBRNE1S 
fMdsas iSo'lemnes.—En la 'Oatedral y 

demás iglesiais las de costumbre. 
Corte de 'María^—Dia 23—Corres

ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Soledad en el Espíritu Santo. 

( J . H . S. 
IGLESÍ/V 1>E B E L E X 

E l Silbado 25 celebra la Congregac ión 
del Pur í s imo Corazón de María, los cultos 
acostumbrados. Terminada la. misa do las 
S. serñ, la reunión reglamentaria en ia Cá 
pilla de S, P l á c i d o . 

A . M. D . G . 
15555 , 3-23 

FIESTA OE LA O O M B A O I O N 

D E 

' R á , m , D E L 8. C O R M O N 

Centro de CuM y Antillas 
Escuelas P ías de Guanabacoa 

D I A 2 D E E N E R O 
Mañana . — A las 7 y media Misa de Co

munión con . p lát ica preparatoria: á las 8 
y media misa solemne con sermón, termi
nándose la fiesta de la mañana con el acto 
de Consagrac ión á Nuestra Señora . 

Noche.—A las 7 y media, después del San, 
to Rosario, se harán los ejercicios piadosos 
propios del día: predicará el R . P . Director 
de la Asoc iac ión; se impondrán las medallas 

j con las indulgencias concedidas, y se ter
minará con el acto de Consagro.ción del Nue. 

I vo Año á Nuestra Señora del Sagrado Cora
zón de Jesús 

15676 x 8,33 

I R O N I C A m i Q I O S A 
DIA 2S DE DICIEMBRE 

Este mes está consagrado al Naci
miento de Nuestro Señor Jesucristo. 

Jubileo Circular.—Su Divina Ma
jestad está de manifiesto en Nuestra 
Señora de Guadalupe. 

iSantos Migdonio. Mardonio y 
Teodulo, mártires; Sérvulo y B. Nico
lás Factor, franciscano, confesores; 
santa Victoria y Maximiana, vírge
nes mártires. 

Beato Nicolás Factor. En la ciu-

¡m 
Una señora, con certificados académicos , 

se ofrece para dar clases de dibujo, pintu
ra y fa l lén art í s t ico á señor i tas y n i ñ a s : 
pasa á domicilio, precios módicos . S|c. 
Dragones número 35. 

A 
P R O F E S O R I>E I N G I i E S 

A. AUGUSTÜS R O B E R T S , Autor del Mé
todo Novís imo, para aprender ing lés , dá cla
ses en su academia y á domicilio. San Mi
guel 46. ¿Desea usted aprender pronto y 
bien el idioma ing lés? Compre usted el Mé
todo N o v í s i m o . 

15179 . 15-12D. 

C L A S E S N O C T U R N A S 
D E 

Teneduría de Libros 
Mecanografía 
Taquigrafía. 
Aritmética 
é Inglés. 

Comenzarán el 3 de Enero de 1010, desde 
las 7 y inedia liasta las O y media de la 
nocíie, en la 

A C A D E M I A M E ^ C A X T I X 
DIRIJIDA POR 

N 'PTUNO 54 
E X S E S A X Z A E S M E R A B A Y C O M P L E T A . 

C8951 5-16 ' 
UNA SRTTA. A M E R I C A N A Q U E HA SIDO 

durante algunos años profesora de las es
cuelas públ icas de los Estados Unidos, de
searía algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse á Miss H. Ani -
mas 3. 14600 26-27 

P R O F E S O R A L E M A N 
Se ofrece para enseñar el idioma a lemán. 

Gramát ica y Conversac ión . Precio modera
do. E n s e ñ a también el i n g l é s y f r a n c é s . Di 
rí janse á P . Plerzberg, Neptuno 42 altos, es
quina á Amistad. 

C . 3953 13-16D. 

Preparación de la» materias axi* compreR. 
deti la P r i n e r a y Segunda Enseñanza. Ari t 
mét ica Mercantil y Teneduría de Libros 
Ir;p:ro;:o en las carreras especiales y en el 
Magisterio 

Tambiér». se <ian cjáse'a individuales v co
lectivas para cinco aluinnos en Isoptuño 69 
esQuina á San Nicolás , altos, por San Nlco-

C, 2773 ip 

A L M A N A Q U E S B A R A T O S : LOS KNCON-
trará V . por docenas en. Galiano 116. pre 
gunte por M a n t e c ó n . 

15561 

i 

LOOUIOS De las gUnoj.a Mujer formada Después deí amamaniamitnto 

E L M A M M I Q E ^ E D E L Dv P O L A O B K 
No 1, Desarrolla el pecho - N« 2. Endurece y reconstituye el pecho caído ó debilitado á consecuencia 

de enfermedad, parto, amamanumieoto. - N-> 3, Disminuve el pecho 
Lso externo - Inocuidad absoluta - Duración del tratamiento : 1 á 3 meses 

En LA HABANA : D I ^ O O T L J S I ^ I A . S ^ I R ^ A , Teniente Rey, 41. 
queemnau noticia explicativa á quien la pida ó escribir al inventor ; 

X > ^ O ^ ^ O a a S S : , 3 4 . rué ü i c l i e r , P A R I S . 
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N O V E L A S CORTAS. 
C U E N T O S D E C H I C O S 

V A L E P A R A G R A N D E S 

A'qno] maldito chiquillo sacaba al 
negocio do sus doloncias un interés 
como no había soñado on sacar nin
guno de estos díniimilos log'rcnis. 
Verdad es tamibién que era él solo en 
la casa á explotar SCUK"jante i-ndus. 
tria. 

Era Pedrin nada menos que lo in-
dispeiusab!ome:nte enfermizo para jas-
tifieai- el tremeiido mimo eon que &é 
cuidaba, y lo bastante fuerte para po
der gozar, ' 'plus minusve." como los 
demás chicos, de los encantos de la 
vida. Así es que estalba. como sue
le decirse, mejor que quería. 

Esta indisposiemn que a'hora le te
nía cu U cama no era nada entre dos 
platos. En el. clhico de la portera se 
hubiera dicho que era un constipado: 
aquí arriba, en el piso principal, l ie-, 
c-aba á duras penas á "una ligera 
broniqiiitis/ ' 

'Pero ¡Lo mañoso que él estaba! 
Be los mejores colaboradores que ¡ 

en estas emnresas tenía era el cari-1 
ño y el débil y vacilante carácter fa\ 
su madre, sin que fuera, tampoco so-i 
cío despreciable la sublime indiferen
cia del papá. que. con tal de no te
ner que hacerse violencia a¡:guna en 
su •p.'tro'peUada y estéril vida, todo lo 
encontraba hneno. 

El único adversario con quien los 
capridhos del niño mimado tenían á, 
veces que entendérselas, era su tía 
abuela doña Eufrasia, dama de gran 
entere/a y respeto, en nuien la sensa
tez; y el ]men sentido solían tomar, pa
ra expresarse, un aire brusco y desa-
pacilble. así como el feroz egoismo del 
padre tomaba á menudo la expresión 
de cariñosa condescendencia. ¡ Cuán 
frecuentes en la comedia humana es
tos desnlnates de mal actor! • 

Con la tía. como la dejaran á solas 
con é l no le valían al chiquillo llan
tas ni rabietas: se hacía lo que debie
ra Ihacerse. ya con repique de azotes, 
ya sin él Pero entraba en el cuarto 
la madre, á quien se le par t ía el alma 
con los lamntos del hijo, ó el padre, á 
quien la posible agravación del enfer
mo podía obligar á no salir dé casa 
aquella noche, y la tía. para no hacer 
extensivos á toda la familia los azo
tes, aibandonaba apriesa el gaibinetc 
y se refugiaba en el suyo. 

Durante esta enfermedad que cuen
to, y que apenas lo era. el angleito 
se estaba despachando 'á su gusto. 

—-Quiero un tambor— dijo por la 
mañauf:;—y antes de cinco .minutos 
¡ r a t ap l án ! el tambor setore la cama. 

quiero tambor, quiero un caballo. 
—Vino el caballo, ensillado y todo, 
no había más que montarle. Poco des
pués quiso soldados, y á los pocos 
momentos formaban sobre una tabia. 
pu-ksta encima de la cama, medio ba
tallón de infantes y más de cincuenta 
caiballeros. . . i L a s t i ró todos de una 
pernada, y dijo que lo que él quería 
era una. guerra ruso-japonesa. E s t i 

A U T E S ¥ O F Í Í 

Se ext irpa romplotamente por un procedi-
mionto infa l ib le con 20 a ñ o s p r á c t i c a , 
I n fo rman Bernaza 10. Te lé fono 3278. Gar
c í a . 15402 8-18 

sí que era un conflicto. Como quiera. 
LAFanolito, un o(hico grande de la ve
cindad, que Imbía entrado á ver al 
enormo, tuvo una idea salvadora; á 
la mitad de los soldados que yacían en 
el suelo, les pintó la cara de amarillo 
y los hizo japoneses, á la otra mitad 

pintó b a r b a , y fueron rusos. 
lista guerra simulada se acabó en

seguida; y sucesivamente fué pidien
do el tirano un rompe-ealbezas, rtna 
colección de postales, un perro senta
do que aplicándole un fósforo come
tía una inconveniencia, un cerdo que 
se inflaba y luego se desinflaba gri
tando y se mor ía . . . Todo le fué ser
vido inmediatamente. Hasta que por 
fin dijo gritando: 

—.¡Yo quiero una cosa que no haya! 
•Consternación general. El padre, 

que acaba de llegar del Casino y te
nía que ir en seguida al teatro, que
dó aterrado. La madre se dio á, dis
currir—'¡todo les pareció posible!—á 
costa de .qué sacrificio se podría en
contrar lo que Pedrín quería . 

M a s en esto entró doña Eufrasia, 
que había oido el alboroto, y se enteró 
del caso. ¡Qué gesto puso! I rguió 
luego su descarnada cabeza de vieja 
limpia, desmontó lentamente de su 
nariz las gaifas. con que liabía estado 
leyendo en su devocionario, las guar
d ó en la caja, la caja en el bolsillo y 
dijo pausadamente: 

—'Vaya • se aeaibaron en esta casa 
las tonterías. Recoge todo eso y llé
valo á mi l iabitción— añadió, seña
lando á los juguetes y dirigiéndose á 
la doncella, que. cumpliendo la or-
d̂ en, desapareció del cuarto. Después 
se volvió á los otros:— Cuando Ih.aya 
pasado ocho días sucesivos pidiendo 
el tambor, se pensará si iha de dárse
le el tambor. iSi á su padre no se le 
hubiesen dado de niño. , .y de grande, 
todos los juguetes en cnanto los pe
día, no se vería ahora triste, lacio, 
condenado á no reposar, y á lo más 
atroz á que puede condenarse á. una 
criatura : á estarse siempre divirtien
do. ¡iTú tamlbién quieres, como t u 
hijo, una c o s a que no I h a y a ! 

—'¡Cierto! murmuró el padre ba
jando la marchita cabeza. 

—Pues bien; yo no sé si t ú puedes 
tener remedio todavía ; pero yo os 
juro que este chico le tiene y que yo 
he de curarle. 

Y o os aseguro que para cuando este 
chico vuelva á poseer una caja de sol
dados los ha de tiaber deseado tanto 
que lueg-o no se hastíe de ellos: cuan
do parez-ca que esto va á suceder, yo 
se los formaré de otro modo y le en
señaré, s i Dios me d'á vida, cuánto le 
pueden divertir t o d a v í a . . . ¡ N o : yo 
no consentiré que. siendo tan hermo
sas las cosas que hay. las que Dios 
Sia 'hecho, vuelva jamás vuestro hijo á 
pedir una cosa que no 'haya! 

ENRIÓUE MENENDBZ PELA YO. 

UNA C R I A N D E R A . CON MUY B U E N A 
leche desea colocarse, estñ. rconocida por 
los mejores médicos de esta capital y pre-
fier? un niffo peaueño quo no pase de dos 
meses: no tiene inconveniente en salir para 
el cpmpo. Prado 64. 

15442 4-19 

DK C R I A D A D R MANOS D E S E A C O L O , 
carse una joven peninsular que tiene buenas 
referencias. Obrapla número 14. 

16556 4-23 

T O D A . P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tensan medios do vida pue
den casarse legalmente, escribien
do con séllo, muy formal y confiden
cialmente al Sr. R O B L E S , Aparta
do 1014 de correos. Habana — Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se
riedad y reserva impenetrable, artn 
para los Intimos familiares y ami-
gos^ 15472 8-21 

S E S O L I C I T A UNA J O V E N BLANCA PA 
ra nyudar á, la limpieza de la casa, ¿incido 
dos c -ntenes y ropa limpia Cerro 561, al tos 
Ccsnu^a de las diez. 

1 5545 4 22 

í í LA CONFIANZA" 
Agencia de colocaciones: personal para to 

da clase de trabajos, al comercio y particu
lares. Cartas de ciudadanfa y Asuntos en el 
Municipio. Santa Clara 10. Teléfono SOSO, 
Vicente y Santos. 

15537 4 22 
D E S E A C O L O C A R S E UN CO<iÍNBRÓ blan' 

co, de mediana edad, en establecimiento 6 
casa particular, trabaja A la española y cu
bana: dan razón en Empedrado 45. 

15520 4 22 
UNA C R I A D A HE S O L I C I T A E N R A Y O 

35, altos, entre Reina y Es tre l la . 
15524 4 22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o 

locarse de. criada de manos 6 manejadora. 
Sabe cumplir y tiene recomendaciones. In 
formes Gloria 195. 

15525 4.22 
D E S E A COItóCARSET^ONA C R I A N D E R A 

peninsular de 22 años de edad y con buena 
y abundante leche, reconocida por el médico 
Informan Tenerife 74 y medio, cuarto nú
mero 10. 15527 4 22 
T^ESÉA~m^ 
nos 6 manejadora una joven peninsular en 
casa de moralidad: tiene quien la recomien 
'ie. Darán razón Laltad 161. 

J5502 4-22 
" M O D I S T A : SOLICI'T^~BÜEÑAS"~OFfefA 
las: de no ser así que no se presenten. Sol 
nñmero 108. 15523 4-22 

D E S E A - C O L O C A R S E - U N A BIJEÑA-MA^ 
nejadora, de color, de mediana edad. Tiene 
magníf ica recomendación de donde ha ma_ 
nejado. Sueldo 3 centenes. Informan Santo 
Tomás 45, Cerro, para manejar n iños chi
cos, 15529 4 22 

UNA C R I A N Í 3 B R A - P ^ Ñ T í ^ U L A R . C U Y O 
niño puede veres, desea colocarse á leche 
entera, de tres meses, buena y abundante: 
no tiene inconveniente en ir fuera de la 
Habana. Morro número 24. 

15514 4-22 

The T r u s t Co. 
O F C U B A 

DEPARTAMENTO DE BIENES 
C O M P R A 

Y V E N T A D E P R O P I E D A D E S 

DINERO PARA HIPOTECAS 

3 ! c u b a 3 1 
181! I D . 

S E S O L I C I T A UN C R I A D O QUlí H A Y A 
trabajado en botica y entienda bien de l im
pieza, si no es así, que no se presente, y 
tenga quien lo garantice. Informará, en la 
botica San Rafael esquina á Campanario. 

1548:1 6119_ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

peninsular, á. leche, entera, de dos meses, 
buena y abundante, teniendo quien respon
da por ella. Revilagigedo número 1. 

15428 4-19_ 
UNA M U C H A C H A PENTÑSULAAR D E -

sea colocarse de criada de manos 6 mane
jadora. Sabe su ob l igac ión . Avisos é infor
mes en Galiano 123, mueb ler ía . 

15426 4-19 

S E V E N D E L A L E C H E R I A "LA P U R E . 
ZA" «¡ta en la calle de la Habana y Acos-
ta por tener su $ueftO fU'f atender á, otros 
negocios. E n la misma informarán á lodas 
horas. 16578 8.1.. 

Esto es demas i ada gan^a 
Se vende una bodega sola en las 4 esqul_ 

ñas, muy barata por no estar al frente, su 
d u e ñ o . Razón en el café de L u z . 

< 1S519 i ' 2 ^ 
O A N C A T ' E N $2000 V E N D O UN C A P E y 

Fonda situado en buen punto, hace $42 
pag'h 2 onzas de alquiler y l años do con
trolo; Amistad y Dragones, vidriera, de 0 & 
10. E . A rango. 

15512 c-2:j_ 
" E L dueño D E M I L L O N E S D E M E T R O S de 

])!( ('i ;; caliza de varias clases y arena, á, la 
puerta la Habana, desea una Compañía 
ingjésa ó alemana para hacer cemento y 
mosaicos: hay arena y piedra para cien 
a ñ o s . Monte 58, de 10 á una. 

15498 *-21 

EN 60ANABACOA 
Se vende una casa grande de mamposte 

ría. con un solar anexo, do esquina, bien 
cercado, agua de Vento, luz e léctr ica: se da 
barata; trato directo con su dueño de 12 á, 
3 de la tarde, calle de la Salud número 130, 
Habana. 1 5489 4-21 

Ingeniero químico, azucarero. Acaba de 
llegar de Europa . Tiene excelentes refe
rencias y práct icas en Cuba y ofrece sus 
servicios para la dirección de ingenio y la
boratorio. Consulado número 132. 

15441 8-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 

mediana edad, formal, para acompañar á, 
una señora y limpieza de habitaciones y re
paso de ropas, tiene quien responda por 
el la. Monte número 2, zapater ía Cosmopo
lita, frente al gas. ' 

15437 4-19 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , prefirien

do la que duerda en el acomodo, y una 
criada de mano que friegue los suelos. 
Buen sueldo, pero no se admiten sin tener 
buenas recomendaciones. Informan en Obis
po 56. altos, esquina A Compostela. 

15436 8-19 

S E S O L I C I T A E N E L V E D A D O C A L L E 
2 número 6, una buena criada de manos; 
buen sueldo. De las nueve de la mañunx en 
adelante. 15540 i^lZ 
" l ' N A J O V E N r E Ñ Í N S U L A R , DESf iT^CO* 
locarse de manejadora ó criada de manos; 
teniendo buenas referencias. Carmen n ú m e -
rr» 6, altos. 16544 l 22 

D E S E A C O L O C A R S E UNA . I O V E Ñ ~ P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora: 
Tiene referencias. Informan Inquisidor 19, 

15532 4 22 
UN J O V E N A C L I M A T A D O E N E L P A I S 

con buenas referencias, desea colocarse de 
criado de manos, camarero, ordenanza de ofi_ 
c iñas 6 servir á un caballero solo, lo mis
mo en la ciudad que en el campo. Cuba 37, 
informará el portero. 

15515 4.22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N ""P^f 

ninsular para criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igación y tiene quien garantice 
su conducta. Informan calle Habana núm-j-
ro 136. entresuelos. 

15500 4.22 
D E S E A C O L O C A R S E FTJÉRA~6 D E N T R O 

de la Habana, una inmejorable criada de 
manos 6 manejadora; no tiene pretensiones. 
Tiene recomendeiones. Santa Clara 17. altos 
á todas horas. 

15505 » 22 

C O S T U R E R A 
Se solicita una para ropa de niños, que 

no tenga muchas pretensiones. Compos
tela 114B 

15488 4-21 

Trabajo fino y barato. Zulueta 3'j tien-
da. lí2?^ 2Ó-15D. 

P A R A - R A Y O S 
F Morena. DtCit&O Electricista, o n s t r a c 

tor é instalador i-f; pitra-rayos sistem? mo
derno, a edificios, polvorines, torres, panteo
nes y buques, srarantiEando su instalación 
y materiales.—Reparnciones de los mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara
to para mayor garant ía . Ir.stalaci6n de tim
bres e léctr icos . Cuadros indicadoras, tubos 
acúntlc-os. l íneas te le fónicas por toda la Isla. 
Reparaciones de tod.-\ clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se g-aranlisan todos Uta tra
bajos ~ Caljejfin de Esoada núm. 12 

C . 3757 I D . 

S E C O M P R A N 
1 Créditos contra el Ayuntamiento 

do la Habana anteriores al año 1S99. 
Empedrado 34, cuarto 17. 

C . 3814 I D , 

SE SOLICITA UNA. C R I A D A D E MANOS, 
fina, l impia , Agil y de 35 k 40 a ñ o s para 
servir ñ dos s e ñ o r a s , pasar bayeta á los p i 
sos y aseo de la casa: tiene salida un d ía 
cadu semana, tres luises do .4ueldo. Se p re . 
fiere de color. San Rafael 114 
__15573 4-23 

DOS "JÓVENES CUBTNTS~DBSKAN''CÓ~ 
locarse una de criada y la o t ra de, mane
jadora; se colocan bien juntas ó separadas: 
no salen & mandados y ganan 3 centenes y 
ropa l i m p i a : dan buenos informes y saben 
l i a bajar . Informes Dragones 35. 

• 5572 4.23 
~~SE NECKSÍTA"UNA~SRA~BLANCA-Q1JE 
sepa un poco de cocina y ayude en los que
haceres de la casa, sin do rmi r en el acomo 
do. Mar ina 20. 15570 4-23 

Se solicita en L A C A T A L A N A , O'Reilly 
númro 48. 15565 4.23 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O M E -
dor que sepa servir bien la mesa y una co. 
ciñera para el campo; las dos han de traer 
recomendac ión . Prado 68. 

15568 4-23 
I ' E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N . 

stilar de camarero de hotel, restaurant, casa 
particular 6 de comercio: puede dar las me
jores recomendaciones que le pidan. Aguj 
la_112_. 15566 4-23 _ 
* D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A 
ordenanza de oficina, portero 6 cobrador: tie 
nc referencias de donde ha trabajado. I n 
forman Crespo y Bernal, sa s t rer ía . 

15569 4.23 
u \ r o n x K R o 5 C K N T E N E S 

Para Marianao. Martí 30, que lleve re-
r-cn'ndac ióu-por escrito y sea de color. 
_U-551 _ 1.23 

HNA C R I A D A D E M ANOS: i L U I S E S V 
lopa limpia, para Marianao. Martí 30 que, 
leve recinendación por scrito y sea espa
c i a . 15552 4 23 

D E S E A C O L O C A R S E UNA AMA D E C R I A 
recién Uepada de España, con buena y abun
dante leche, de 4 meses, Santa Clara 25. 

15553 4 23 

P A R A C R I A D A D E MANOS O M A X E . I A -
dora, desea colocarse una joven peninsular 
que tiene quien responda por ella. Obrapía 
númro 32. 15559 4 23 

A L S R . F R A N C I S C O I G L E S I A S S E L E 
solicita para un asunto de finca, que ha es
tado en esta tratando sobre el particular. 
Referencias Farmacia: Prado 115. 

15563 4-23 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O E N G E . 
neral y repostero, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: no tiene in-
convniento en ir al Vedado. Tiene recomen
daciones. Informes Zanja 34. 

15564 4-23 

UNA L A V A N D E R A E N G E N E R A L D E S E A 
colocarse en casa particular para lavar; 
también perfecciona ropa de caballeros. In 
formarán Cuarteles 9, cuarto número 14. 

15575 4-23 

UNA C R I A N D E R A D E T R E S M E S E S D E -
sea colocarse fi leche entera, buena y abun
dante, teniendo quien responda por e l la . 
Animas número 58, cuarto número 9, altos. 
__15577___ 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A CXA 
señora peninsular en casa de comrcio 6 
casa particular; tiene quien la garantice; 
en Corrales número 47, dan razón. 

15570 4-03 

AVISO I M P O R T A N T E : L A SRA. T E R E S A 
Ojeda y F a l c ó n . de Canarias, desea saber 
el paradero de su tio Severiuo F a l c ó n y J i 
ménez , t a m b i é n de Canarias y que s e g ú n lap 
ú l t i m a s noticias que de él ha tenido, por el 
a ñ o de 1900 á 1906 se hal laba en Cama 
j u a n í . Informes Corrales 279, es para ente
rar lo de una herencia. 

15502 4 22 
SE O F R E C E UN V E R D A D E R O C R I A D O 

peninsular; ha trabajado en muy buenas ca 
sas, donde pueden cerciorarse de su i raba-
jo y su honradez. Santa Clara 16, entre Oil 
cios é inquis idor dan r a z ó n . 

15517 4-22 
P A R A CRIADX131:~MANÓS~Ó~MANEJA' 

dora, sol ici ta colocarse una joven penlm;uiai ' 
quo tiene quien responda por e l la . Mis ión 
n ú m e r o 8. 15539 4-22 

T E N EDOR D E ^ L I B R O S T - C Ó N ~ P R A C T T-
ca desea d e s e m p e ñ a r el cargo és te ó el de 
auxiliar de carprísr. I n f o n n u c l ó n Teniente 
Rey 5. Te lé fono 136. 

1550á n 22D. 
MODISTA: S E S O L I C I T A UNA POK M E -

ses oue pueda copiar con perfección cual 
quier figurín y que es té dispuesta A dormir 
en la co locac ión . Cerro 547 casi esquina 
á Buenos Aires . 
__15j;47 4.22 

D I 'SEA C O L O C A R S E UNA COCTNI: RA 
peninsular que sabe cumplir con su obliga
ción y tiene referencias de las casas .-n don 
de ha estado: no tiene inconveniente <-n if 
al Vedado, si es buen sueldo. Angeles ?.2. 

15541 i .83 
D E S E A C O L O C A R S E , E N CASA D E F A . 

milla ó de comercio, una buena cocinara pe
ninsular que sabe su oficio A la española y 
criolla y tiene quien la garantice: duernie 
er la co locación: Cuba número 5, baios, 

H542 1.2', _ 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O . 

ra de color que es té acostumbrada á instar 
niños v sepa s\i ob l igac ión . No se quieren 
jovencitas. Buen sueldo y ropa limpia. San 
Nioolfis número 1. 

15535. 4-23 

S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MAÑOS 
blanco: Ha de servir bien á la mesa y saber 
el oficio k perfecc ión . Tiene que ser limpio 
y respetuoso. De no ser así que no se pre
sente. Se exigen referencias respecto á 
conducta y buen servicio. Sueldo 4 centenes 
y ropa limpia B y 15 casa de cemento .» 

16483 ñ-21 
S E S O L I C I T A una C R I A D A P E N I N S U L A R 

sueldo J15 plata y ropa limpia y una cocine, 
ra de color con el sueldo de 2 centenes, para 
un matrimonio. Han de ser finos y estar 
acostumbradas á servir. San Lázaro 340. 

15487 4-21 
UNA MUCHACHA J O V S N P E N I N 9 Ü ¿ Á R 

desea colocarse de cr*ada de manos ó mane, 
iadora: tiene buenas referencias, está, acl i 
matada en el p a í s . Vive en Monte número 
20. bajosJ iL476 4-21 

UNA""SRA. Q I T E - T I E Ñ ^ Q U I E N ^ E S P O Ñ ^ 
da de su moralidad, desea que se le conf íe 
un niño para criarlo. Paula número 100. 

15477 4 21 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A T UNA 

criada de manos. San Nico lás 34 altos. 
15478 4.21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A ~ 

vandera en una casa particular ó bien para 
acompañar á una señora de edad: tiene 
duien dé informes de su buena conducta. 
San Lázaro 18. Cuarto número 4. 

15466 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UN COCINERÓ'~D'B 

la r a / a de color; bien en casa particnlav 6 
establecimiento. Cocina á la española y crio 
Ua y tifme quien responda por é l . Somerue-
los número 29. 

15469 4 21 

u 
Se necesitan dos expertos en la fabr ica , 

ción de hielo, para una ciudad de ProvinciaT 
Buen sueldo. Sin referencias no se presenten 
Informes Hotel Per la de Cuba. 

A M I S T A D 130 y medio. 
16499 8-21 

UNA S R A . P E N I N S U L A R desea C O L O , 
carse de cocinera: cocina á la española y 
criolla: sabe cumplir bien con su ob l igac ión; 
tiene referencias y menos de tres centenes 
no se coloca: informes sastrer ía E l Niágara , 
Monte 155, altos. 

15604 4.21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ~ C O ~ 

locarse de criada de manos: sabe algo dé 
cocina y tiene buenas referencias. Sol nú
mero 110, cuarto número 7, piso bajo. 
_15464 _ 4-21_ 

I'XA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
de España desea colocarse- á, leche entera, 
de cuatro meses, bien en esta capital ó futra 
de ella. Lampari l la número 84. 

164S0 4-21 
UNA P E N I N S U L A R JBQLIQITA COLOCÍA. 

ción de criada de mano ó cocinera: menos 
de tres centenes no se coloca. Informan en 
San Lázaro 295. 
_J15496 4.21 

UN J O V E N P E N f N S U I ^ R ~ R E C Í E N L L E -
Kado de New York y con conocimientos de 
Inplés . Francés . Co- tahilidad y Mecanogra. 
fía se ofrece sn p. etensiones, para escri
torio. Galiano 88, Bajos, Pe luquer ía Salazar. 
_ 15495^ 4-21 

UN B U E N C O C I N E R O DE" tÁ RAZA- D E 
color solicita colocación en casa particular 
ó de comercio: tiene buenas re faréne las . S a . 
lud númer 68. 154 94 4-21 

D E S E A N C O L O C A R S E L X A OCINBRÁ: 
tiene recomendaciones de donde ha treba
jado y una criada de manos; las dos han 
trabajado en buenas casas. San Lázaro 293. 

16454 4 21 

E N SOL N U M E R O 11 (altos^ S E S O L I -
cita una cocinara de mediana edad, que 
traiga referencias. 

1544S 4-19 
UÑ S R . D E 29 AÑOS D E ¿HJAI^SÓLI-

cita colocación en oñeina ó cosa a n á l o g a 
(6 cobrador), tiene buena letra y conoci
mientos de contabilidad. No tiene preten
siones, va al campo 6 á cualquier punto 
de la Is la 6 extranjero; tiene quien lo re
comiende. Informan en Estre l la 75. 

D . 4-19 _ 
C O R R H S P O N n E N C r A S Y T R A D I f r i O N E S 

Se encargan de toda clases de correspon
dencias comerciales á domicilio, en I n g l é s , 
Francés y Españo l ; también se hacen tra
ducciones. P R E C I O S MUY MODICOS. Apar
tado número 413, Habana. 

15414 8-18 
UNA S R I T A . E D U C A D A E N LOS E P T A -

dos Unidos solicita dar lecciones de Inglés 
ó instrucción en general. También puede 
darlas de español á extranjeros que deseen 
aprenderlo. Precios mód icos . Informes H 
y 13. Vedado, de 8 á 12 a. m. 

15363 8 -17 _ 
UNA S R T A . D E M O R A L I D A D T~FO"R-

mal desea encontrar un viudo con niños ó 
á. una señora á quien acompañar; entiende 
de costura y es apta para toda clase de 
labores. San Juan de Dios número 11. 

16245 S-15 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase ds trabajos de 

contabilidad. L leva libros en horas desocu
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás, alto*, por 
San Nicolás . 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Don José Tornero y Arango, de oficio mecá
nico que se encuentra en la provincia de 
Santiago de Cuba. Informan en Oficios 27. 
Se suplica la reproducción en los demás 
colegas de la I s l a . 15279 8-15 

M A N I N 
Avisa á sus numrosos clientes procuren 

proveerse con tiempo de la Sidra pura natu
ral que expende esta casa en barriles de 
32, 50 y 100 litros, y de los más afamados 
cosecheros de Villavlciosa, hay también 
Queso Cabrales y Relnosa, á precios limita
dos, todo el que desee obtener el precio l i 
mitado ent iéndase directamente con esta 
casa. T A B E R N A D E MANIN. O B R A P I A 90, 
H A B A N A . 

C . 3908 13-12D. 

A G E N T E S 
Fe s n l k i t á r en Infanta 109 y en Some-

ruelos 26 (botica Buena comis ión . 
1502G 13-9D. 

N LA HABANA 
Se vende una casa en esta capital; cerca 

de los muelles y de varios centros mercan
tiles, trato directo con su dueño, de 12 á 3 
de la tarde, calle dc*la Salud número 130, 
Habana, 15 190 4-21 

E n $ 1 , 3 0 0 
en oro español se vende la casa número 5. 
de Aranpro, J e s ú s del Monte. TIPIIC 5)4 y 
renta $15.90 y e s t á libre de gravamen: trato 
directo. Lealtad número 116, do 5 íl 6. 

15471 4-21 

S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 

gravámenes situados en los lugares 
más selectas del Vedado. Informa \V. 
H . .Redding en Aiguiar 100. 

15,422 261 D - l 9. 

VENDO T R E S VA PAC 
próx imas ft parir, de h,,! CARG\TS 

ORAN . . V O R T T K I ! ,A,V í ! , ' 

PÁJAROS , ciIAÍÍCXI:-; Ó ¡1 

canarios, M venden ninv k VRAI'Or..r—, 

Y E G U A P A R A CRÍTR. S 

^ . M . K ,,A M A R I KA, V ^ f ™ ^ ¿ f ' i ^ 

Se vende uno mastlr 
n Paula 15147 

—' *mm Cl B». SlB 
Un caballo de G cuartas- R ¿ • 

buen eliminador, preclosn L b aflos 

automóv. los con ú sin montur,Carritos ni 1 
glosa a tab lo . LuZ o s q u l n a T ^ a •£ 

IF U M i M i j 1 1 8 1 I | L 
Tara toda clase de industria rm* 

sario emplear fuerza motriz infnrv,Sea 
cios los ' ^ 

lo"a t"l»so ^ industria une. ' 
emplear tuerza motriz inforl ea 

dos los faci l i tará á solicitud l?,̂ 165 y Pr»-" 
Amat y Comp. único agento m-a iC1Sco P 
Cuba. Almacén de maouinaria p,,», Isla (1¿ 
baña . <lllcl-'-"oa 60, naB 

C._n765 

SIO V E N D E UNA P A T L A ^ E ^ A Í J ^ ^ I 
cuatro caballos. Informarán Sití,^ R' ^ 
Nico lás (bodega). 15281 S ^ 

E n Industria. Vendo una gran casa á dos 
cuadras del Parque Central de alto y bajos 
moderna con 2 ventanas, sala ,comedor seis 
cuartos, hermoso patio, escalera de mármol, 
en el alto igual con gabinete. Figarolu, 
Empedrado 38, de 2 á, 4. 

15453 4-19 
Barrio del Arsenal . Vendo una gran casa 

de zaguán, dos ventanas, sala, comedor 4 
cuartos, $5.400 y 1100 de censo (11% V| X 
28): otra con sala, comedor, 4 cuartos toda 
azotea, sanidad, pisos finos Í3 .400, F igarola 
Empedrado 38 de 2 á. 4, 

15462 4-19 
Casa barata, se vende en módico precio, 

la casa Fernandina 37, á una cuadra de la 
Calzada de) Monte, tiene sala, saleta, tres 
habitaciones y servicio sanitario moderno, 
gana seis centenes. Dirigirse al Sr . Saenz 
de Calahorra, Progreso 26. 

154 45 8-19 _ 
G R A N OCASION: POR T E N E R Q U E M A R -
char & España por causa de enfermedad, se 
vende u n . c a f é y lechería, con muy buena 
marchanter ío y fija; se dá barato, hay vi
driera de tabacos. Informan en la misma, 
de 4 & 5 tarde, Belascoaln 5. 

15397 8-18 

Próx imo á terminarse la casa Belascoaln 
esquina á Salud, se admiten proposiciones 
para su arrendamiento, todos los días en la 
misma de 8 y media á 9 y media: este local 
cuenta solamente de sala 300 metros cua
drados y 28 metros de frente á Belascoaln. 

15310 8*16 
S E V E N D E una M A G N I F I C A F O N D A 

con buena marchanterla. Hace un diarlo de 
$50. E s t á en luear céntr i co . Informarán: 
Oficios 54. 15326 10-16D. 

VP:NDO DOS CASAS, UNA E N SAN R A -
fael y la otra en Lampari l la . Trato direc
to. Colón númro 3, altos, de 7 á 9 y de 11 
á una. 15289 8-15 

A T E N C I O N 
E u la pr.ne más alta de la calle 3e Rodrigo, 
J . del Monte, se vende una hermosa casa de 
alto y bajo, sumamente barata, su dueño 
en Paula 75, trato directo y sin corredores. 

15024 15-8 

D i n e r o é H i p o t e c a s 

- Lüis -
Rodollo 
D o y D I N E K O e u p e q u e ñ a s 

ó g r a n d e s C A N T I D A D E S e n I 
I 
m 

I • 
15522 '.7 22 D 

C O M P K O Y V E N D O 

- C A S A S Y S O L A E E S -
F S C R I T O R I O : 

S A N I G N A C I O 50, esq. ñ, Lampari l la 
TELEFONO 437 

M . O R B O N - C U B A 3 2 
Dinero en P a g a r é s , Hipotecas, en lá H a . 

baña, J , del Monte. Cerro. Vedado y en fin. 
cas rús t icas en todas las Provincias y cobros 
de créd i tos . Gran reserva en las operacio
nes^ 15474 2 6^21D. 

D I Ñ E R O — ^ ~ H I P O T E C A : L O DOY al~7 
y 8 por 100 anual sobre casas muy bien s i 
tuadas en esta ciudad: del 9 al 12 por 100, 
en los demás barrios, asi como .1. del Mon_ 
te. Cerro. Vedado. Para el campo del 1 aT 
1 y medio. Figarola, Empedrado 38, de 
2 á 4. 15455 4-21 

E R O 
Por alhajas y prendas de a lgún valor 

á módico interés , surtido de prendas, mue
bles y ropas á precios bara t í s imos ; se su
plica el rescate ó prorrogar los contratos 
vencidos en el presente mes: se compran 
muebles. E n Los Tres Hermanos, Consulado 
94 y 96. 15333 26-16D. 

UNA S R I T A . P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de mano 6 manejadora: 
tlen'é» muy buenos informes y sabe coser á 
niííouina y á mano: en la misma desean un 
muchacho ó dos para criarlo?, una señora 
sola oue tiene buenos informes. Vives 119. 
_J5461 4.21_ 

I B D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A C H A 
joven, en casa de moralidad, si puede S T 
de un matrimonio, le es lo mismo para la 
Habana que para el Vedado y ganar buen 
sueldo y ropa limpia. Morro número 58. 

_ 15434 

Se desea saber la residencia del sa-
ñor don Ramón Precioso Uncal y To-
.yos, natural de España y que hacv! 
mu oh os años que s>e halla en esta Is
la. Dirigirse á Vnicente Sánchez 
Aipartado número 1* Cien fuegos. 

13401 4-1 í) 
P A R A MANTEJ A DORA O - C R I A D A D E 

manos solicite, colocación en casa de mo
ralidad, una joven peninsular que sabe 
coser á mano, á máquina y cortar un poco, 
contando ' con buenas referencias. Suárez 
númern n o . 

16420 4-19 

Doy dinero en primera y segunda hipo
teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Mínte , y vendo fincas urbanas. Evelio 
M a r l l m z . Empedrado 40 de 12 á 4. 

14Pr^ 26-4D. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N TODAS 

cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100. 
También se fac i l i tará la venta y compra 
de casas, solares yermos, ciudadelas, etc. 
Se pasa á, domicilio. F . del Río, Pe le ter ía 
L a Esperanza, Monte 43, De 10 á 12. 

14V11 26-1D. 

Un establecimiento de v íveres , ropa y pa
nadería en un pueblo á doce leguas de la 
Habana, con v ía férrea y carretera. Para 
más informes dirigirse á Florentino Suá-
rez. Apartado número 100, Habana. 

14035 52-11N. 

A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Real iza toda clase de transacciones sobre 

propiedades urbanas y rústica». 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa, 

Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones A IO.B mejores tipos. 
Escritorio: OBISPO 56. 
A J1.23. 

F f i i M 
S E V E N D E UN B I L L A R D E POCO E S O 

con. todo lo necesario, por necesitarse el 
local. Galiano 51. 

15510 ?.:;2 
PIANO P L E Y E L W O L F F . C U E R D A S C l t l l -
zadas es tá nuevo; costó cuatrocientos DCÍ-OS 
y se da en 26 centenes. Cuba 37, Barber ía . 

15507 8,22 
S E V E N D E UN PIANO K A L L M A N N ~ D E 

muy poco uso. Rayo número 96. 
15467 S-21 

S E Y E X D E 
Un piano casi nuevo marca Chassaigne 

Freres, modelo n ú m . 4 y un juego nogal 
enchampado para cuarto; todo junto ó se
parado y en módico precio, de 2 á 5 p, m. 
Villegas 123 altos. 

15450 8-19 

A precios razonables en E l Pasaje, Z u 
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 

C . 3767 _ i D -
Carpeta alta, capaz para trabajar dos 

con ó sin enrejado metá l i co ; armatoste, 
mostradores y neveras. Hay una tienda de 
campaña, cosa buena, propia para caí . t ina, 
mide pies 12 por 15, que levantando an cos
tado se prolonga hasta cubrir 12 por 25; es 
muy elegante. Hay muebles en general y 
vidrieras de todas clases. 

E s t a casa es " E l Arca de Noe," Monte 63. 
15444 4-19 _ 
Casi nuevo, juego oe sala república, sofá, 

espejo, consola, mesa de centro, cuatro s i 
llones y seis si l las. Costó 15 centenes y se 
dá en 7. Belascoaln 126. (Cuatro Caminos. ) 

1 ó 4 4 3 _ 4-19 
S E V E N D E N MUY B A R A T O S TODOS LOS 

muebles de una familia, juego de sala Reina 
Regente, de majagua, juegro de mimbre fino, 
jnesro de cuarto, lámparas, piano, sillas, 
adornos y A-arios muebles más cu ganga. 
Tenerife 5. 

15418 8-18 

V E D A D O : se alquila la casa calle 11 no-
mero 45, entre lo y iJ, propia para extensa 
familia. A, una cuadra de la linea, contiene 
sala, antesala, siete cuartos. Informes en el 
chal»t de al lado. 

15530 8.23 
" " V E N T A S : V E D A ' D Q r S B ~ V E N D E " L A CASA 
calle 11 número 45, entre 10 y 12. propia 
para extensa familia, á una cuadra de la 
línea, contiene sala, antesala, siete cuartos. 
Informan en el chalet de al lado. Trato di
recto. Í5531 8 23 

D I I i L A R E S 
Se venden nuevos, á plazos, con goma 

automát ica francesa. Loa hay también de 
uso. Gran rebaja en los precios. Teniente 
Rey 83, Habana. 15259 26-15Ü. 

HACENDADOS 
Vendemos donkeys con válvulas r«m. 

pistones, barras etc. de bionce. n ^ , Once, Ddra ^ ^ 
ríos y todos servicios; caberas v m 2̂0'1 
de vapor; las mejores romanas y bis ' 

S'E V E A V I D E 
Por las razones que claramente se expon

drán al comprador, un magníf ico e s tab l ec í , 
miento de Farmacia , montado á, todo lujoT 
como no hay otro 4n la Is la , situado en el 

I punto céntrico de un pueblo de Imprtancia 
en la Provincia de Matanzas. No se le t^re-

1 sen tará á Vd . otra oportunidad como esta. I C A N A R I O S PARA R E G A L O S . MUY F I N O S 
Fotonrrafla de la casa y más informes lo y baraios, se realizan en Campanaro 10.]. 

1 darán á todas hora-s en San Ignacio nt^nie 1 casi esquina á Z a n j a . 
t ro 62. 15574 4-23 " 15542 -23 

A B R E O S F R A N C E S E S 
De Limonera y Pareja . L a Talabarter ía 

E L HIPODROMO ha recibido el mejor sur
tido v lo más nuevo que se conoce. 

S E D E T A L L A N A P R E C I O S MODICOS. 
HABANA 85. 
15311 8-16 

de todas clases para establecinlentot ¿ as 
genios; tubería, fiuses, planchas de ht m' 
tanques, alambre, polvos "Green Pa-! "7°' 
¡trítimos para tabaco, y demás acceVL 
Basterrechoa Hermanos, Lamparín» 
9, Teléfono 156, Apartado S2t, mero 
"Frambaste." Habana 

5:720 
¡"afo 

•56-rn. 

E S I 

M o í ' m o d e v i e n t o 

VA motor mejor y más barato para'ex- 1 
traer el agua de los pozos y elevarla i | 
cualquier altura. F.n venta por Francisco 
P. Amat y comp. Cuba número 60, Habana 

S E V E N D E UN D E S B A R A T E EX SOLE 
dad 10, y un grran piano francés en 10 cente
nes, informándose de ambas cosas en Vives 
número 129. 

1 547 3 4̂ 1 

" I M A G E N E S M l COBRE ^ 
do madera con ricos vestidos bordados y 
sencillos para iplesias y casas particulares., 
¡íinesio Soler y C a . O'Reilly 91. 

15372 -y j-lÜ'^ 

f'iguras para nacimientos 
y nacimientos completos se acaban de red- ' 
bir. precios módicos, O'Reilly 91, Sineslo 
Soler y C a . 

1537:; 8-U 

pan lo? Anuncios Franceses son IM * 

18, rué de 'a Grange-Sat*-!^. f ^ ' S • 

V TODAS , 
O P R E S I O N . ^ 

c u r a i n m e d i a t a 
c o n los P O L V O S 
y C i G A R R I L L O S 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UBORATomos " E S C O " , BüISIEUX (Francia) 

T en Todas Buenas Farm^cms 

E 
U n s e n c i l l o m é t o d o q u e h a curado 

á c i e n t o s d o p e r s o n a s s i n dolor, sin 
p e l i g r o , s i n d e t e n c i ó n d e trabajoo 

p é r d i d a d e t i e m p o . 

A T O D O S SE O F K E C E XJ> 

E N S A Y O G R A T I S 
L a hernia (quebradura) es curable 

operación, dolor, peligro 6 Pérdlda„„premo3 
po. Cuando decimos curable, no ^ ^ i . 
dar á entender que la f("cbradin-a puea ^ 
camente retenerse, pero que se eieclu 
cura de manera á l^sar sin braguer os 

A fin de convencer á Vd. > a ^ÍT-imiento 
herniosos de que nuestro des^jmo8 de 
efectivamente puede curar, peu, na(jaA 
hacer una prueba, que no le c0s]ln A¿ tot* 
Vd. Una cura significa 1* ^ " K , °del v1' 
sufrimiento, un crecimiento gozar 
gor físico y mental, la facultad 
de nuevo de las delicias de la víaA > AÑADI, 
años de bienestar y de satl^Idv¿ ¿ratuita-
dos A su vida. Le ofrecemos a \ a-e iento 
mente una muestra de nu?str° ¡f. 
que ha curado en cientos te lié"6" 

No mande Vd. dinero; ^ P 1 ^ . " ilustra
se el cupón abajo, ¡ndíquese en »» devuéi. 
ción la posición de la fl"ebraa ' n¡ por 
vanos este cupón. No dPSCU,íín'ni continú» 
solo dfa, este importante ^unto-IlbragUero3 
Vd. deiarse atormentar m»3 pül 
ya hechos, baratos y comunes. e ja-

Es ta oferta es la más eqV'; nue p W f . 
más se haya hecho y todos '0= ' innied.* 
de hernia deberán aprovecharla 
tamente. 

C U P O N (S, . 
Márquese en esta ilustraclf" fistar -4 la5 

de la quebradura, sírvase ^ n ^ a n y di-
pretrantas, entonces córtese ci ¿JQ^WW' 
fíjalo al DR. W. 8. RICE, 8 & 
TER, STREET. LONDRES, L-*--

¿Que edad tiene V? 
¿Le hace sufrir la Quebreduraf. 
¿Lleva Vd. un braguero? - • 
Nombre 
Señas 

S T O V A Í 5*3 

,00 el Edifico de las A(ecc.o.« 

B O C A . 

GARGANTA fíg 
. • ,a ^ la c0 Z= 

De una acción superior a ;f . yenieo^-
dc la cual no tiene los ^ 

•— cwrr01 
¡ F . B I L L O N , 46!ruePie2 -


